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La temporada taurina 

Terminó la temporada gris de 1923 sin 
haber dejado ni un sólo recuerdo halagüeño. 

La temporada que comenzó de mala ma­
nera enmedio de completísima Babel, ha si­
do una de las peores, en ella menudearon 
los fracasos y escasearon los éxitos. 

Por lo aburridísimo, anodino y malo, 
siempre será recordado el año taurino de 
que me ocupo. 

La hermosa Fiesta Nacional, nuestro im­
ponderable espectáculo, no tuvo el esplen­
dor de otras épocas; las corridas se celebra­
ron sin el entusiasmo habitual, saliendo a la 
superficie el mercantilismo exagerado y las 
ambiciones desordenadas. 

¡Pobre Fiesta Nacional! 
La mayoría de los criadores de reses bra­

vas perdieron también su entusiasmo por 
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m a n t e n e r e l p r e s t i g i o d e l a d i v i s a , y l o s 
m á s p u s i e r o n s u s d e s e o s e n a l c a n z a r e l m a ­
y o r l u c r o d e s p r e c i a n d o f a m a y b u e n n o m ­
b r e ; as í s e e x p l i c a q u e e l é x i t o e s c a s e a s e y 
q u e é s t e ú n i c a m e n t e f u e s e l o g r a d o p o r l o s 
e s c r u p u l o s o s g a n a d e r o s d e o t r o s a ñ o s , p o r 
a q u e l l o s q u e e s t á n e n p r i m e r a f i la , p o r l o s 
c o n s a g r a d o s . 

N i c a n o r V i l l a l t a c o n s i g u i ó g a n a r e n b u e n a 
l i d la O r e j a d e O r o e n la c o r r i d a c e l e b r a d a 
e n la p l a z a d e M a d r i d p o y la A s o c i a c i ó n d e 
la P r e n s a . r 

E s t e V i l l a l t a a d e l a n t ó m u y m u c h o , y p o r 
s u v a l e n t í a y b u e n e s t i l o , s e r á d e l o s q u e 
m á s c o n t r a t o s f i r m e y m a y o r e s é x i t o s o b ­
t e n g a . 

Y o m e c o n g r a t u l o e n h a c e r l o a s í c o n s t a r , 

p u e s e l b a t u r r o e s h o m b r e m o d e s t o y u n a 

d e l o s l i d i a d o r e s q u e p r a c t i c a n u n "modo d e 

t o r e a r b a s t a n t e h o n r a d o . 

A u n c u a n d o s e a a la l i g e r a , q u i e r o h a c e r 

c o n s t a r q u e la m a y o r í a d e l o s f r a c a s o s q u e 

o b t i e n e n l o s t o r e r o s d e a h o r a e s p o r c u l p a 

d e e l l o s m i s m o s . P a r a q u e p u e d a n c o n s e ­

g u i r e l l u c i m i e n t o p r e c i s o , t i e n e q u e s a l i r e l 

t o r o q u e s e t o r e e a s i m i s m o ; c u a n d o e l l i d i a ­

d o r t i e n e q u e t o r e a r al t o r o , e s t o e s , d a r la 

l i d i a q u e e l b i c h o n e c e s i t a , e n t o n c e s ' l l e g a e l 

Biblioteca Nacional de España



fracaso y la disculpa de que el astado no s e 
deja torear, no pasa y que está exagerada­
mente bronco. 

De todo esto se deduce que la mayor par­
te de los l idiadores no saben ni la cuarta 
parte de la asignatura que practican; son 
unos indocumentados, verdaderos postine­
ros que se hallan únicamente en posesión de 
ciertos desplantes que el toro se encarga de 
tirar por tierra. 

Hoy el torero es menos técnico que antes; 
se estira y se retuerce más ante el toro que 
se torea, esto es, que entra y sale divina­
mente, pero en cuanto aparece el cornúpeto 
al que hay necesidad de torear, entonces an­
dan de cabeza y no quieren ni ver al ene­
migo . 

Ahí t ienen ustedes explicado el por qué 
en esta época los fracasos son mayores que 
los éxitos. 

Mucho más diría, pero estoy plenamente 
convencido de que todo ello sería lo mi smo 
que machacar en hierro frío. 

La temporada que comenzó de mala ma­
nera, en medio de una complet ís ima Babel , 
ha sido una de las peores . 

¡Pobre Fiesta Nacional! 
Durante la temporada de 1923, el número 
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d e c o r r i d a s q u e c o r r e s p o n d e a c a d a m a t a d o r 
d e a l t e r n a t i v a , s a l v o e r r o r u o m i s i ó n , e s e l 
s i g u i e n t e : 

E l m a y o r n ú m e r o d e f i e s t a s l e c o r r e s p o n ­
d e a M a e r a , q u e a c t u ó e n 64, s i g u e n M a r o i a l 
L a l a n d a y C i i i c u e l o c o n 49, d e s p u é s v a V i ­
l l a l t a c o n 41 , G i t a n i l l o c o n 38, N a c i o n a l I I 
c o n 36, S a l e r i I I o o n 31 , F a u s t o B a r a j a s y 
R o s a r i o O l m o s c o n 30, V a l e n c i a I I c o n 29, 
F o r t u n a c o n 26, A n t o n i o M á r q u e z c o n 2 4 , 
L u i s F r e g c o n 23 , D o m i n g u í n c o n 22, C a r n i ­
c e r i t o c o n 21 , S i l v e t i y F a c u l t a d e s c o n 20, 
A l g a b e ñ o c o n 19, F u e n t e s B e j a r a n o c o n 18, 
G a v i r a c o n 17, J o s é P a r a d a s c o n 16, e l G a l l o 
c o n 14, P a b l o L a l a n d a c o n 12, V a l e n c i a I y 
J o s e í t o d e M á l a g a c o n 9, N a c i o n a l , I M a r i a n o 
M o n t e s c o n 8, R o d o l f o G a o n a , C á m a r a , E m i ­
l i o M é n d e z , P o u l y y M o r e n i t o d e Z a r a g o z a 
c o n 6, A n t o n i o S á n c h e z , M a n u e l B e l m o n t e , 
R o d a l i t o y G a o n i t a c o n 5, P a s t o r e t y B e r ­
n a r d o C a s i e l l e s c o n 4, P u n t e r e t , T o r q u i t o I , 
F é l i x M e r i n o , V a q u e r i t o y J o s e l i t o M a r t í n 
c o n 3, L a R o s a , R u b i o d e V a l e n c i a , P e d r u ­
c h o , G a r r i d o y P o s a d a c o n 2 , P a c o r r o , S a l ­
v a d o r F r e g , S e r r a n i t o , N a v a r r o , J o s é F l o ­
r e s , J o s é A m u e d o , C h a n i t o y V e n t o l d r a c o n 
u n a c o r r i d a . 
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REGLAMENTO 
DB LAS 

CORRIDAS DE TOROS, NOVILLOS 

Y BECERROS 

A p r o b a d o p o r R . O . d e 2 0 d e A g o s t o d e 1 9 2 3 ; 

H a s ido l a p u b l i c a c i ó n d e este R e g l a m e n ­
t o e l acto más sa l i en te y de m a y o r i m p o r ­
t a n c i a l l e v a d o a cabo d u r a n t e la insu lsa t e m ­
p o r a d a de 1923. 

E s t e n u e v o R e g l a m e n t o , q u e e n t r a r á e n 
v i g o r e l 1.° de e n e r o de 1924, es de s u m a 
t r a n s c e n d e n c i a y su a p l i c a c i ó n s e g u r o es 
q u e h a de ocas ionar d e m o m e n t o v a r i o s t r a s ­
t o r n o s y n o pocos d isgustos , s o b r e t o d o a l a 
e m p r e s a de l a p l a z a d e t o r o s d e M a d r i d . 

D a d o e l i n t e r é s d e l a n u e v a l e y , l a t r a n s ­
c r i b o l i t e r a l m e j i í e : . . 
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M I N I S T E R I O D E L A G O B E R N A C I Ó N 

REAL ORDEN 

E x c m o . S r . : V i s t a l a c o m u n i c a c i ó n e l e v a ­
d a a e s t e M i n i s t e r i o p o r e s a D i r e c c i ó n g e n e ­
ra l , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a i n s t a n c i a q u e 
d i r i g i ó a s u A u t o r i d a d e l P r e s i d e n t e d e l a 
A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s y E m p r e s a r i o s 
d e P l a z a s d e T o r o s d e E s p a ñ a , s o l i c i t a n d o 
s e m o d i f i c a s e n a l g u n o s a r t í c u l o s d e l v i g e n t e 
R e g l a m e n t o d e l a s c o r r i d a s d e t o r o s , n o v i ­
l l o s y b e c e r r o s , y t e n i e n d o e n c u e n t a que^ 
e s e C e n t r o d i r e c t i v o e s t i m a j u s t i f i c a d a d i ­
c h a p e t i c i ó n e n a l g u n o d e s u s e^xtremos, i n ­
d i c a n d o al p r o p i o t i e m p o q u e d e b e a p r o v e ­
c h a r s e la p r e t e n d i d a r e f o r m a p a r a i n c l u i r 
e n e l e x p r e s a d o R e g l a m e n t o a l g u n a s m o d i ­
f i c a c i o n e s q u e s e e n c u e n t r a n e n v i g o r y q u e 
f u e r o n o t o r g a d a s a v i r t u d d e p e t i c i o n e s q u e 
e n d i s t i n t a s f e c h a s f o r m u l a r o n l o s l i d i a d o ­
r e s , y l l e v a r a é l a l g u n o s p r e c e p t o s q u e p o r 
l a p r á c t i c a s e c o n s i d e r a n i n d i s p e n s a b l e s 
p a r a e l m e j o r d e s e n v o l v i m i e n t o d e l e s p e c ­
t á c u l o y m a y o r g a r a n t í a d e l o s i n t e r e s e s d e l 
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público, suprimiendo a la vez del vigente, 
otros artículos que deben reputarse innece­
sarios, 

S. M. el Rey (q. D. g.), a propuesta de esa 
Dirección general, se ha servido disponer se 
apruebe y publique el adjunto Reglamento 
para el régimen de las corridas de toros, 
novillos y becerros, cuyos preceptos debe­
rán observarse a partir de 1." de enero del 
año próximo, en todas las corridas que se 
celebren, cualquiera que sea la población y 
plaza en que tenga lugar, sin otra excepción 
que la consignada en el párrafo primero del 
artículo 24 del mismo. 

De Real orden lo digo a V. E. para su co.-: 
nocimiento y efectos consiguientes.—Dios 
guarde a V. E. muchos años.—Madrid, 20 de 
agosto de 1923.—Mmodóvar. 
Sr. Director general de Orden público y Go­

bernadores civiles de las provincias. 
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R E G L A M E N T O 

de las corridas de toros, novillos y 
becerros. 

CAPITULO PRIMERO 

DE hk ORGANIZACIÓM DEL ESPECTÁCULO 

Artículo 1.° No deberá anunciarse al pú­
blico ni podrá celebrarse corrida alguna de 
toros, novillos o becerros, sin que el cartel 
esté previamente aprobado por el Director 
general de Orden público, en Madrid, y por 
el Gobernador civil en las demás provin­
cias. 

Art. 2.° En el cartel se expresará el día 
y hora de celebración del espectáculo, nú­
mero de reses que hayan de lidiarse, gana­
dería de que procedan, color de la divisa y 
el nombre de todos y cada uno de los lidia­
dores, indicando separadamente el de los 
picadores que hubieren de actuar en con­
cepto de reservas; no pudiendo salir al re­
dondel ni intervenir en la lidia otras perso­
nas que las anunciadas, salvo el permiso de 

Biblioteca Nacional de España



la Presidencia, cuando la corrida estuviere 
ya celebrándose. 

En todo cartel se consignará la clasifica^ 
ción de localidades y sus precios, expresan­
do las que se consideren como de sol, sol y 
sombra y sombra. También se insertarán li­
teralmente o por extracto, como prevencio­
nes, las a que se refieren el párrafo segun­
do del art. 5.°, segundo del 48, primero de 
los 49, 50, 51 y 98, y ios artículos 66, 88 y 106 
de este Reglamento. 

No será autorizado cartel alguno de corri­
da en que tomen parte uno o dos matadores 
si no se anuncia también un sobresaliente 
de espada, el que para figurar como tal, de­
berá haber alternado como matador de no­
villos en plaza de categoría. 

Con el cartel de la función presentará la 
Empresa a la Autoridad gubernativa decla­
ración firmada por el dueño de la ganade­
ría o su representante, en la que constará el 
nombre, reseña y edad de todas y cada una 
de las reses que hayan de lidiarse, incluso 
de los toros sobreros. 

Art. 8." La corrida dará principio a la 
hora en punto fijada en el cartel, y la Auto­
ridad a quien corresponda la aprobación 
del mismo habrá de tener en cuenta que la 
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d u r a c i ó n d e l a l i d i a d e b e c o m p u t a r s e a e s t e 
e f e c t o h a s t a l a p u e s t a d e l s o l , y a r a z ó n d e 
v e i n t i c i n c o m i n u t o s , c o m o m í n i m o , p o r c a ­
d a t o r o . 

A r t . 4.° L o s d e s p a c h o s d e b i l l e t e s e s t a r á n 
a b i e r t o s l o s d í a s y h o r a s q u e l a E m p r e s a d e ­
s i g n e , y e n t o d o s e l l o s , e n s i t i o v i s i b l e a l 
p ú b l i c o , h a b r á e x p u e s t o s c u a d r o s e n l o s q u e 
c o n s t e e l p r e c i o d e l a s l o c a l i d a d e s y e l i m ­
p o r t e d e l o s t r i b u t o s q u e l a s g r a v e n . 

E n t o d o b i l l e t e s e c o n s i g n a r á e l p r e c i o e n 
d e s p a c h o , e s t a m p a n d o u n s e l l o e s p e c i a l e n 
l o s q u e f u e r e n e x p e n d i d o s e n C o n t a d u r í a , 
n o p u d i e n d o l a E m p r e s a c o b r a r p o r l o s 
v e n d i d o s e n e s t e c o n c e p t o u n r e c a r g o s u ­
p e r i o r a l 15 p o r 100 d e s u i m p o r t e . 

A r t . 5."^ T o d a s l a s l o c a l i d a d e s e s t a r á n n u ­
m e r a d a s y n o s e v e n d e r á n m á s b i l l e t e s q u e 
l o s q u e c o r r e s p o n d a n a l n ú m e r o d e l a s a f o ­
r a d a s o f i c i a l m e n t e , p u d i e n d o la A u t o r i d a d , 
s i l o e s t i m a o p o r t u n o , c o n t r a s e ñ a r l o s , p a r a 
e v i t a r la i n f r a c c i ó n d¿ees te p r e c e p t o , d e l a 
c u a l , e n s u c a s o , s e r á r e s p o n s a b l e l a E m p r e ­
s a , a d e m á s d e h a c e r l a d e v o l v e r e l i m p o r t e 
d e l a s l o c a l i d a d e s q u e e x c e d a n d e l a f o r o . 

L o s n i ñ o s q u e n o s e a n d e p e c h o n e c e s i t a n 
b i l l e t e p a r a p o d e r e n t r a r e n l a p l a z a . 

L a E m p r e s a n o p o d r á d i s p o n e r d e l a s c a n -
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t idades r e c a u d a d a s en los despachos de bi­
l letes has ta una hora después de la termi­
nación del espectáculo. 

Art . 6.° L a E m p r e s a es ta rá ob l igada a 
conservar has ta l a s doce del día de cada co­
r r ida dos pa lcos : uno a disposición del Di­
rector genera l de Orden público, en Madrid, 
y del Gobernador civil en las demás provin­
cias , y otro a la del Capitán genera l o del Go­
bernador mili tar , donde no le hubiere, que 
abonarán su impor te en caso de ut i l izarlos. 

Quedarán excluidos también de la venta: 
el palco des t inado pa ra la Pres idencia y otro 
p a r a los J e f e s y Oficiales del piquete de la 
Guard ia civi l y fuerzas del Cuerpo de Segu­
r idad que as i s tan a la corr ida; dos asientos 
de g r a d a p a r a quienes hayan de pres ta r los 
auxi l ios esp i r i tua les en el caso de ocurr i r un 
accidente desg rac iado , y los de igual c lase 
prec isos pa ra los Subde legados de Veterina­
r i a que reconozcan los toros y los cabal los ; 
cuyas local idades se rán s iempre las m i s m a s 
y deberán ha l la rse en los si t ios más próxi­
mos a las dependencias donde pudieran ser 
necesar ios los servic ios de los que las 
ocupen. 

Art . 7.° E n el caso de que la E m p r e s a 
anunciase abono por una ser ie de co r r idas , 
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p r e s e n t a r á a la A u t o r i d a d e l c a r t e l o o n o c h a 
d í a s d e a n t i c i p a c i ó n , p o r l o m e n o s , e x p r e ­
s a n d o e n e l m i s m o l a s f e c h a s e n q u e a q u é ­
l l a s h a y a n d e c e l e b r a r s e y n o m b r e d e l o s 
e s p a d a s q u e e n c a d u u n a h a n d e t o m a r par ­
t e , e l de l g a n a d e r o a q u i e n p e r t e n e z c a n l o s 
t o r o s q u e e n c a d a f u n c i ó n d e b a n s e r l i d i a ­
d o s , y l o s d í a s y h o r a s e n q u e l o s a b o n a d o s 
p u e d a n r e c o g e r s u s l o c a l i d a d e s . 

E n t o d a s l a s c o r r i d a s d e a b o n o t o m a r á n 
p a r t e , c u a n d o m e n o s , d o s d e l o s e s p a d a s d e 
p r i m e r a c a t e g o r í a , c o n s i d e r á n d o s e c o m o 
t a l e s a l o s d e m á s r e n o m b r e e n l a p r o f e ­
s i ó n . 

A r t . 8." L a E m p r e s a q u e d a o b l i g a d a e n 
e l c a s o d e a b r i r a b o n o , a r e s p e t a r e l d e r e ­
c h o d e r e n o v a c i ó n d e l d e s u s l o c a l i d a d e s , a 
l a s p e r s o n a s q u e h u b i e r e n e s t a d o a b o n a d a s 
e n la ú l t i m a t e m p o r a d a e n q u e lo h a y a ha ­
b i d o , as í c o m o a r e s e r v a r l a s p o r e s p a c i o d e 
u n d ía , p o r l o m e n o s , l o s b i l l e t e s d e l a s l o ­
c a l i d a d e s a b o n a d a s e n t o d a s l a s c o r r i d a s d e 
t o r o s e x t r a o r d i n a r i a s y n o v i l l a d a s q u e s e 
c e l e b r e n , h a y a o n o h a b i d o a b o n o e n la t e m ­
p o r a d a d e q u e s e t r a t e . 

Ar t . 9.° E l i m p o r t e d e l a b o n o s e r á d e p o ­
s i t a d o e n e l B a n c o d e E s p a ñ a a d i s p o s i c i ó n 
de l D i r e c t o r g e n e r a l d e O r d e n p ú b l i c e , «n 
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M a d r i d , y d e l G o b e r n a d o r c i v i l e n l a s d e ­
m á s p r o v i n c i a s , l o s q u e l i b r a r á n a f a v o r d e 
l a E m p r e s a u n a v e z t e r m i n a d a l a c o r r i d a y -
c o n c a r g o a l a s u m a e n d e p ó s i t o l a p a r t e a l í ­
c u o t a c o r r e s p o n d i e n t e a l a f u n c i ó n c e l e ­
b r a d a . 

A r t . 10. C u a n d o p o r c i r c u n s t a n c i a s i m ­
p r e v i s t a s n o p u e d a t o r e a r a l g u n o d e l o s e s ­
p a d a s a n u n c i a d o s , h a y a q u e c a m b i a r l a g a ­
n a d e r í a o s u s t i t u i r l a m i t a d d e l a s r e s e s , la. 
E m p r e s a , c o n t a n d o p r e v i a m e n t e c o n l a v e ­
n i a d e l a A u t o r i d a d , l o p o n d r á c o n t o d a u r ­
g e n c i a e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o , p o r 
m e d i o d e a v i s o s q u e s e f i j a r á n e n l o s d e s p a ­
c h o s d e b i l l e t e s y e n t o d o s l o s s i t i o s d o n d e 
s e a c o s t u m b r e c o l o c a r l o s c a r t e l e s . L o s p o ­
s e e d o r e s d e b i l l e t e s q u e n o e s t é n c o n f o r m e s 
c o n l a m o d i f i c a c i ó n , t e n d r á n d e r e c h o a q u e 
s e l e s d e v u e l v a s u i m p o r t e , h a s t a u n a h o r a 
a n t e s d e la s e ñ a l a d a p a r a e m p e z a r e l e s p e c ­
t á c u l o . 

T a m b i é n s e a n u n c i a r á al p ú b l i c o e n e l p i s o 

b a j o d e l a p l a z a , f r e n t e a l a p u e r t a p r i n c i p a l 

y l a s d o s p r i m e r a s l a t e r a l e s , y e n e l p a t i o 

d e c a b a l l o s , l o s l i d i a d o r e s s u b a l t e r n p s q u e 

n o p u e d a n t o m a r p a r t e e n la c o r r i d a y l o s 

q u e h a y a n d e s u s t i t u i r l o s ; r e m i t i e n d o u n 

e j e m p l a r d e l a n u n c i o a l a P r e s i d e r c i a y s i e n -
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do multada la Empresa con 50 pesetas por 
cada individuo que actúe sin estar prev ia­
mente anunciado. 

Art. i l Comenzada la venta de bi l le tes , 
la Empresa no podrá suspender una corrida 
s in anuencia de la Autoridad, cuyo permiso 
habrá de solicitar antes de hacerse el apar­
tado de las reses destinadas a la lidia. 

Cuando la l luvia caída con posterioridad 
a dicha operación haya puesto en mal esta­
do el piso del redondel o las localidades, se 
oirán las opiniones de los Médicos y los es ­
padas, y en su virtud, acordará la Autori­
dad si procede suspender el espectáculo. 

Los acuerdos de suspensión serán anun­
ciados por laEmpresa de una manera osten­
sible en los sitios señalados en el párrafo 

pr imero del artículo anterior. 
Art. 12. En el caso de devolut5ión del im­

porte de las localidades por aplazamiento o 
suspens ión definitiva del espectáculo, la 
Empresa, previo conocimiento de la Autori­
dad, señalará el plazo del reintegro, que no 
será menor de un día. 

Si la corrida fuese de abono y se aplazase 
por causa de fuerza mayor a juicio de la Au­
toridad, el derecho de devolución de los bi­
l letes no asistirá a los abonados . 
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Art . 13. L a s c o r r i d a s d e a b o n o s u s p e n d i ­
d a s e n d í a s f e s t i v o s n o p o d r á n a u t o r i z a r s e 
p a r a o t r o s l a b o r a b l e s , a u n q u e h u b i e r a q u e 
a l t e r a r e l o r d e n d e c e l e b r a c i ó n d e l a s m i s -
m i s m a s , c u a n d o e l a p l a z a m i e n t o h a y a s i d o 
m o t i v a d o p o r c a u s a s d e b i d a s a la E m p r e s a , 
a j u i c i o da la A u t o r i d a d . 

Ar . 14. S i d e s p u é s d e c o m e n z a d a u n a c o ­
r r i d a s e s u s p e n d i e s e p o r c a u s a q u e , a j u i c i o 
d e la A u t o r i d a d , s ea d e f u e r z a m a y o r , n o s e 
d e v o l v e r á a l o s e s p e c t a d o r e s e l i m p o r t e d e 
d e s u s l o c a l i d a d e s , n i t e n d r á n d e r e c h o a 
e x i g i r i n d e m n i z a c i ó n a l g u n a , p e r o la E m ­
p r e s a e s t á o b l i g a d a a e n t r e g a r a la A u t o r i ­
d a d g u b e r n a t i v a 600 p e s e t a s p o r c a d a t o r o 
y 450 p o r c a d a n o v i l l o q u e q u e d e e n l o s ck i -
q u e r o s , p a r a s e r e n t r e g a d a s a l o s E s t a b l e c i ­
m i e n t o s d e b e n e f i c e n c i a , c o m o d o n a t i v o d e l 
p ú b l i c o . 

DE LAS OPERACIONES PKBLIMINAEES 

A r t . 15. E l A r q u i t e c t o d e la D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e O r d e n p ú b l i c o e n M a d r i d , y u n o , 
d e s i g n a d o p o r e l G o b e r n a d o r e n la s d e m á s 
p r o v i n c i a s , r e c o n o c e r á la p l a z a t o d o s l o s 
a ñ o s a l d a r c o m i e n z o la t e m p o r a d a n e c e s a ­
r i a m e n t e , y d u r a n t e e l la , o u a n d o la A u t o r i ­
d a d g u b e r n a t i v a l o e s t i m a s e p r e c i s o , p a r a 
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formar juicio exacto sobre el estado de soli­
dez del inmueble, y en el caso de necesitar 
algunos reparos, lo comunicará en el acto 
al Director general de Orden público, en 
Madrid, y al Gobernador civil de las demá» 
provincias, así como a la entidad o particu­
lar propietaria de la plaza, para que se eje­
cuten aquéllos por cuenta de quien proceda, 
sin excusa alguna, según corresponda, coa 
arreglo al contrato en su caso celebrado. 

Art. 16. El día antes de la corrida p re ­
sentará la Empresa en las cuadras de la pla­
za los caballos útiles necesarios para la li­
dia, a razón de seis por cada uno de los to­
ros anunciados. Si la Empresa conviniese 
tener contratado dicho servicio, lo hará 
siempre bajo su responsabilidad directa y-
única. 

Los caballos habrán de tener una alzada 
mínima de 1,45 metros, y serán reconocidos 
a presencia del Delegado de la Autoridad 
gubernativa por dos Subdelegados de Vete­
r inar ia , que aquélla designará, debiendo' 
desechar cuantos caballos presenten sínto­
mas de enfermedades infecciosas. 

Art. 17. Todos los caballos serán proba­
dos a presencia del Delegado de la Autori­
dad y los Subdelegados de Veterinaria, para 
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ver si ofrecen la necesaria resistencia, es­
tán embocados, dan el costado y el paso 
atrás y son dóciles para el mando, a cuya 
operación asistirán los picadores, eligiendo' 
cada uno, por orden de antigüedad, los que 
hayan de utilizar en la lidia, que serán dos 
de primera y dos de los llamados de comu­
nidad. Los caballos declarados inútiles se--
rán marcados y retirados de la plaza. 

Art. 18. Los Subdelegados de Veterina­
ria con el V.° B.° del Delegado de la Autori-' 
dad, extenderán certificación cuadruplica­
da del reconocimiento, prueba y reseña de 
los caballos escogidos, entregando un ejem­
plar a la Empresa, otro al Delegado y dos 
al Presidente de la corrida, qui^n a su vez 
facilitará uno al Agente de la Autoridad de 
servicio en la puerta de caballos. 

Art. 19. Para evitar el cambio de los ca­
ballos reseñados, la Autoridad y el Conser­
je de la plaza dispondrán la vigilancia con­
veniente. 

Art. 20. La Empresa cuidará de que el 
guadarnés contenga los atalajes y monturas 
necesarios en buen estado de conservación. 

Terminada la prueba de caballos, cada pi­
cador elegirá y marcará tres sillas de mon­
tar, que serán de los modelos llamados de 
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Madrid o Sevilla, acomodadas a su gusto „yj 
estatura, para no retrasarse con el pretexto. 
de arreglar los estribos ni con otro alguno, 
al cambiar de caballo. 

Art. 21. El encierro de los toros que ha­
yan de ser conducidos a pie, se verificará 
de dos a ouatro de la madrugada, y en caso 
necesario, y de acuerdo con la Autoridad, a 
la hora que las circunstancias requieran, de­
biendo hacerse por caminos practicables, 
fuera de poblado y no utilizando carreteras 
generales sino en casos muy precisos. 

La Autoridad gubernativa y los jefes de 
puesto de la Guardia civil más inmediatos, 
serán avisados por la Empresa el día ante-, 
rior para que puedan ejercer la debida vi­
gilancia y se adopten las precauciones con­
ducentes a evitar desgracias. 

Art. 22. Las reses que se destinen a la 
lidia en las corridas de toros habrán de te­
ner la edad mínima de cuatro años para cin­
co, y no excederán de siete. 

Cuando, al practicar los Subdelegados de 
Veterinaria el reconocimiento de las reses 
después de muertas, resultare que alguna o 
varias de éstas no tenían la edad declarada, 
la Autoridad gubernativa impondrá al due­
ño de la ganadería una multa, precisa-
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m e n t e d e 500 p e s e t a s p o r cada i n f r a c c i ó n » 
A r t . 23 . E l p e s o m í n i m o d e l o s t o r o s e n 

v i v o s e r á e l d e 545 k i l o g r a m o s , e n l o s mes.es 
d e o c t u b r e a abr i l i n c l u s i v e , y d e 570, e n l o s 
r e s t a n t e s d e l a ñ o , d e b i e n d o s e r s u s t i t u i d o s 
l o s q u e n o l o t u v i e r e n , c u a n d o la o p e r a c i ó n 
d e l p e s a j e s e e f e c t ú e p r e v i a m e n t e , e incií-^ 
r r i e n d o l a E m p r e s a e n l a m u l t a d e 500 p e s e ­
tas p o r c a d a i n f r a c c i ó n e n l o s c a s o s e n q u e 
la falta se c o m p r u e b e d e s p u é s d e m u e r t a s 
l a s r e s e s . 

A r t . 24. La c o m p r o b a c i ó n o f i c ia l d e p e s o 
e n la s p l a z a s d e B a r c e l o n a , B i l b a o , M a d r i d , 
S a n S e b a s t i á n , S e v i l l a , V a l e n c i a y Z a r a g o z a , 
s e h a r á p o r m e d i o d e r o m a n a s o b á s c u l a s , 
i n s t a l a d a s e n l o s c o r r a l e s , an te e l D e l e g a d o 
d e la A u t o r i d a d , l o s S u b d e l e g a d o s d e V e t e ­
r i n a r i a y e l r e p r e s e n t a n t e d e l a E m p r e s a , n o 
o b s t a n t e l o c u a l , é s t a , d e a c u e r d o c o n e l g a ­
n a d e r o y s ó l o a l o s e f e c t o s d e l c o n t r a t o c e ­
l e b r a d o , p o d r á c o m p r o b a r t a m b i é n e l p e s o 
d e l o s t o r o s e n el e n c e r r a d e r o . 

E n l a s d e m á s p l a z a s , la r e f e r i d a c o m p r o ­
b a c i ó n s e e f e c t u a r á d e s p u é s d e m u e r t a s l a s 
r e s e s , a p r e c i a n d o e l p e s o d e la cana l e n u n 
52,50 p o r 100 d e l e n v i v o , s i e n d o t o l e r a d o 
u n 5 p o r 100 d e e r r o r . 

D e l r e s u l t a d o d e l p e s o o f i c ia l s e l e v a n t a -
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rá ac ta , q u e s u s c r i b i r á n l a s c i t a d a s p e r s o ­
n a s y u n A g e n t e d e la A u t o r i d a d , q u e ac tua­
rá d e S e c r e t a r i o . 

Art . 25. E l r e c o n o c i m i e n t o f a c u l t a t i v o 
p a r a a c r e d i t a r la s a n i d a d d e l a s r e s e s y s u 
u t i l i d a d p a r a la l i d i a s e e f e c t u a r á ú n i c a m e n ­
t e , c o n a r r e g l o a l o p r e c e p t u a d o e n l a s R e a ­
l e s ó r d e n e s d e 10 d e f e b r e r o d e 1911 y 26 d e 
l e b r e r o d e 1916, p o r l o s S u b d e l e g a d o s d e 
V e t e r i n a r i a d e s i g n a d o s p o r la D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l d e O r d e n p ú b l i c o , e n M a d r i d , y l o s 
G o b e r n a d o r e s c i v i l e s e n l a s d e m á s p r o v i n ­
c ias , a n t e el D e l e g a d o d e la A u t o r i d a d y c o n 
a s i s t e n c i a d e l e m p r e s a r i o y d e l g a n a d e r o o 
d e s u s r e p r e s e n t a c i o n e s , c o n d o s d í a s d e an­
t i c i p a c i ó n al d e la c o r r i d a , o a n t e s s i la E m ­
p r e s a l o s o l i c i t a s e . 

P o d r á , s i n e m b a r g o , r e t r a s a r s e . e i r e c o n o ­
c i m i e n t o c u a n d o , p o r c a u s a jus t i f i cada , f u e - ^ 
r e i m p o s i b l e e f e c t u a r l o c o n d i cha antela-t 
c i ó n , o c u a n d o , p o r h a b e r s i d o d e s e c h a d a 
a l g u n a o a l g u n a s d e l a s r e s e s , s e a p r e c i s o ; 
s u s t i t u i r l a s c o n o t r a s q u e h a y a n d e s e r o b ­
j e t o d e n u e v o r e c o n o c i m i e n t o . 

S e r e c o n o c e r á , c o m o m í n i m o , u n t o r o m á s 
d e l o s a n u n c i a d o s e n e l c a r t e l , s i la o o r r i d a 
f u e s e d e s e i s o m e n o s , y d o s , s i f u e r e d e 
o c h o , q u e q u e d a r á n c o m o s o b r e r o s . E s t o s j 
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podrán ser de ganadería distinta a la anun­
ciada, pero siempre procedentes de una va­
cada de reputación, y cuando haya que li­
diarlos y sean de otra ganadería, se hará sa­
ber al público el nombre y vecindad de los 
ganaderos a quienes pertenezcan, por me­
dio de una pizarra que exhibirá por el ca­
llejón un dependiente de la Empresa. 

El reconocimiento expresado estará suje­
to a revisión, que se verificará ante las per­
sonas designadas seis horas antes de la se­
ñalada para principiar el espectáculo. 

De su resultado se extenderán certifica­
ciones, que quedarán en poder del Presi­
dente de la corrida, del Delegado de la Au­
toridad gubernativa y de la Empresa. 

Art. 26. El reconocimiento a que se re­
fiere el artículo anterior versará sobre la 
edad y peso aparentes, si éste no hubiere 
sido ya comprobado, defensa, uti l idad para 
la lidia, sanidad y presentación de las reses. 

Los Subdelegados de Veterinaria rechaza­
rán todos aquellos toros que te ngan cual­
quier defecto en la vista, viciosa armadura, 
se resientan de los remos o estén faltos de 
tipo. 

La Autoridad gubernativa castigará con 
multas a los Subdelegados que dieren por 
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— i n ­
ú t i l e s t o r o s q u e n o r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s 

r e g l a m e n t a r i a s . L a i m p o s i c i ó n d e d o s m u l ­

t a s a u n f a c u l t a t i v o p o r ta l n e g l i g e n c i a i m ­

p l i c a r á n o p o d e r s e r d e s i g n a d o p a r a n u e v o s 

r e c o n o c i m i e n t o s d u r a n t e u n a ñ o , y s i d e s ­

p u é s s e h i c i e r e a c r e e d o r a n u e v a m u l t a , s e r á 

e x c l u i d o d e f i n i t i v a m e n t e . 

A t t . 27. L a s p u y a s q u o h a y a n d e h u t i l i -

z a r s e e n l a l i d i a , e n n ú m e r o d e t r e s p o r ca­

da t o r o a n u n c i a d o , s ó l o s e r v i r á n p a r a u n a 

c o r r i d a y s e r á n p r e v i a m e n t e s e l l a d a s e n la 

p a r t e e n c o r d e l a d a p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 

l o s g a n a d e r o s y l a d e l o s p i c a d o r e s q u e d e ­

b a n t o m a r p a r t e e n e l e s p e c t á c u l o , y e x h i b i ­

d a s p o r la E m p r e s a a n t e s d e h a c e r s e e l 

a p a r t a d o d e l o s t o r o s a l D e l e g a d o d e l a A u ­

t o r i d a d , e n c a j a s p r o c i n t a d a s , d e b i e n d o p r e ­

s e n t a r t a m b i é n i g u a l n ú m e r o d e v a r a s p a r a 

a q u é l l a s , d e m a d e r a d e h a y a , l i g e r a m e n t e 

a l a b e a d a s , d e e n t r e l a s c u a l e s e l e g i r á y m a r ­

c a r á d o s c a d a p i c a d o r . 

L a s p u y a s t e n d r á n l a f o r m a d e p i r á m i d e 

t r i a n g u l a r , c o n a r i s t a s o f i l o s r e c t o s ; s e r á n 

d e a c e r o , c o r t a n t e s y p u n z a n t e s , a f i l a d a s e n 

p i e d r a d e a g u a y n o a t o r n i l l a d a s al c a s q u i -

11o, s i n o c o n e s p i g ó n r e m a c h a d o y s u s d i ­

m e n s i o n e s , a p r e c i a d a s c o n e l e s c a n t i l l ó n 

m o d e l o , s e r á n : e n l o s m e s e s d e m a y o a s e p -
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t i e m b r e i n c l u s i v e , 29 m i l í m e t r o s d e l a r g o e n 
c a d a a r i s t a p o r 20 d a a n c h o en l a b a s e d e 
c a d a c a r a o t r i á n g u l o , y e n l o s r e s t a n t e s d e l 
a ñ o , 26 m i l í m e t r o s d e l a r g o p o r 17 d e a n ­
c h o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a s p u y a s t e n d r á n e n s u b a s e u n t o p e d e 
m a d e r a c u b i e r t a d e c u e r d a e n c o l a d a , d e s i e ­
t e m i l í m e t r o s d e a n c h o e n l a p a r t e c o r r e s ­
p o n d i e n t e a c a d a a r i s t a , n u « v e a c o n t a r d e l 
c e n t r o d e l a b a s e d e c a d a t r i á n g u l o , y o o h o 
c e n t í m e t r o s d e l a r g o , t e r m i n a n d o e n u n a 
a r a n d e l a c i r c u l a r , d e h i e r r o , d e seis c e n t í ­
m e t r o s d e d i á m e t r o y t r e s m i l í m e t r o s d e 
g r u e s o . ' 

A l m o n t a r l a s p u y a s s e c u i d a r á d e q u e u n a 

d e l a s t r e s c a r a s q u e l a s f o r m a n q u e d e h a c i a 

a r r i b a , o s e a c o i n c i d i e n d o c o n l a p a r t e c o n ­

v e x a d e l a v a r a , a f i n d e e v i t a r q u e s e d e s ­

g a r r e la p i e l a l o s t o r o s . 

E l l a r g o t o t a l d e l a g a r r o c h a , e s t o e s , l a 

v a r a c o n la p u y a c o l o c a d a d a e n e l l a , s e r á d e 

d o s m e t r o s y 55 a 70 c e n t í m e t r o s . 

E l D e l e g a d o d e l a A u t o r i d a d q u e a s i s t a al 

a c t o d e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s p u y a s r e q u e ­

r i r á la p r e s e n c i a d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a E m p r e s a , d e l o s l i d i a d o r e s y d e l g a n a ­

d e r o , l e v a n t á n d o s e u n ac ta q u e f i r m a r á n 

l a s c i t a d a s r e p r e s e n t a c i o n e s y e l A g e n t e 
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d e l a A u t o r i d a d q u e a c t ú e d e S e c r e t a r i o . 
L a s g a r r o c h a s y b a n d e r r i l l a s s e g u a r d a ­

r á n e n u n a p a r a d o r d e s t i n a d o al e f e c t o , c u ­
y a l l a v e , a s í c o m o l a d e l o s t o r i l e s , r e c o g e r á 
e l P r e s i d e n t e d e l a c o r r i d a d e s p u é s d e v e r i ­
f i c a d a s l a s o p e r a c i o n e s d e r e c o n o c i m i e n t o s 
y a p a r t a d o . 

A l e m p e z a r la c o r r i d a se c o l o c a r á n l a s g a ­
r r o c h a s a l a v i s t a d e l p ú b l i c o a u n a d i s t a n ­
c i a d e se i s^ m e t r o s , c o m o m í n i m o , d e l a 
p u e r t a d e c a b a l l o s , d o n d e s e r á n c u s t o d i a d a s 
p o r u n A g e n t e d e la A u t o r i d a d y e n t r e g a ­
d a s a l o s p i c a d e r o s p o r u n d e p e n d i e n t e d e 
la E m p r e s a , q u e l a s r e c o g e r á d e a q u é l l o s a l 
t e r m i n a r e l t e r c i o o c a m b i a r d e c a b a l l o , n o 
p e r m i t i é n d o l e s q u e l a s d e j e n e n o t r o s i t i o 
d i s t i n t o , y s i n q u e p u e d a n i n t e r v e n i r e n d i ­
c h a o p e r a c i ó n r e p r e s e n t a n t e s d e p i c a d o r e s 
n i d e g a n a d e r o s , d e b i e n d o e l D e l e g a d o d e 
l a A u t o r i d a d m a n d a r r e c o g e r y h a c e r s e c a r ­
g o d e l a s p u y a s q u e h u b i e r e n d e s e m b o z a d o 
y l a s q u e p e n e t r a s e n e n l a s r e s e s m á s d e 
l o q u e m a r c a e l e s c a n t i l l ó n , a f in d e e x i g i r 
l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u e h u b i e r e l u g a r . 

E l D e l e g a d o d e l a A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a 
d e b e r á c o n s e r v a r b a j o s u i n m e d i a t a c u s t o ­
d i a y r e s p o n s a b i l i d a d , t o d a s l a s p u y a s q u e 
s e u t i l i z a r e n e n l a l i d i a h a s t a m e d i a h o r a 
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después, por lo menos, de terminar el es­
pectáculo, por si cualquiera de los interesa­
dos que deben asistir al acto del reconoci­
miento previo, solicitare se llevase a cabo 
otro de comprobación, del cual, en este 
caso, se levantará también acta en forma. 

En poder del Delegado de la Autoridad 
gubernativa obrará constantemente un es­
cantillón para poder comprobar la medida 
de las puyas. 

Art. 28. También se presentarán al Dele­
gado de la Autoridad para su reconocimien­
to cinco pares de banderillas corrientes y 
cuatro de las de fuego por cada toro que 
haya de lidiarse. Las banderillas tendrán 
una longitud de 69 centímetros el palo y seis 
el hierro, debiendo ser el arpón de cuatro 
centímetros de largo y 16 milímetros de an­
cho; pero en las de fuego será el hierro de 
siete centímetros y el arpón de doble anzue­
lo, llevando colocada la mecha en forma que 
no entorpezca o impida la introducción de 
aquél en la piel del toro. 

Art. 29. Las Empresas tienen absoluta li­
bertad dentro de las condiciones reglamen­
tarias, para la adquisición de toros, caba­
llos, monturas, puyas, banderillas y demás 
elementos que se utilizan en las corridas. 
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Sin q u e l o s l i d i a d o r e s p u e d a n e x i g i r q u e 
• e a n f a c i l i t a d o s p o r l o s g a a a d e r o s , c o n t r a ­
t i s t a s y c o a s t r u c t o r e s q u e e l l o s d e s i g n e n . 

Ar t . 30. D e l o s t o r o s d e s t i n a d o s a la c o ­
r r i d a s e h a r á n p o r l o s l i d i a d o r e s t a n t o s l o ­
t e s , l o m á s e q u i t a t i v o s p o s i b l e , c o m o e s p a ­
d a s d e b a n t o m a r p a r t e e n la m i s m a , dec i ­
d i é n d o s e p o r m e d i o d e u n s o r t e o e l q u e h a y a 
d e c o r r e s p o n d e r a c a d a u n o d e e l l o s , c u y a 
o p e r a c i ó n se e f ec tuará ante s u s r e p r e s e n t a n -
t é s , e l da l a E m p r e s a y e l D e l e g a d o d e la A u ­
t o r i d a d . 

V e r i f i c a d o e l s o r t e o , l a s d o s c i t a d a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s y la d e l g a n a d e r o a c o r d a r á n p o r ^ 
m a y o r í a de v o t o s e l o r d e n d e c o l o c a c i ó n e n \ 
l o s t o r i l e s d e las r e s e s q u e h a y a n c o r r e s pon- 1 
d i d o a c a d a m a t a d o r . j 

Si la c o r r i d a e s t u v i e r e f o r m a d a p o r t o r o s ] 
d e d o s o m á s g a n a d e r í a s , s e t e n d r á e n c u e n - 1 

t a p a r a l a c o l o c a c i ó n , e l o r d e n r i g u r o s o d e j 

a n t i g ü e d a d d e l o s m i s m a s . • 

Ar t . 31. Cuatro h o r a s a n t e s d e s e ñ a l a d a 
p a r a d a r c o m i e n z o a la c o r r i d a s e v e r i f i c a r á 
e l a p a r t a d o d e l o s t o r o s , c u y o a c t o , s i la E m ­
p r e s a l o au tor i za , p o d r á s e r p r e s e n c i a d o p o r 
e l p ú b l i c o e n l a s p l a z a s q u e r e ú n a n l a s n e c e ­
s a r i a s c o n d i c i o n e s p a r a e l l o , m e d i a n t e ' é l 
p a g o d e b i l l e t e s d e e n t r a d a a l o s b a l c o n c i -
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l í o s d e l c o r r a l y t o r i l e s , a n o s e r q u e a q u é ­
l l o l o c o n s i n t i e s e g r a t u i t a m e n t e . 

S i a l g ú n e s p e c t a d o r s e p e r m i t i e r a l l a m a r 
l a a t e n c i ó n d e l a s r e s e s , s erá e x p u l s a d o i n ­
m e d i a t a m e n t e d e l l o c a l , i m p o n i é n d o s e l e la 
c o r r e c c i ó n d e m u l t a s i p r o c e d i e r a . 

A r t . 32. D e s p u é s d e v e r i f i c a r s e e l e n c i e ­
r r o , d u r a n t e e l a p a r t a d o y m i e n t r a s p e r m a ­
n e z c a n l o s t o r o s e n l o s c h i q u e r o s h a s t a s u 
s a l i d a al r e d o n d e l , h a b r á u n d e p e n d i e n t e d e 
la E m p r e s a o d e l g a n a d e r o y d o s v a q u e r o s 
p a r a v i g i l a r e i m p e d i r la e n t r a d a e n l o s l o ­
c a l e s d o n d e se h a l l e e l g a n a d o a t o d a p e r s o ­
n a q u e p u d i e r a c a u s a r d a ñ o s al m i s m o o d e ­
b i l i t a r s u s f u e r z a s ; d e b i e n d o s e r c a s t i g a d o s 
l o s d e p e n d i e n t e s q u e a l a b r i r o c e r r a r l a s 
p u e r t a s p a r a la s e p a r a c i ó n d e las r e s e s , n o 
l o h a g a t e m p l a d a y o p o r t u n a m e n t e , p a r a 
e v i t a r l a s t i m a r l a s . 

Ar t . 33. E n l o s c o r r a l e s q u e d a r á p r e p a ­
r a d a u n a p iara d e c a b e s t r o s , para q u e , e n 
c a s o n e c e s a r i o y p r e v i a o r d e n d e la P r e s i ­
d e n c i a , s a l g a al r e d o n d e l c o n d u c i d a p o r d o s 
v a q u e r o s , a f in d e l l e v a r s e a l t o r o q u e p o r 
d e f e c t o f í s i c o , h a b e r t r a n s c u r r i d o e l t i e m p o ; 
r e g l a m e n t a r i o d e s p u é s d e l t o q u e p a r a m a t a r \ 
s i n h a b e r l o e f e c t u a d o o a l g u n a o t r a c a u s a , ' 
n o d e b a s e r m u e r t o e n la p l a z a . 
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Art . 34. E n la m a ñ a n a d e l d ía e n q u e h a ­
y a d e c e l e b r a r s e la c o r r i d a se t r a z a r á e n e l 
p i s o d e l r e d o n d e l , c o n p i n t u r a d e l co lor a d e ­
c u a d o , u n a c i r c u n f e r e n c i a c o n c é n t r i c a c o n 
l a d e t e r m i n a d a p o r la b a r r e r a , y a u n a d i s ­
tanc ia d e c i n c o a s i e t e m e t r o s d e la m i s m a , 
s e g ú n e l d i á m e t r o d e a q u é l , c u y a l í n e a n o 
p o d r á n r e b a s a r l o s p i c a d o r e s c u a n d o se d i s ­
p o n g a n a la s u e r t e . 

D o s h o r a s a n t e s d e e m p e z a r l a f u n c i ó n 
s e r á r e g a d o e l r e d o n d e l d e la p laza , h a c i e n ­
d o d e s a p a r e c e r t o d a s l a s d e s i g u a l d a d e s q u e 
p u e d a n p e r j u d i c a r a l o s l i d i a d o r e s . 

Ar t . 35. Q u e d a t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i ­
b i d a la c o l o c a c i ó n d e b u r l a d e r o s e n e l r e ­
d o n d e l , s a l v o e n l o s c a s o s d e e n c o n t r a r s e 
c o n v a l e c i e n t e a l g ú n l i d i a d o r , c u y a c i r c u n s ­
t a n c i a h a b r á d e s e r d e b i d a m e n t e j u s t i f i c a d a 
a n t e la A u t o r i d a d . 

DE LA ENFERMERÍA 

Art . 36. L a e n f e r m e r í a d e la p laza se ha­
l l a r á p r o v i s t a d e t o d o e l m a t e r i a l n e c e s a r i o 
p r e v e n i d o e n la R e a l o r d e n d e 8 d e s e p t i e m ­
b r e d e 1911, y p a r a c o m p r o b a r l o p o d r á s e r 
v i s i t a d a p o r u n f a c u l t a t i v o q u e a u t o r i c e n l o s 
l i d i a d o r e s , s i e m p r e q u e l o v e r i f i q u e a o o m -
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panado del representante de la Autoridad 
en la plaza. 

Cuando ocurra un accidente desgraciado 
en la lidia, el Delegado de la Autoridad gu­
bernativa dispondrá que los Agentes de la 
misma acudan acto seguido a las puertas 
que dan acceso a la enfermería, para evitar 
la aglomeración de público y no consentir 
la entrada en ella sino al personal facultati­
vo y los dependientes que conduzcan al he­
rido. 

Todo el material e instrumental necesario 
para el serviaio de la enfermería deberá en­
contrarse en ésta con cinco horas de anti­
cipación a la en que haya de comenzar el es­
pectáculo, lo cual será comprobado por el 
Delegado de la Autoridad, después de veri­
ficados los demás reconocimientos. 

Art. 37. La Empresa cuidará de que el 
botiquín esté bien surtido y que dos Medi­
óos-Cirujanos, por lo menos, se hallen pre­
sentes en la plaza durante el espectáculo, 
para que presten, en caso necesario, el ser­
vicio do enfermería. Este no se entenderá 
que es obligación gratuita de los facultati­
vos dependientes de la Beneficencia; pero 
quienes lo desempeñen no podrán reclamar 
de la Empresa honorarios superiores a cien. 
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p e s e t a s p o r f u n c i ó n y p a r a t o d o e l p e r s o n a l 
a f e c t o a la e n f e r m e r í a , c u a l e s q u i e r a q u e 
s e a n l o s s e r v i c i o s q u e p r e s t e . 

C u a n d o u n l i d i a d o r s e a l i e r i d o , e l M é d i c o 
e n c a r g a d o , d e s p u é s d e c u r a r l e , p a s a r á a l 
P r e s i d e n t e u n p a r t e y a la E m p r e s a o t r o , 
d a n d o c u e n t a d e l a s l e s i o n e s q u e h a y a s u ­
f r i d o e l d i e s t r o , e n e l q u e s e e x p r e s e s i é s t e 
p u e d e o n o c o n t i n u a r t r a b a j a n d o . 

E n la e n f e r m e r í a s e r á t a m b i é n a s i s t i d o 
t o d o c o n c u r r e n t e o e m p l e a d o q u e l o n e c e ­
s i t e . 

A r t . 38. E l p e r s o n a l a f e c t o a l s e r v i c i o fa ­
c u l t a t i v o d e la e n f e r m e r í a d e b e r á o c u p a r 
u n b u r l a d e r o c o n s t r u i d o e n la s d e b i d a s c o n ­
d i c i o n e s d e s e g u r i d a d y l a s f a c t i b l e s d e co ­
m o d i d a d , e n e l s i t i o m á s p r ó x i m o p o s i b l e a 
l a p u e r t a d e c o m u n i c a c i ó n e n t r e el r u e d o y 
a q u e l l a d e p e n d e n c i a , a f i n d e qife l o s l e s i o ­
n a d o s p u e d a n s e r a s i s t i d o s c o n la m a y o r 
p r o n t i t u d . 

DS LA DEPENDENCIA. 

A r t . 39. D u r a n t e la c o r r i d a h a b r á e n c a d a 
u n o d e l o s c u a t r o c u a d r a n t e s d e la p l a z a , 
d e n t r o d e l c a l l e j ó n , u n d e p ó s i t o d e a r e n a y 
d o s s e r v i d o r e s , t e n i e n d o c a d a p a r e j a d o s 
e s p u e r t a s l l e n a s y d o s v a c í a s , c o n o b j e t o la» < 

Biblioteca Nacional de España



p r i m e r a s d e c u b r i r e n e l m o m e n t o la s a n g r e 
q u e a r r ó j e n l o s c a b a l l o s y l o s t o r o s , l a s 
s e g u n d a s , f o r r a d a s d e h u l e , p a r a r e c o g e r l o s 
d e s p o j o s d e a q u é l l o s q u e e n n i n g ú n c a s o 
a r r a s t r a r á n , l l e v a n d o al e f e c t o p a r a c o l o c a r ­
l o s e n las e s p u e r t a s , u n p a l o d e bO c e n t í m e ­
t r o s d e l a r g o c o n d o b l e g a n c h o d e h i e r r o 
e n la p u n t a . T a m b i é n d i s p o n d r á n d e d i e z la ­
z o s p a r a e l a r r a s t r e d e l o s t o r o s y c a b a l l o s 
m u e r t o s , q u e h a b r á d e h a c e r s e p o r d o s t i r o s 
d e m u í a s , s a o a n d o p r i m e r o a q u é l l o s a f in d e 
q u e la s o p e r a c i o n e s p a r a d e j a r l o s e n c a n a l 
p u e d a n r e a l i z a r s e lo m á s p r o n t o p o s i b l e . 

Ar t . 40 . A d e m á s d e l p e r s o n a l n e c e s a r i o 
p a r a e s t e s e r v i c i o h a b r á e l n ú m e r o s u f i c i e n ­
t e d e m o z o s d e c a b a l l o s , d e s t i n a d o s a l e v a n ­
t a r a l o s p i c a d o r e s , a r r e g l a r l o s e s t r i b o s , 
r e t i r a r l o s c a b a l l o s h e r i d o s y q u i t a r l a s i l l a 
y la b r i d a a l o s m u e r t o s , t e n i e n d o u n e s p e ­
c ia l c u i d a d o e n c o n d u c i r al c o r r a l c o n la 
m a y o r p r e m u r a t o d o s l o s c a b a l l o s i n u t i z a -
d o s q u e p u e d a n sa l i r p o r s u p i e d e l r e d o n ­
d e l . A s i m i s m o c u i d a r á d i c h o p e r s o n a l d e l e ­
v a n t a r l a s m o n t u r a s s i n a r r a s t r a r l a s y d e 
n o q u i t a r l a b r i d a a l o s c a b a l l o s h a s t a q u e 
h a y a n m u e r t o . 

Q u e d a p r o h i b i d o a l o s r e f e r i d o s m o z o s ha­
c e r r e c o r t e s , l l a m a r p o r m o d o a l g u n o l a 
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a t e n c i ó n d e l t o r o y l l e v a r a losJ c a b a l l o s d e l 
b o c a d o para p o n e r l o s e n s u e r t e , d e b i e n d o i r 
d e t r á s d e cada p i c a d o r s ó l o u n o p o r e l r u e ­
d o y o t r o p o r e l c a l l e j ó n , q u e ú n i c a m e n t e 
e n lo s c a s o s de v e r d a d e r a n e c e s i d a d p o d r á 
sa l i r al r e d o n d e l . 

Art . 41. L o s e m p l e a d o s , m o z o s y s e r v i ­
d o r e s u s a r á n u n i f o r m e , l l e v a n d o u n d i s t i n ­
t i v o c o n e l c o r r e s p o n d i e n t e n ú m e r o e n g r u e ­
s o s c a r a c t e r e s , q u e h a r á r e l a c i ó n al d e s u 
m a t r í c u l a e n e l l i b r o d e la A d m i n i s t r a c i ó n 
d e la p laza . 

Ar t . 42. E n c a d a p u e r t a d e la v a l l a h a b r á 
d o s c a r p i n t e r o s , p a r a q u e l l e g a d o e l c a s o , 
p u e d a n a b r i r s q u é l l a y n o p o d r á n b a j a r al 
r e d o n d e l s i n o c u a n d o t e n g a n q u e c o m p o n e r 
a l g ú n d e s p e r f e c t o d e l a b a r r e r a , v e r i f i c a d o 
l o cua l , v o l v e r á n a s u p u e s t o . ^ 

A r t . 43 (1). E n e l p l a n o d e la m e s e t a d e 
l o s t o r i l e s n o h a b r á m á s p e r s o n a s q u e e l m a ­
y o r a l y l o s d e p e n d i e n t e s n e c e s a r i o s p a r a co ­
l o c a r las d i v i s a s y h a o e r p a s a r l a s r e s e s d e 
u n d e p a r t a m e n t o a o t r o . 

L a s t r o n e r a s p o r d o n d e e s t a o p e r a c i ó n s e 
v e r i f i q u e d e b e r á n e s t a r r o d e a d a s d e u n a 
v e r j a d e h i e r r o d e s e t e n t a c e n t í m e t r o s d e a l -

(1) La «Gaceta», por error u omisión, no publica el artículo 
43, pero nosotros lo colocamos aquí debidamente iniormados. 
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t u r a , a u q u e s e a m o v i b l e , p a r a p r e v e n i r c u a l ­
q u i e r a c c i d e n t e . 

A r t . 44 . E l t i m b a l e r o y l o s d o s c l a r i n e s 
e n c a r g a d o s d e a n u n c i a r e l p r i n c i p i o d e c a d a 
s u e r t e se c o l o c a r á n f r e n t e a l a P r e s i d e n c i a , 
l a m ú s i c a q u e a m e n i c e e l e s p e c t á c u l o d e b e r á 
« i t u a r s e e n p u n t o l e j a n o d e l o s t o r i l e s . ' 

A r t . 45. L o s m o i o s q u e g u í e n l o s t i r o s d e 
m u í a s p a r a e l s e r v i c i o d e a r r a s t r e o c u p a r á n 
u n b u r l a d e r o c o n s t r u i d o e n e l l a d o i z q u i e r ­
d o d e la p u e r t a p o r d o n d e a q u é l s e v e r i f i ­
q u e . 

A r t . 46. E n t o d a s l a s l o c a l i d a d e s h a b r á e l 
p e r s o n a l s u f i c i e n t e d e a c o m o d a d o r e s , p e r ­
f e c t a m e n t e i n s t r u i d o y e d u c a d o , y c u a n d o 
a l g ú n e s p e c t a d o r s e o b s t i n e e n o c u p a r a s i e n ­
t o d e o t r o o e n p r o c e d e r d e u n a m a n e r a 
o f e n s i v a a l o s d e m á s , s e h a l l e n o n o a s u 
l a d o , r e q u e r i r á n a q u é l l o s e l a u x i l i o d e l o s 
A g e n t e s d e l a A u t o r i d a d ^ p a r a r e d u c i r a l a 
o b e d i e n c i a a l p e r t u r b a d o r e i m p o n e r l e c o m ­
p o s t u r a y l a c o r r e c c i ó n p r o c e d e n t e . 

DE LOS ESPECTADORES 

A r t . 47. P a r a e v i t a r la a f l u e n c i a d e es­
p e c t a d o r e s , p e r m a n e c e r á n a b i e r t a s l a p u e r ­
ta p r i n c i p a l d e la p l a z a y l a s d o s p r i m e r a s 
d e c a d a l a t e r a l p o r l o m e n o s c o n d o s h o r a s 
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d e a n t e l a c i ó n a la e n q u e e m p i e c e la corx'ida, 
y m e d i a h o r a d e s p u é s d e t e r m i n a d a és ta , ex ­
c e p c i ó n h e c h a d e u n día l l u v i o s o , e n q u e s e 
p e r m i t i r á a i p ú b l i c o p e r m a n e c e r a l g ú n 
t i e m p o m á s e n la p l a z a s i f u e r e p r e c i s o . 

A r t . 48. S e p e r m i t i r á al p ú b l i c o p a s e a r 
p o r e l r e d o n d e l e n t o d a s las c o r r i d a s d e t o ­
r o s y n o v i l l o s , c u a n d o e l e s t a d o d e l p i s o l o 
c o n s i e n t a , y v i s i t a r l a s d e p e n d e n c i a s d e la 
p l a z a h a s t a c i n c o m i n u t o s a n t e s d e la h o r a f i ­
jada p a r a c o m e n z a r e l e s p e c t á c u l o . T a m b i é n 
p o d r á n i o s e s p e c t a d o r e s bajar al r u e d o d e s ­
p u é s d e t e r m i n a d o a q u é l , p e r o u t i l i z a n d o 
la s e s c a l e r a s y p u e r t a s y e n m o d o a l g u n o 
d e s c e n d i e n d o p o r e l f r e n t e d e l o s t e n d i d o s . 

A r t . 49. L o s e s p e c t a d o r e s d e t e n d i d o s , 
g r a d a s y a n d a n a d a s d e b e r á n d i r i g i r s e al 
r e s p e c t i v o a s i e n t o p o r f r e n t e a l p ú m e r o q u e 
i n d i q u e s u b i l l e t e , y n o p o d r á p a s a r a o c u ­
p a r l e m i e n t r a s la l id ia d e cada t o r o s e h a l l e 
on e l ú l t i m o t e r c i o . 

S i p o r u n a d e f i c i e n t e c l a s i f i c a c i ó n d e l o ­
c a l i d a d e s d e s o l y s o m b r a r e s u l t a r e p e r j n -
d i c a d o a l g ú n e s p e c t a d o r , t e n d r á d e r e c h o a 
s e r c o l o c a d o e n a s i e n t o d e la c l a s e q u e i n d i ­
q u e s u b i l l e t e , y s i e s t o n o f u e r a p o s i b l e , a 
la d e v o l u c i ó n d e s u i m p o r t e , s i l o r e c l a m a s e 
a n t e s d e c o m e n z a r la c o r r i d a . 
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A r t . 50. T o d o s l o s e s p e c t a d o r e s p e r m a ­
n e c e r á n s e n t a d o s d u r a n t e l a l i d i a , q u e d á n ­
d o l e s p r o h i b i d o e x p r e s a m e n t e : t e n e r p a r a ­
g u a s o s o m b r i l l a s a b i e r t o s d e s d e q u e e m p i e ­
c e e l e s p e c t á c u l o , p r o f e r i r p a l a b r a s e s c a n ­
d a l o s a s u o b s c e n a s q u e o f e n d a n a la m o r a l y 
d e c e n c i a p ú b l i c a , t i r a r c e r i l l a s e n c e n d i d a s 
y c e n i z a d e l o s c i g a r r o s , q u e m a r p a p e l e s u 
o t r o s c o m b u s t i b l e s , c u b r i r c o n b a n q u e t a s o 
a l m o h a d i l l a s l a s r e s p e c t i v a s l o c a l i d a d e s , 
g o l p e a r , p i n c h a r o a r r a n c a r al t o r o l a s b a n ­
d e r i l l a s , s i s a l t a r e a l c a l l e j ó n , y a r r o j a r a l 
r e d o n d e l o b j e t o a l g u n o q u e p u e d a p e r j u d i ­
c a r a l o s l i d i a d o r e s o i n t e r r u m p i r la l i d i a . 

L o s i n f r a c t o r e s s e r á n c o r r e g i d o s p r e c i s a ­
m e n t e c o n m u l t a s , y l o s r e s p o n s a b l e s d e l a 
f a l ta ú l t i m a c o n la d e 50 p e s e t a s , c o m o m í ­
n i m o . 

"Art. 5 1 . E l e s p e c t a d o r q u e s e a r r o j a r e a l 
r e d o n d e l s e r á i n m e d i a t a m e n t e r e t i r a d o p o r 
l i d i a d o r e s y d e p e n d i e n t e s , q u e l o e n t r e g a ­
r á n a l a A u t o r i d a d , la c u a l l e i m p o n d r á la 
m u l t a d e 50 p e s e t a s l a p r i m e r a v e z , c a s ­
t i g a n d o la r e i n c i d e n c i a c o n 250 o c o n e l m á ­
x i m o d e 500 p e s e t a s , i m p o n i e n d o e l a r r e s t o 
s u p l e t o r i o s i e m p r e , e n d e f e c t o d e l p a g o d e 
l a m u l t a , y d e b i e n d o e n t r e g a r al J u z g a d o , 
c o m o c u l p a b l e d e d e s o b e d i e n c i a , a l q u e i n -
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curriei^e e n la t e r c e r a f a l t a . E l P r e s i d e n t e 
d e l a c o r r i d a y l a A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a ca ­
r e c e n d e f a c u l t a d e s p a r a c o n d e n a r e s t a s 
m u l t a s c o n a r r e g l o a l a R e a l o r d e n d e 2 d e 
e n e r o d e 1909. 

C A P I T U L O I I 

DE LA PRESIDENCIA 

A r t . 51 . L a p r e s i d e n c i a d e la p laza e n l a s 
c o r r i d a s c o r r e s p o n d e a l D i r e c t o r g e n e r a l 
d e O r d e n p ú b l i c o e n M a d r i d , y a l o s G o b e r ­
n a d o r e s c i v i l e s e n l a s d e m á s p r o v i n c i a s , o a 
l a s A u t o r i d a d e s o f u n c i o n a r i o s e n q u i e n e s 
d e l e g u e n . 

E n la p r e s i d e n c i a , y a la i z q u i e r d a d e l 
P r e s i d e n t e , t e n d r á s u a s i e n t o e l A s e s o r t é c ­
n i c o , q u e s e r á e l q u e i n d i q u e l o s m o m e n t o s 
d e c a m b i o d e s u e r t e , y e l n o n í b r a m i e n t o , 
q u e h a r á la A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , r e c a e r á 
e n u n t o r e r o d e c a t e g o r í a , r e t i r a d o d e l a 
p r o f e s i ó n , o e n u n a f i c i o n a d o ; u n o u o t r o d e 
n o t o r i a y r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a . 

L o s h o n o r a r i o s d e l A s e s o r s e r á n f i j a d o s , 
e n s u c a s o , p o r la A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , 
d e a c u e r d e c o n la E m p r e s a , y s a t i s f e c h o s 
p o r é s t a , s i n q u e e n c a s o a l g u n o p u e d a n e x ­
c e d e r d e c u a r e n t a p e s e t a s p o r f u n c i ó n . 
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U n o d e l o s S u b d e l e g a d o s d e V e t e r i n a r i a 
q u e h a y a n p r a c t i c a d o e l r e c o n o c i m i e n t o d e 
l o s t e r o s , d e b e r á p e r m a n e c e r d u r a n t e l a 
« o r r i d a e n e l p a l c o d e l a P r e s i d e n c i a , p o r s i 
é s t a t u v i e r a q u e c o n s u l t a r l e e n l o s c a s o s 
d u d o s o s d e i n u t i l i d a d d e l a s r e s e s . 

E l a c t o d e m o s t r a r e l P r e s i d e n t e u n pa ­
ñ u e l o b l a n c o s e r á l a o r d e n p a r a c o m e n z a r 
e l e s p e c t á c u l o y q u e s a l g a n l a s c u a d r i l l a s . A 
c o n t i n u a c i ó n e n t r e g a r á la l l a v e d e l a p a r a ­
d o r d e l a s g a r r o c h a s y b a n d e r i l l a s a l D e l e -
.gado d e la A u t o r i d a d , p a r a q u e s e a n fac i l i ­
t a d a s a l o s l i d i a d o r e s . 

T e r m i n a d o e l p a s e o d e l a s c u a d r i l l a s , e l 
P r e s i d e n t e a r r o j a r á la l l a v e d e l o s t o r i l e s , 
q u e s e r á r e c o g i d a p o r u n a l g u a c i l a c a b a l l o , 
c u y o d e b e r s e r á c r u z a r la p l a z a y d e j a r 
a q u é l l a e n m a n o s d e l e n c a r g a d o d e a b r i r l a 
p u e r t a . 

A r t . 53. C o r r e s p o n d e a l P r e s i d e n t e : 

1.*̂  I n s p e c c i o n a r t o d a s l a s o p e r a c i o n e s 

p r e l i m i n a r e s d e l e s p e c t á c u l o , h a c i e n d o l a s 

o b s e r v a c i o n e s q u e j u z g u e p e r t i n e n t e s y p o ­

n i e n d o e n c o n o c i m i e n t o d e l D i r e c t o r g e n e ­

r a l d e O r d e n p ú b l i c o , e n M a d r i d , y d e l G o ­

b e r n a d o r c i v i l e n l a s d e m á s p r o v i n c i a s , l a s 

f a l t a s q u e n o t a r e , s i n o h u b i e r a n s i d o o p o r ­

t u n a m e n t e s u b s a n a d a s . 
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2.° S e ñ a l a r l a d u r a c i ó n d e - l o s p e r í o d o s 

d e la l i d i a . 

3.° O r d e n a r s e p o n g a n b a n d e r i l l a s d e 
f u e g o a l a s r e s e s q u e n o r e c i b a n e n t o d a r e ­
g l a c u a t r o p u y a z o s , s a l v o c a s o s e x c e p c i o n a ­
l e s e n q u e p o r e l e x c e s o d e c a s t i g o s u f r i d o 
p o r é s t a s , c o n v e n g a d i s m i n u i r d i c h o n ú ­
m e r o . 

4." D i s p o n e r l a s a l i d a d e l o s c a b e s t r o s e n 
l o s c a s o s q u e d e t e r m i n a e l a r t . 33 . 

A r t . 54 . E l P r e s i d e n t e m o s t r a r á u n pa ­
ñ u e l o b l a n c o p a r a l a s v a r i a c i o n e s d e s u e r -
i e ; u n o e n c a r n a d o p a r a o r d e n a r s e p o n g a n 
b a n d e r i l l a s d e í u e g o , y o t r o v e r d e p a r a q u e 
s a l g a n l o s c a b e s t r o s . E n l a s c o r r i d a s n o c ­
t u r n a s s e h a r á n l a s s e ñ a l e s c o n l u c e s d e l o s 
e x p r e s a d o s c o l o r e s . 

A r t . 55. P r e s t a r á n e l s e r v i c i o i n t e r i o r 
d e l c a l l e j ó n y h a r á n e l d e s p e j o a c a b a l l o d o s 
a l g u a c i l e s , q u e a p e r c i b i r á n a l o s l i d i a d o r e s 
y d e p e n d i e n t e s e l c u m p l i m i e n t o d e l a s ó r ­
d e n e s d e l a P r e s i d e n c i a . 

DE LOS PICADORES 

A r t . 56. E n l a s c o r r i d a s d e t o r o s y n o v i ­
l l o s t o m a r á n p a r t e , c o m o m í n i m o , i g u a l n ú ­
m e r o d e p i c a d o r e s p e r t e n e c i e n t e s a l a s cua ­
d r i l l a s q u e a c t ú e n , q u e e l d e r e s e s a n u n c i a -
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d a s , a d e m á s d e d o s r e s e r v a s q u e d e b e r á n 
p o n e r l a s E m p r e s a s . 

A r t . 57. A n t e s d e l a s a l i d a d e l t o r o s e s i ­
t u a r á n e n e l r e d o n d e l d o s p i c a d o r e s d e t a n ­
da , c o l o c á n d o s e e l m á s a n t i g u o c i n c o m e ­
t r o s a la i z q u i e r d a d e l p u n t o d e la v a l l a q u e 
e s t á f r e n t e a l o s t o r i l e s , v i s t o d e s d e é s t o s , 
y e l o t r o a d i e z m e t r o s d e . a q u é l , e n i g u a l 
d i r e c c i ó n , d e b i e n d o h a l l a r s e e n l u g a r e q u i ­
d i s t a n t e d e a m b o s u n l i d i a d o r d e a p i e . 

L o s s i t i o s s e r á n s e ñ a l a d o s e n la b a r r e r a 
c o n u n a l í n e a d e p i n t u r a b l a n c a . 

A r t . 58. L o s p i c a d o r e s d e r e s e r v a c o m o 
s u n o m b r e i n d i c a , n o d e b e r á n h a l l a r s e e n e l 
r e d o n d e l al s a l i r e l t o r o , y s o l a m e n t e p o ­
d r á n a c t u a r c u a n d o l o s d e t a n d a s e h a l l a r e n 
h e r i d o s o d e s m o n t a d o s ; p o r t a n t o , c u a n d o 
é s t o s s e e n c u e n t r e n a c a b a l l o y e n d i s p o s i ­
c i ó n d e p i c a r , s e r e t i r a r á n a q u é l l o s . 

A r t . 59. L o s p i c a d o r e s a c t u a r á n p o r o r ­
d e n r i g u r o s o , o b l i g a n d o a l a s r e s e s e n t o d a 
s u r e c t i t u d d e s d e l a d i s t a n c i a c o n v e n i e n t e , 
p e r o s i n p a s a r d e l a l í n e a a q u e s e r e f i e r e e l 
p á r r a f o p r i m e r o d e l a r t í c u l o 34 , p u d i e n d o 
p o n e r o t r o p u y a z o , c o m o m e d i o d e d e f e n s a , 
s i e l t o r o r e c a r g a s e , y c u a n d o d e b a n ir e n 
b u s c a d e é s t e l o e f e c t u a r á n p o r e l . c a m i n o 
m á s c o r t o , p e r o s i e m p r e p o r e l l a d o d e r e c h o . 
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A r t . 60. C u a n d o e l p i c a d o r s e p r e p a r e a 
la s u e r t e n o p o d r á a d e l a n t a r s e a l c a b a l l o 
n i n g ú n l i l i a d o r , p u e s é s t o s n o d e b e r á n a v a n ­
z a r m á s q u e h a s t a e l e s t r i b o i z q u i e r d o , s i n 
q u e n i n g ú n p e ó n n i m o z o d e c a b a l l o s p u e d a 
s i t u a r s e al l a d o d e r e c h o , n i c o l o c a r s e e n e s a 
d i r e c c i ó n , a u n q u e s e h a l l e n m u y d i s t a n t e s 
d e la s a l i d a d e l t o r o . 

A r t . 61 . E l p i c a d o r q u e s e c o l o q u e f u e r a 
d e s u e r t e , d e s g a r r e l a p i e l d e l t o r o , p u n c e 
e n l a c a b e z a d e é s t e , l e t i r e e l s o m b r e r o , n o 
g u a r d e e l t u r n o p r e v e n i d o o h a g a c u a l q u i e r 
o t r a c o s a i m p r o p i a d e u n b u e n l i d i a d o r , s e r a 
c o r r e g i d o c o n la m u l t a c o r r e i s p o n d i e n t e . 

L o s e r á a s i m i s m o e l q u e e n e l r u e d o s e 
d e s m o n t e p a r a c e d e r s u c a b a l l o , o l e a b a n ­
d o n e a n t e s d e s e r h e r i d o , s o p r e t e x t o , d e 
q u e n o l e s i r v e , p u e s p a r a e v i t a r e s t o s e v e ­
r i f i ca la p r u e b a . 

A r t . 62. H a b r á s i e m p r e d u r a n t e e l pr i ­
m e r t e r c i o d e l a l i d i a d o s p i c a d o r e s e n p la ­
za y d o s d e t r á s d e l a p u e r t a d e c a b a l l o s , q u e 
p e r m a n e c e r á n m o n t a d o s d e s d e e l p r i n c i p i o 
h a s t a la c o n c l u s i ó n d e la s u e r t e d e v a r a s , 
d i s p u e s t o s p a r a s a l i r e n e l m o m e n t o p r e ­
c i s o . 

A r t . 63. C u a n d o l o s p i c a d o r e s d e n v u e l ­
t a s c o n t i n u a d a s p o r e l r e d o n d e l p a r a n o e n -
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c o n t r a r s e c o n e l t o r o y r e t a r d a r l a s u e r t e 
d e v a r a s , s e r á n m u l t a d o s . 

A r t . 64. L o s p i c a d o r e s n o p o d r á n e s t a r 
e n e l c a l l e j ó n s i n o p r e c i s a m e n t e e n u n b u r ­
l a d e r o c o n s t r u i d o al e f e c t o , c o n t i g u o a l a 
p u e r t a d e c a b a l l o s . 

A r t . 65. N i l o s p i c a d o r e s n i l o s d e m á s 
d i e s t r o s p o d r á n r e t i r a r s e d e l a p l a z a n i d e l 
r u e d o h a s t a q u e e l P r e s i d e n t e h a y a d a d o 
p o r t e r m i n a d a la c o r r i d a a b a n d o n a n d o s u 
a s i e n t o . 

A r t . 66. S i s e i n u t i l i z a r e n d u r a n t e l a f u n ­
c i ó n t o d o s l o s p i c a d o r e s a n u n c i a d o s , la E m -
p r e s o n o t e n d r á o b l i g a c i ó n d e p r e s e n t a r 
o t r o s , y c o n t i n u a r á la l i d i a , q u e d a n d o s u ­
p r i m i d a la s u e r t e d e v a r a s . 

A r t . 67. D u r a n t e la l i d i a h a b r á c o n s t a n ­
t e m e n t e e n e l p a t i o d o c e c a b a l l o s e n s i l l a d o s 
y c o n b r i d a , a f i n d e q u e l o s p i c a d o r e s n o 
e n c u e n t r e n e n t o r p e c i m i e n t o a l g u n o p a r a 
v o l v e r a l r u e d o i n m e d i a t a m e n t e . 

A r t . 68. E n l a p a r t e e x t e r i o r d e la p u e r ­
t a d e c a b a l l o s h a b r á u n a m a r c a d e h i e r r o d e 
la a l t u r a f i jada e n e l p á r r a f o s e g u n d o d e l 
a r t í c u l o 16, p o r s i f u e s e n e c e s a r i o c o m p r o ­
b a r d u r a n t e la c o r r i d a la a l z a d a d e a l g u n o 
d e a q u é l l o s . 

A r t . 69. C u a n d o u n c a b a l l o t e n g a l a s t r i -
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p a s c o l g a n d o d e u n m o d o r e p u g n a n t e a l p ú ­
b l i c o , s e r á r e t i r a d o a l p a t i o , y s i f u e r e c o n 
e x c e s o , a p u n t i l l a d o e n e l a c t o . ¡ 

A r t . 70. L o s c a b a l l o s q u e m u e r a n e n e l l 
r e d o n d e l s e r á n c u b i e r t o s a l a m a y o r b r e v e - \ 
d a d c o n t e l a s d e a r p i l l e r a d e f o r m a r e c t a n ­
g u l a r y t a m a ñ o n e c e s a r i o , d e c o l o r p a r e c i ­
d o a l p i s o d e l r u e d o y c o n o c h o p l o m o s e n i 
l a s e s q u i n a s y c e n t r o s d e l o s l a d o s , a c u y o l 

e f e c t o h a b r á s e i s d e a q u é l l a s d i s p u e s t a s . ¡ 

DE LOS PEONES ] 
] 

Art . 71 . P a r a c o r r e r l o s t o r o s , p a r a r l o s í 
y p o n e r l o s e n s u e r t e h a b r á s o l a m e n t e d o s ] 
p e o n e s e n e l r e d o n d e l c o n l o s m a t a d o r e s , ¡ 
d e b i e n d o p e r m a n e c e r e n e l c a l l e j ó n l o s d e - ] 
m á s i n d i v i d u o s d e l a s c u a d r i l l a s . ] 

A r t . 72. L o s p e o n e s d e b e r á n t o r e a r c o - ; 
g i e n d o e l c a p o t e c o n u n a s o l a m a n o y c u i d a ­
r á n d e c o r r e r l o s t o r o s p o r d e r e c h o , q u e - • 
d a n d o t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d o r e c o r t a r - i 
l o s , e m p a p a r l o s e n a q u é l p a r a q u e c h o q u e n s 
c o n t r a ia b a r r e r a y h a c e r l o s d e r r o t a r , d e l i - \ 
b e r a d a m e n t e , e n é s t a o e n l o s b u r l a d e r o s , ] 
c o n i n t e n c i ó n d e q u e p i e r d a n s u p u j a n z a , se^ 
l a s t i m e n o i n u t i l i c e n . i 
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DE LOS BANDERILLEROS 

A r t . 73. L o s b a n d e r i l l e r o s actuarán, d é 
R o s e n d o s , o b s e r v a n d o c o n t o d o r i g o r e l 
o r d e n d e a n t i g ü e d a d , p e r o e l q u e h u b i e r e 
h e c h o t r e s s a l i d a s e n f a l s o p e r d e r á t u r n o , 
s u s t i t u y é n d o l e s u c o m p a ñ e r o . 

D u r a n t e e s t e t e r c i o , e l e s p a d a a q u i e n c o ­
r r e s p o n d a d a r m u e r t e a la r e s se r e t i r a r á a 
la b a r r e r a p a r a d e s c a n s a r y d i s p o n e r s e a 
c u m p l i r s u c o m e t i d o , c o l o c á n d o s e e n l o s m e ­
d i o s e l m á s a n t i g u o d e l o s q u e h a y a e n e l 
r e d o n d e l , y e l o t r o , o , e n s u d e f e c t o , e l s o ­
b r e s a l i e n t e , d e t r á s d e l t o r o , p o r s i f u e r e ne­

c e s a r i o a u x i l i a r a l o s b a n d e r i l l e r o s . 

A r t . 74. E l n ú m e r o d e p a r e s d e b a n d e r i ­
l l a s o r d i n a r i a s o d e f u e g o q u e s e h a y a d e 
c o l o c a r a c a d a t o r o l o d e t e r m i n a r á e í P r e ­
s i d e n t e , a t e n d i d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e e n 
c a d a c a s o c o n c u r r a n , s i e n d o m u l t a d o ' é l 
d i e s t r o q u e p u s i e s e o i n t e n t a s e p o n e r a l g u ­
n o d e a q u é l l o s d e s p u é s d e a n u n c i a d o e l 
e a m b i o d e t e r c i o . 

A r t . 75. T e r m i n a d o e l s e g u n d e t e r c i o d e 
l a l i d i a , l o s d i e s t r o s e n t r e g a r á n l a s b a n d e ­
r i l l a s q u e n o h u b i e r e n c o l o c a d o e n e l t o r o , 
J l o s d e p e n d i e n t e s c u i d a r á n d e r e c o g e r l a s 
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que la res arrojo al suelo en cuanto la posi­
ción de ésta lo permita, sin que nadie más 
pueda apoderarse de ellas, ni de las divisas 
u otros objetos. 

Art. 76. Cuando por cualquier accidente 
no pueda seguir trabajando uno o más peo­
nes o banderilleros, los de las otras cuadri­
lles ocuparán el lugar de aquéllos. 

DE LOS ESPADAS 

Art. 77. La dirección de la lidia corres­
ponderá al espada más antiguo, a quien obe­
decerán los demás diestros y dispondrá, en 
general, el buen orden de la misma, así co­
mo los otros espadas en sus respectivos to­
ros, haciendo que en las distintas suertes se 
observen todas las reglas del ar te y cuidan­
do de que no haya en el ruedo sino los li­
diadores precisos. 

Los espadas no podrán llevar más que dos 
mozos de estoque cada uno, los cuales usa­
rán como distintivo un brazal, con el lema 
que así lo acredite. 

Art. 78. Ningún espada anunciado en los 
carteles deberá dejar de tomar parte en la 
corrida a menos de justificar causa legítima 
ante la Autoridad, y ésta, sin perjuicio de 
imponerle hasta el máximo de la multa 
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c u a n d o p r o c e d a ; y c o n r e s e r v a d e l o s d e r e -
e h o s q u e a s i s t a n a l a E m p r e s a c o n t r a e l l i ­
d i a d o r , d i s p o n d r á q u e s e a n u n c i e al p ú b l i ­
c o i n m e d i a t a m e n t e . 

A r t . 79. E l d i r e c t o r d e l i d i a c u i d a r á d e 
q u e a l s a l i r l o s t o r o s n o h a y a al l a d o o p u e s -
d e l o s p i c a d o r e s n i e n f r e n t e d e l o s t o r i l e s 
c a p o t e a l g u n o q u e p u e d a l l a m a r la a t e n c i ó n 
d e l a s r e s e s y v i c i a r as í l a d i r e c c i ó n n a t u r a l 
d e s u s a l i d a . 

A r t . 80 . P a r a h a c e r l o s q u i t e s d u r a n t e e l 
p r i m e r t e r c i o d e la l i d i a , s o l a m e n t e e s tarán , 
a l l a d o d e l o s p i c a d o r e s l o s e s p a d a s , y e n e l 
c a s o d e i n u t i l i z a r s e é s t o s m o m e n t á n e a m e n ­
t e , l o s q u e l e s s u s t i t u y a n . 

A r t . 8 1 . Q u e d a p r o h i b i d o c o l e a r a l o s t o ­
r o s , y s o l o e n c a s o s i m p r e s c i n d i b l e s p a r a 
s a l v a r a c u a l q u i e r d i e s t r o d e u n a c o g i d a s e ­
r á t o l e r a d o e s e r e c u r s o s u p r e m o . 

N o p o d r á e c h a r s e e l c a p o t e a l t o r o a n t e s 
d e q u e h a y a c o n c l u i d o d e r e c i b i r e l p u y a z o 
e n t o d a r e g l a , a n o s e r e n c a s o d e p e l i g r o . 

T a m p o c o s e d e b e r á l a n c e a r d e c a p a s i n o 
c u a n d o e l e s p a d a a q u i e n c o r r e s p o n d a e l t o ­
r o l o c r e y e r a n e c e s a r i o p a r a p a r a r l e , a f i n 
d e d i s p o n e r l o d e l m e j o r m o d o p o s i b l e p a r a 
l a s u e r t e d e v a r a s . 

L o s e s p a d a s n o d e b e r á n c a p e a r n i b a n d e -
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r i l l e a r a u n t o r o q u e n o l e s c o r r e s p o n d a , y 

s ó l o p o d r á n e f e c t u a r l o e n e l c a s o d e h a b e r 

o b t e n i d o e l c o n s e n t i m i e n t o d e s u c o m p a ­

ñ e r o . 

A r t . 82. L o s e s p a d a s t i e n e n o b l i g a c i ó n d e 

b r i n d a r s u p r i m e r t o r o a la P r e s i d e n c i a . 

A r t . 83 . E n l a s c o r r i d a s e n q u e t o m e n 

p a r t e m á s d e t r e s m a t a d o r e s i n t e r v e n d r á n 

e n la l i d i a p o r p a r e j a s , c o n s t i t u y e n d o l a 

p r i m e r a e l m á s a n t i g u o y . e l m á s m o d e r n o , 

y f o r m á n d o s e l a s r e s t a n t e s d e i g u a l m a n e ­

r a p o r o r d e n d e a n t i g ü e d a d . 

L o s m a t a d o r e s a n u n c i a d o s e n l o s c a r t e l e s 

e s t o q u e a r á n a l t e r n a n d o t o d o s l o s t o r o s q u e 

s e l i d i e n e n la c o r r i d a , y a s e a n l o s a n u n c i a ­

d o s u o t r o s q u e e n s u l u g a r s© s u e l t e n p o r 

a l g ú n m o t i v o i m p r e v i s t o , p r o h i b i é n d o s e e x ­

p r e s a m e n t e q u e n i n g u n a o t r a p e r s o n a , s e a 

o n o d e l a s c u a d r i l l a s , s e d i r i j a s o l a o a c o m ­

p a ñ a d a d e l j e f e d e l a s m i s m a s y d e o t r o e s ­

p a d a a la P r e s i d e n c i a e n d e m a n d a d e p e r ­

m i s o p a r a m a t a r a l g u n a d e l a s r e s e s . 

E l d i r e c t o r d e l i d i a m a t a r á s u s t o r o s , y s i 

h u b i e r a a c c i d e n t e , l o s d e s u s c o m p a ñ e r o s 

h e r i d o s . Si e l l e s i o n a d o f u e r a e l p r i m a r e s ­

p a d a , s e r á s u s t i t u i d o p o r e l s e g u n d o , y a s í 

s u c e s i v a m e n t e . 

A r t . 84 . C u a n d o u n t o r o s e i n u t i l i c e d u -
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r a n t e l a l i d i a y t e n g a q u e s e r a p u n t i l l a d o e n 

e l r e d o n d e l o l l e v a d o a l c o r r a l , p a s a r á e l 

t u r n o e s t a b l e c i d o p a r a l o s m a t a d o r e s , d e 

m a n e r a q u e e l e s p a d a a q u i e n c o r r e s p o n d i e ­

s e e s t o q u e a r la r e s i n u t i l i z a d a m a t a r á u n a o 

l a s q u e s e i n u t i l i z a r e n y l e c o r r e s p o n d a n , 

m e n o s q u e s u s c o m p a ñ e r o s . 

A r t . 85. E l e s p a d a q u e d e s c a b e l l e u n t o r o 

s i n h a b e r l e d a d o a n t e s a l g u n a e s t o c a d a , 

s i e n d o p o s i b l e h a c e r l o , s e r á m u l t a d o . 

A r t . 86. Se p r o h i b e a l o s i n d i v i d u o s d e 

l a s c u a d r i l l a s a h o n d a r e l e s t o q u e q u e t e n g a 

c o l o c a d o la r e s , y a e s t é e n p i e o e c h a d a , 

a p u n t i l l a r l a a n t e s d e q u e s e t i e n d a , m a r e a r ­

l a a f u e r z a d e v u e l t a s y c a p o t a z o s p a r a q u e 

s e e c h e m á s p r o n t o , h e r i r l a e n l o s i j a r e s u 

o t r a p a r t e c u a l q u i e r a p a r a a c e l e r a r s u m u e r ­

t e , y l l a m a r l a l a a t e n c i ó n d e s d e e n t r e ba ­

r r e r a s , a n o s e r p a r a e v i t a r u n a c o g i d a o 

p r a c t i c a r d e t e r m i n a d a s s u e r t e s . 

A r t . 87. L o s a v i s o s al e s p a d a s e d a r á n 

p o r t o q u e s d e c l a r í n : e l p r i m e r o a l o s d i e z 

m i n u t o s , t r e s m i n u t o s d e s p u é s e l s e g u n d o , 

y e l t e r c e r o a l c u m p l i r s e l o s q u i n c e d e s d e 

e l c a m b i o d e t e r c i o . 

A l s e g u n d o a v i s o , al m a y o r a l d e l a p l a z a 

c u i d a r á , b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d , d e q u e l o s 

c a b e s t r o s p a s e n d e l o s c o r r a l e s al e s p a c i o 
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— c o ­

q u e m e d i a e n t r e la p u e r t a d e é s t o s y l a d e l 

c a l l e j ó n , p a r a q u e p u e d a n s a l i r a l r e d o n d e l 

i n m e d i a t a m e n t e d e d a r s e e l t e r c e r o . 

A l s o n a r é s t e , e l m a t a d o r y l o s d e m á s l i ­
d i a d o r e s s e r e t i r a r á n a la b a r r e r a d e j a n d o 
la r e s p a r a q u e s e a c o n d u c i d a al c o r r a l . La 
i n f r a c c i ó n d e e s t e p r e c e p t o s e r á c o r r e g i d a 
c o n m u l t a d e 500 p e s e t a s a l e s p a d a y a t o d o s 
y c a d a u n o d e l o s l i d i a d o r e s q u e e n e l l a i n ­
c u r r i e r e n , p o r n o r e t i r a r s e d e l s i t i o e n q u e 
s e h a l l a r e e l t o r o . 

S i e n c o n t r á n d o s e a c t u a n d o u n e s p a d a n o 
p u e d i e r a c o n t i n u a r t r a b a j a n d o , a l c o m p a ñ e ­
r o q u e l e s u s t i t u y a s e l e e m p e z a r á a c o n t a r 
e l t i e m p o c o m o s i e n a q u e l i n s t a n t e s e d i e s e 
la s e ñ a l p a r a m a t a r . 

A r t . 88. S i s e i n u t i l i z a r a n t o d o s l o s e s p a ­
d a s a n u n c i a d o s e n l o s p r o g r a m a s , e l s o b r e ­
s a l i e n t e h a b r á d e s u s t i t u i r l e s , y d a r á m u e r ­
t e a t o d a s l a s r e s e s q u e d e b a n s a l i r e n l a 
f u n c i ó n p o r la p u e r t a d e l o s t o r i l e s . I n u t i l i ­
z a d o t a m b i é n e l s o b r e s a l i e n t e , s e r á s u s p e n ­
d i d o e l e s p e c t á c u l o . 

A r t . 89. T o d o s l o s l i d i a d o r e s d e b e r á n e s ­
t a r e n l a p l a z a q u i n c e m i n u t o s , p o r l o m e ­
n o s , a n t e s d e l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a e m p e ­
z a r l a c o r r i d a , q u e d a n d o o b l i g a d o e l d i r e c ­
t o r d e l i d i a a p r e s e n t a r s e a l P r e s i d e n t e p o r 
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s i é s t e t u v i e r a q u e c o m u n i c a r l e a l g u n a i n s ­

t r u c c i ó n . 

N i n g u n a c u a d r i l l a p o d r á a b a n d o n a r e l r e ­
d o n d e l b a j o p r e t e x t o a l g u n o h a s t a la c o m ­
p l e t a t e r m i n a c i ó n d e l e s p e c t á c u l o . C u a n d o 
d e s p u é s d e a n u n c i a d a u n a c o r r i d a e n q u e u n 
e s p a d a h a y a d e t o m a r p a r t e s e j u s t i f i c a s e 
p o r é s t e l a n e c e s i d a d d e s a l i r e l m i s m o d í a 
c o n s u c u a d r i l l a p a r a o t r a p o b l a c i ó n d o n d e 
h a y a n d e t o r e a r , y q u i s i e r a n d i s p o n e r d e l 
t i e m p o n e c e s a r i o p a r a c a m b i a r d e r o p a y 
d i r i g i r s e a l p u n t o ¿ o s a l i d a , p o d r á la A u t o ­
r i d a d , s i l o j u z g a a t e n d i b l e , c o n c e d e r la 
o p o r t u n a a u t o r i z a c i ó n p a r a a d e l a n t a r la 
h o r a d e l e s p e c t á c u l o , s i e m p r e q u e s e a p o s i ­
b l e h a c e r l o s a b e r al p ú b l i c o c o n la a n t i c i ­
p a c i ó n s u f i c i e n t e . 

DE LAS NOVILLADAS 

A r t . 90. P o r l o s S u b d e l e g a d o s d e V e t e r i ­
n a r i a s e r e c o n o c e r á n a s i m i s m o l a s r e s e s 
d e s t i n a d a s a l a s n o v i l l a d a s , l a s q u e a p e s a r 
d e s e r d e d e s e c h o d e t i e n t a y d e f e c t u o s a s , 
d e b e r á n r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s d e u t i l i d a d 
y s a n i d a d n e c e s a r i a s p a r a l a l i d i a y t e n e r 
m á s d e d o s y m e n o s d e c u a t r o a ñ o s , b a j o l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s g a n a d e r o s , c o n a r r e -
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g l o a l o p r e s c r i t o e n e l p á r r a f o c u a r t o d e l 
a r t í c u l o 2.° y e l s e g u n d o d e l 22. 

D e d i c h o r e c o n o c i m i e n t o s e e x p e d i r á c e r ­
t i f i c a c i ó n p o r t r i p l i c a d o y s e e n t r e g a r á u n a 
a l P r e s i d e n t e , o t r a a l a E m p r e s a y o t r a a l 
D e l e g a d o d e la A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a . S e 
r e s e ñ a r á a d e m á s u n s o b r e r o p a r a l a s c o r r i ­
d a s d e s e i s t o r o s o m e n o s , y d o s p a r a l a s d e 
o c h o . P o s t e r i o r m e n t e r e c o n o c e r á n t a m b i é n 
l a s r e s e s l i d i a d a s . 

A r t . 91 . L a E m p r e s a p r e s e n t a r á c u a t r o 
c a b a l l o s p o r n o v i l l o , q u e s e r á n i g u a l m e n t e 
r e c o n o c i d o s p o r l o s S u b d e l e g a d o s d e V e t e ­
r i n a r i a , q u i e n e s e x p e d i r á n t r e s c e r t i f i c a c i o ­
n e s d e d i c h o r e c o n o c i m i e n t o v i s a d a s p o r e l 
D e l e g a d o d e la A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , q u e ­
d a n d o u n a e n p o d e r d e é s t e y s i e n d o e n t r e ­
g a d a s l a s o t r a s a l P r e s i d e n t e y a la E m ­
p r e s a . 

A r t . 92. A s i m i s m o e x h i b i r á la E m p r e s a , 

p a r a s u r e c o n o c i m i e n t o , e l n ú m e r o d e p u ­

y a s q u e d e t e r m i n a e l p á r r a f o p r i m e r o d e l 

a r t í c u l o 27, d e c u y a o p e r a c i ó n s e l e v a n t a r á 

ac ta , q u e f i r m a r á n e i D e l e g a d o d e la A u t o ­

r i d a d g u b e r n a t i v a y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 

la E m p r e s a , g a n a d e r o y l i d i a d o r e s y e l 

A g e n t e d e la A u t o r i d a d q u e a c t ú e d e S e c r e ­

t a r i o . 
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E n e s t a s c o r r i d a s s e r e b a j a r á n t r e s m i l í ­
m e t r o s d e l a s d i m e n s i o n e s f i j a d a s p a r a las-
p u y a s d e l a s c o r r i d a s d e t o r o s e n l a s d i s t i n ­
t a s é p o c a s d e l a ñ o , n o v a r i a n d o e l t o p e y 
a r a n d e l a d e l a s m i s m a s . 

A r t . 93 . E n l a s c o r r i d a s d e n o v i l l o s se^ 
a u m e n t a r á e n u n m e t r o l a d i s t a n c i a d e s d e 
la b a r r e r a a la l í n e a d e l a q u e n o d e b a n pa ­
s a r l o s p i c a d o r e s . 

A r t . 94. T a m b i é n d e b e r á f a c i l i t a r la E m ­
p r e s a e l n ú m e r o d e b a n d e r i l l a s o r d i n a r i a s y 
d e f u e g o q u e d e t e r m i n a e l a r t . 28 . 

DE LAS BECERRADAS 

A r t . 95. N o d e b e r á n a u t o r i z a r s e n i p o ­
d r á n c e l e b r a r s e b e c e r r a d a s , s i n q u e f i g u r e 
e n e l l a s , c o m o d i r e c t o r d e l i d i a , u n d i e s t r o 
p r o f e s i o n a l p a r a a u x i l i a r a l o s a f i c i o n a d o s 
q u e t o m e n p a r t e e n l a f i e s t a . 

L a s r e s e s p a r a l a s b e c e r r a d a s s e r á n r e c o ­
n o c i d a s p o r u n S u b d e l e g a d o d e V e t e r i n a r i a 
d e s i g n a d o p o r la A u t o r i d a d , y n o d e b e r á n 
e x c e d e r d e d o s a ñ o s , b a j o l a s s a n c i o n e s a n ­
t e r i o r m e n t e c i t a d a s . 

L a A u t o r i d a d , a f i n d e e v i t a r d e s g r a c i a s , 
a d o p t a r á c u a n t a s m e d i d a s c r e a o p o r t u n a s e n 
e s t a c l a s e d e e s p e c t á c u l o s , e s p e c i a l m e n t e 
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r e s p e c t o al n ú m e r o d e l i d i a d o r e s y a l a s p a n ­
t o m i m a s q u e t r a t e n d e r e p r e s e n t a r s e . 

DE LAS CORRIDAS NOCTURNAS 

A r t . 96. N o p o d r á v e r i f i c a r s e n i n g u n a c o ­
r r i d a n o c t u r n a s i n q u e p o r u n f u n c i o n a r i o 
e s p e c i a l t é c n i c o d e s i g n a d o p o r la D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e O r d e n p ú b l i c o , e n M a d r i d , y p o r 
l o s G o b e r n a d o r e s e n l a s d e m á s p r o v i n c i a s , 
s e a r e c o n o c i d a p r e v i a m e n t e la i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a . 

P a r a e l c a s o d e q n e d u r a n t e l a l i d i a su ­
f r i e s e a v e r í a la i n s t a l a c i ó n y n o p u d i e s e c o n ­
t i n u a r l a c o r r i d a h a b r á a l u m b r a d o s u p l e t o ­
r i o e n n ú m e r o e i n t e n s i d a d s u f i c i e n t e s p a r a 
q u e e l p ú b l i c o p u e d a s a l i r d e la p l a z a . A d e ­
m á s , l a E m p r e s a t e n d r á d i s p u e s t a c a n t i d a d 
b a s t a n t e d e h a c h a s d e v ie i^to , a j u i c i o d e l a 
A u t o r i d a d , p a r a q u e l o s d e p e n d i e n t e s p u e ­
d a n e n c e n d e r l a s e n c a s o n e c e s a r i o . 

C A P I T U L O I I I 

G E N E R A L I D A D E S 

A r t . 97. L o s S u b d e l e g a d o s d e V e t e r i n a r i a 
p r o c e d e r á n d e s p u é s d e l a c o r r i d a al e x a m e n 
d e l a s v i s c e r a s y c a n a l e s d e l o s l o r o s c o l g a -
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d o s e n la n a v e d e la c a r n i c e r í a , a n t e s d e s e r 
r e t i r a d a s p o r l o s c o n t r a t i s t a s , d i s p o n i e n d o 
l a q u e m a d e l a s q u e n o s e h a l l e n e n b u e n e s ­
t a d o d e s a l u b r i d a d , y m a r c a n d o c o n u n s e l l o 
d e h i e r r o c a n d e n t e q u e c o n t e n d r á l a s i n i c i a ­
l e s P . T . , l a s e x t r e m i d a d e s d e a q u é l l a s q u e 
p u e d a n d e s t i n a r s e s i n p e l i g r o a l g u n o a l c o n ­
s u m o c o n o b j e t o d e q u e e l p ú b l i c o a l a d q u i ­
r i r l o , c o n o z c a s u n a t u r a l e z a y p r o c e d e n c i a . 

A r t . 98. L a E m p r e s a n o t e n d r á o b l i g a c i ó n 
d e h a c e r l i d i a r m á s t o r o s q u e l o s a n u n c i a ­
d o s , a u n q u e h u b i e s e n d a d o p o c o j u e g o o h u ­
b i e r a s i d o r e t i r a d o a l g u n o o v a r i o s al c o r r a l 
p o r h a b e r s e i n u t i l i z a d o e n l a l i d i a . S i l a i n u ­
t i l i z a c i ó n h u b i e s e t e n i d o l u g a r a n t e s d e s u 
s a l i d a a l r e d o n d e l , s e r á l l e v a d o e l t o r o a l c o ­
r r a l y s u s t i t u i d o p o r e l s o b r e r o , s i n q u e p a s e 
e l t u r n o a l e s p a d a . 

A r t . 99 . S i e l e s p e c t á c u l o s e p r o l o n g a s e 
h a s t a e l a n o c h e c e r , l a E m p r e s a e s t a r á o b l i ­
g a d a a i l u m i n a r d e b i d a m e n t e t o d o s l o s p a s i ­
l l o s y g a l e r í a s d e l a p l a z a . 

A r t . 100. Q u e d a p r o h i b i d o e n a b s o l u t o 
t o m a r p a r t e e n l a l i d i a d e t o r o s , n o v i l l o s y 
b e c e r r o s a l o s m e n o r e s d e d i e z y s e i s a ñ o s y 
a l a s m u j e r e s . 

A r t . 101 . O u a n d o S u s M a j e s t a d e s o l a s 
p e r s o n a s r e a l e s a s i s t a n a e s t o s e s p e c t á c u l o s , 
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c u i d a r á e l c o n s e r j e d e q u e s e a d o r n e e l p a l c o 
c o r r e s p o n d i e n t e c o n l a c o l g a d u r a y m o b i l i a ­
r i o d e s t i n a d o s a l e f e c t o . 

A r t . 102. E l D i r e c t o r d e O r d e n p ú b l i c o 
e n M a d r i d , y l o s G o b e r n a d o r e s c i v i l e s e n l a s 
d e m á s p r o v i n c i a s d i s p o n d r á n q u e c o n c u r r a n 
a l o s c o r r i d a s l a s f u e r z a s n e c e s a r i a s d e l o s 
C u e r p o s d e V i g i l a n c i a , S e g u r i d a d y G u a r d i a 
c i v i l , l a s c u a l e s as í c o m o e l D e l e g a d o d e la 
A u t o r i d a d , e s t a r á n a l a s ó r d e n e s d e l a P r e ­
s i d e n c i a d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l e s p e c ­
t á c u l o , 

A r t . 103. T e n d r á n e n t r a d a g r a t u i t a e n la 
p l a z a l o s J e f e s d e V i g i l a n c i a , S e g u r i d a d y 
G u a r d i a c i v i l y l a s f u e r z a s d e s e r v i c i o a s u s 
ó r d e n e s , q u e p o d r á n o c u p a r c a s o p r e c i s o 
h a s t a s e i s l o c a l i d a d e s p o r c a d a t e n d i d o , y 
c u a t r o p o r c a d a g r a d a y a n d a n a d a p a r a la 
v i g i l a n c i a d e l p ú b l i c o e n l o s s i t i o s m á s c o n -
v e n i e n t e s . 

A r t . 104. E l D e l e g a d o d e la A u t o r i d a d 
g u b e r n a t i v a o c u p a r á s u p u e s t o e n e l p r i m e r 
b u r l a d e r o d e l l a d o i z q u i e r d o d e l a P r e s i ­
d e n c i a , t e n i e n d o a s u s ó r d e n e s d o s A g e n t e s , 
y l l e v a r á n o t a e x a c t a d e l a s f a l t a s c o m e t i d a s 
p o r l o s l i d i a d o r e s y a m o n e s t a c i o n e s q u e l e s 
h a y a n s i d o h e c h a s p o r l o s a l g u a c i l e s . 

A r t . 105. D u r a n t e la f u n c i ó n h a b r á u n 
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A g e n t e d e la A u t o r i d a d e n l a p u e r t a d e ca­
b a l l o s y o t r o e n la de l p a t i o , c o n o b j e t o d e 
h a c e r c u m p l i r las ó r d e n e s d e la P r e s i d e n ­
c ia . 

Ar t . 106. N a d i e p o d r á e s t a r e n t r e b a r r e ­
r a s a u n q u e s u p o n g a t e n e r o t e n g a p e r m i s o 
d e la E m p r e s a , s a l v o l o s A g e n t e s d e la A u t o ­
r i d a d y l o s d e p e n d i e n t e s d e la p l a z a , y e n 
l o s s i t i o s q u e m e n c i o n a e x p r e s a m e n t e e s t e 
R e g l a m e n t o . 

Art . 107. L o s v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s d e 
f ru tas , f l o r e s , r e f r e s c o s , e t c . , e t c . , n o p o ­
d r á n c i r c u l a r s i n o a n t e s d e la f u n c i ó n y d u ­
r a n t e e l a r r a s t r e d e c a d a t o r o , y s ó l o p o r s i ­
t i o s e n q u e n o c a u s e n m o l e s t i a s al p ú b l i c o , 
n o e s t á n d o l e s p e r m i t i d o a r r o j a r c o m e s t i b l e s 
d e u n l a d o a o t r o d e la p laza . 

A r t . 108. L o s c o n t r a v e n t o r e s d e l o p r e ­
c e p t u a d o e n e s t e R e g l a m e n t o s e r á n p u e s t o s 
a d i s p o s i c i ó n d e la P r e s i d e n c i a , y s i é s ta n o 
p u d i e r a c o n o c e r e n e l m o m e n t o d e t o d a s fa l ­
ta s c o m e t i d a s d u r a n t e la f u n c i ó n , s e r á n cas ­
t i g a d o s p o s t e r i o r m e n t e p o r la A u t o r i d a d , 
i m p o n i e n d o la s m u l t a s q u e a u t o r i z a la l e y 
p r o v i n c i a l . 

Ar t . 109. L a s E m p r e s a s f i jarán e j e m p l a ­
r e s d e e s t e R e g l a m e n t o e n f o r m a d e q u e 
s e a n p e r f e c t a m e n t e l e g i b l e s y n o p u e d a n su-
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f r i r d e t e r i o r o , e n la P r e s i d e n c i a , l o s c u a t r o 
c u a d r a n t e s d e t o d o s l o s p i s o s d e la p l a z a y 
e l p a t i o d e c a b a l l o s , y t o d o s l o s a c o m o d a ­
r e s d e b e r á n t e n e r e n s u p o d e r u n o d e b o l s i ­
l l o , q u e e x h i b i r á n al e s p e c t a d o r q u e f o r m u ­
lare a l g u n a r e c l a m a c i ó n . 

Disposición transitoria 

A par t i r d e l 1.° d e e n e r o d e l a ñ o p r ó x i m o 
e n q u e e m p e z a r á a r e g i r e s t e R e g l a m e n t o 
n o s e p o d r á a u t o r i z a r la c e l e b r a c i ó n d e c o 
r r i d a a l g u n a e n la s p l a z a s d e las p o b l a d o 
n e s e n u m e r a d a s e n e l párra fo i.° d e l art . 24 

s i n o s e h u b i e r e l l e v a d o a c a b o la i n s t a l a 
c i ó n d e las r o m a n a s o b á s c u l a s a q u e d i c h o 
p r e c e p t o h a c e r e f e r e n c i a . 

Disposición final. 

Q u e d a n d e r o g a d a s c u a n t a s d i s p o s i c i o n e s 
s e o p o n g a n a l o p r e c e p t u a d o e n e s t e R e g l a ­
m e n t o . — A p r o b a d o p o r S u Majes tad .—Ma­
d r i d , 20 d e a g o s t o de 1923.—Almodóvar. 
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Ganadepías de t^eses braVas 

A L A I Z A ( S r e s . h i j o s d e ) . T u d e l a ( N a v a ­
r r a ) . — U n a t e m p o r a d a c o m o l a s a n t e r i o r e s . 
E s t a e s u n a v a c a d a q u e n i a v a n z a n i r e t r o ­
c e d e , s u s a c t u a l e s p r o p i e t a r i o s p a r e c e s e r 
q u e n o t i e n e n g r a n d e s e n t u s i a s m o s , y a l g o 
s e d e b e s i n d u d a , e l q u e l o s t o r o s d e A l a i z a 
c a r e c e n d e l b u e n n o m b r e que' d e b i e r a n o s ­
t e n t a r e n t r e l a s g a n a d e r í a s d e p r i m e r a f i la . 

A N G O S O ( S r e s . h i j o s d e D . V i c t o r i a n o ) . V i ­
l l o r í a d e B u e n a m a d r e ( S a l a m a n c a ) . — E n t e m ­
p o r a d a s a n t e r i o r e s l o g r a r o n e s t o s s e ñ o r e s 
q u e s u g a n a d e r í a a d q u i r i e s e c i e r t o p r e s t i g i o . 

E r a d e s u p o n e r q u e l a f a m a c o n q u i s t a d a 
s e m a n t u v i e s e e n e s t a v a c a d a ; d e s g r a c i a d a ­
m e n t e n e f u é as í , l o s t o r o » p e r d i e r o n b r a v u ­
r a y ¿por q u é n o d e c i r l o ? , h a s t a s u p r e s e n ­
t a c i ó n e s t u v o a l g o d e s c u i d a d a . 

L a g a n a d e r í a d e A n g o s o p o d o e s t a r color-
c a d a al l a d o d e l a s m e j o r e s , y s i a s í n o f u é . 
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c ú l p e s e ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t * a sus p r o ­
p i e t a r i o s q u e n o q u i s i e r o n c o n c e d e r l a t o d a 
la a t e n c i ó n n e c e s a r i a . 

B U E N O (D. J o s é ) . P a l a z u e l o s (Va l lado l id ) . 
E s t e e x c e l e n t í s i m o g a n a d e r o s a b e m a n t e n e r 
e l p r e s t i g i o a d q u i r i d o p o r la v a c a d a q u e f u é 
p r o p i e d a d d e l S r . M a r q u é s d e A l b a s e r r a d a , 
y q u e d e s p u é s a d q u i r i ó D . J o s é B u e n o . 

L o s t o r o s l i d i a d o s e n e l t r a n s c u r s o d e l a 
t e m p o r a d a que acaba d e t e r m i n a r , r e s u l t a ­
r o n b r a v o s , y p o r l o g e n e r a l e s t u v i e r o n bas ­
t a n t e b i e n p r e s e n t a d o s . 

F i g u r a n e n la a c t u a l i d a d a l l a d o d e l a s 
m e j o r e s y , p o r l o t a n t o , l o s t o r o s d e D . J o s é 
B u e n o m e r e c e n l i d i a r s e y s e l i d i a n e n corr i ­
das d e i m p o r t a n c i a . 

R e c i b a m i e n h o r a b u e n a e s t e g a n a d e r o 
q u e s a b e m a n t e n e r e l p r e s t i g i o y f a m a d e 
la v a c a d a . 

CAMPOS ( T e s t a m e n t a r í a d e D . A n t o n i o ) . 
S e v i l l a . — D e m a l e n p e o r c a m i n a e s t a g a n a ­
der ía . 

•Si u n a ñ o n o l o g r ó g r a n é x i t o , a l s i g u i e n t e 
é s t e d i s m i n u y e , y a s í s u c e s i v a m e n t e . 

L a a n t i g u a g a n a d e r í a d e C a m p o s e s t á l l a ­
m a d a a d e s a p a r e c e r a p e s a r d e l o s e s f u e r ­
z o s d e D . E m i l i o , i n t e l i g e n t e a f i c i o n a d o , q u e 
l u c h a cas i c o n u n i m p o s i b l e . 
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C O N C H A y S I E R R A ( S e ñ o r a v i u d a d e ) . Se­
v i l l a . — E s t a p r e s t i g i o s í s i m a g a n a d e r í a , q u e 
g o z ó d e f a m a m u n d i a l , c o m e n z ó a p e r d e r 
p r e s t i g i o , y e n 1921 e s t a b a cas i e n s e g u n d o 
l u g a r . 

C o m p r e n d i ó D." Ce l sa q u e e r a p r e c i s o ha­
c e r m u c h o m á s p o r s u v a c a d a , y e m p l e ó t o ­
d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s p a r a c o n s e g u i r e l 
l o g r o d e s u s d e s e o s . 

T o d o s e s t o s s a c r i f i c i o s t u v i e r o n s u d e b i d a 
c o m p e n s a c i ó n e n 1923, h a b i é n d o s e p o d i d o 
a p r e c i a r e n la s r e s e s l i d i a d a s q u e se h a b í a 
h e c h o v e r d a d e r a s e l e c c i ó n y a t e n d i d o m u y 
d e v e r a s a la b u e n a p r e s e n t a c i ó n de l t o r o . 

D e b r a v u r a n o e s t u v i e r o n m a l . 

S i g a p o r el c a m i n o e m p r e n d i d o D.'* Ce l sa 
F o n t f r e d e y s e g u r o e s q u e c o n s i g a e l é x i t o 
g r a n d e q u e d e s e a . 

C O V A (D.''' E N R I Q U E T A de la ) . P e ñ a f l o r 
( S e v i l l a ) . — L a e s p o s a d e l a f a m a d o g a n a d e r o 
D. F é l i x M o r e n o ha c o n s e g u i d o quo s u s bi­
c h o s a d q u i e r a n v e r d a d e r a f a m a . 

Si e n 1922 s e l i d i a r o n l o s t o r o s d e e s ta v a ­
cada e n p l a z a s d e i m p o r t a n c i a , y a l l i d i a r s e 
d e j a r o n b i e n p u e s t o e l p a b e l l ó n d e la casa , , 
a h o r a e n e s t a t e m p o r a d a d e 1923, c o n s i g u i ó | 
t a m b i é n D o ñ a E n r i q u e t a , t ra s m u c h o s cu i ­
d a d o s y g r a n s e l e c i ó n , q u e l o s b i c h o s de s u 1 
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pertenencia dejasen satisfeclio al aficio­
nado, 

CRUZ DEL CASTILLO (D. Celso). Maque-
da (Toledo).—Es una ganadería de escasa 
fama. 

Pudo ser esta vacada una de las que estu­
viesen bien colocadas, y por lo tanto, de las 
que buscasen las empresas, pero desgracia­
damente no fué así. 

En 1922 consiguió éxitos que no supo re­
petir en 1923. 

Por este camino no se va a ningún fin 
práctico. 

DARNAUDE (D. Narciso). Sevi l la . -El su­
cesor del que fué escrupuloso ganadero se­
villano, D. Gregorio Campos, sigue su labor 
asidua y digna de elogio, consagrándose, 
no solamente a sostener el buen nombre de 
la ganadería, sino a conseguir que aquél 
vaya en aumento. 

Fueron los toros de Darnaude buenos 
ejemplares, si bien muchos de ellos tuvie­
ron el defecto de ser algo broncos al final. 

DOMECQ (Sra. Viuda de). Jerez de la 
Frontera (Cádiz).-Como siempre, los toros 
de esta ganadería resultaron magníficos, ex­
celentes. 

Todo el prestigio conquistado por el di-
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f u n t o D . J o s é , s e m a n t i e n e e n la a c t u a l i d a d , 
e s t a n d o c o l o c a d o e l n o m b r e d e e s t a g a n a ­
d e r í a , al l a d o d e l a s m e j o r e s . 

F E D E R I C O ( D o ñ a C a r m e n d e ) . S e v i l l a . - L a 
m u y a n t i g u a g a n a d e r í a d e M u r u b e , p r o p i e ­
d a d d e d o ñ a C a r m e n d e F e d e r i c o , e s tá c o n ­
q u i s t a n d o e l t e r r e n o q u e t e n í a p e r d i d o . 

E s t a v a c a d a , q u e f u é u n a d e l a s ' p r i m e r a s , 
u n a d e l a s q u e p r e c i s a b a n e n t o d o c a r t e l 
i m p o r t a n t e , p e r d i ó , s a b i d o e s , b a s t a n t e fa­
m a d u r a n t e l o s ú l t i m o s a ñ o s . 

A h o r a e n e s t a t e m p o r a d a ú l t i m a h a c o n ­
s e g u i d o r e c u p e r a r e n p a r t e e l t e r r e n o p e r ­
d i d o , y c o m o e s c o n s i g u i e n t e , l o s t o r o s d e la 
m u y a n t i g u a g a n a d e r í a d e M u r u b e c o m i e n - . 
z a n a d i s f r u t a r d e l p r e s t i g i o q u e e n t i e m p o s 
p o s e y e r o n . 

F E R N A N D E Z ( D o ñ a C a s i m i r a V i u d a d e 
S o l e r ) . B a d a j o z ) . — T o d o s l o s t o r o s d e e s t a 
g a n a d e r í a t i e n e n u n a p r e s e n t a c i ó n b a s t a n t e 
b u e n a , y cas i t o d o s l o s b i c h o s q u e se l i d i a n 
r e s u l t a n c o n la s a n g r e n e c e s a r i a p a r a c u m ­
p l i r , y de jar b i e n c o l o c a d o e l p a b e l l ó n d e la 
casa . 

E n e s t a g a n a d e r í a s e c u i d a m u y m u c h o , 
c o n g r a n e s m e r o d e l e l e m e n t o t o r o . D o ñ a 
C a s i m i r a , d e u n a p a r t e , y d e o t r a D . P a b l o 
D a m i á n , a f i c i o n a d o c o m p e t e n t í s i m o y e n -
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t u s i a s t a c r i a d o r d e g a n a d o d e l i d i a , p o n e n 

c u a n t o p u e d e n a l s e r v i c i o d e l a v a c a d a , y 

p o r l o t a n t o , n o e s d e e x t r a ñ a r q u e c o n s i ­

g a n r e p e t i d o s é x i t o s . 

E s t a m o s , p u e s , e n f r e n t e d e u n a g a n a d e ­

r ía d e p r e s t i g i o . 

F L O R E S I Ñ I G U E Z ( D . A n t o n i o ) . S e v i l l a . — 

L o s a n t i g u o s t o r o s d e l S r . D u q u e d e B r a -

g a n z a v a n a d q u i r i e n d o m u c h a m a y o r i m ­

p o r t a n c i a d e la q u e t e n í a n o u a n d o e r a n p r o ­

p i e d a d d e l i l u s t r e p r o c e r . 

E s t a g a n a d e r í a d i s f r u t a y a d e m a y o r p r e s ­

t i g i o y s u s t o r o s s o n a d q u i r i d o s p o r e m p r e ­

s a s d e p l a z a s d e c a t e g o r í a . 

F L O R E S T A S S A R A ( D . A n t o n i o ) . S e v i l l a . 

E s t a e s o t r a g a n a d e r í a q u e t a m b i é n m a r c h a 

p o r b u e n o s d e r r o t e r o s . S u a c t u a l p r o p i e t a ­

r i o , h o m b r e e n t u s i a s t a y d e c i d i d o , s a b e d e ­

d i c a r a l a g a n a d e r í a t o d o 1© p r e c i s o , y p o r 

e s t e m o t i v o n o e s d e e x t r a ñ a r q u e l o s a n t i ­

g u o s t o r o s d e M e d i n a G a r v e y l o g r e n é x i t o s 

q u e a n t e s n o c o n o o i a r o n , al m e n o s c o n t a n ­

t a r e p e t i c i ó n . 

G A L L A R D O (Sra . V i u d a d e D . J u a n ) . L o s 

B a r r i o s ( C á d i z ) . — E s u n a g a n a d e r í a b a s t a n ­

t e m o d e s t a q u e p r o c u r a s o s t e n e r e l b u e n 

n o m b r e a d q u i r i d o e n t i e m p o s d e D . J u a n . 

L o s t o r o s d e G a l l a r d o s e l i d i a r o n c o n p o c a 
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f r e c u e n c i a ; a i i o r a b i e n , j a m á s r e s u l t a r o n 

i n a d m i s i b l e s n i p o r s u p r e s e n t a c i ó n n i p o r 

s u b r a v u r a . 

G A L L A R D O (D. R a m ó n y D . C r i s t ó b a l ) . 
L o s B a r r i o s (Cádiz ) .—La a n t i g u a g a n a d e r í a 
d e Sa las , p r o p i e d a d a c t u a l m e n t e d e e s t o s 
s e ñ o r e s , q u e s o n a f i c i o n a d o s e n t u s i a s t a s y 
d e c i d i d o s p o r e l l o g r o d e t e n e r u n a v a c a d a 
d e p r e s t i g i o , e s t á d e e n h o r a b u e n a . 

D e a ñ o e n a ñ o a u m e n t a n l o s é x i t o s , y e s 
d e s u p o n e r q u e e n p l a z o n o l e jano h a n d e 
c o n s e g u i r e l t r i u n f o q u e a n h e l a n . 

G A M E R O CÍVICO ( S r e s . H i j o s d e ) . S e v i l l a . 
F u é e s ta g a n a d e r í a u n a d e l a s q u e t u v i e r o n 
s u é p o c a d e v e r d a d e r o e s p l e n d o r . 

L o s t o r o s d e G a m e r o C í v i c o e r a n l i d i a d o s 
e n c o r r i d a s d e f u s t e y a d q u i r i d o s , c o m o e s 
c o n s i g u i e n t e , p o r l a s e m p r e s a s d e l a s p l a z a s 
de p r i m e r a S i n s a b e r a q u é a t r i b u i r l o , l o s 
t o r o s é s t o s d e la m u y p r e s t i g i o s a g a n a d e r í a 
de P a r l a d a p e r d i e r o n f a m a y c r é d i t o , y aho ­
ra q u e la g a n a d e r í a e s p r o p i e d a d d e l o s s e ­
ñ o r e s H i j o s d e G a m e r o C í v i c o , s e e n c u e n ­
t r a n e s t o s c o n q u e t i e n e q u e l a b o r a r s i n d e s ­
c a n s o p a r a c o n s e g u i r g a n e l a v a c a d a e l b u e n 
p r e s t i g i o q u e p e r d i ó . 

D e a ñ o e n a ñ o d e c r e c e la f a m a d e la g a n a - ¿ 
d e r í a d e G a m e r o C í v i c o , h a s t a e l e x t r e m o , 
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d e q u e e n l a a c t u a l i d a d , y a u n c u a n d o sus 
a c t u a l e s p r o p i e t a r i o s o p i n e n l o c o n t r a r i o , la 
r e f e r i d a g a n a d e r í a e s t á c o l o c a d a e n s e g u n ­
d o t é r m i n o . 

GARCÍA (D. J o s é ) , a n t e s A l e a s . C o l m e n a r 
V i e j o ( M a d r i d ) . — E s t a g a n a d e r í a e s d e l a s 
q u e , d e d í a e n d ía , v a n a d q u i r i e n d o m a y o r 
f a m a . 

D o n J o s é , q u e e s u n o d e l o s g a n a d e r o s 
m á s e n t u s i a s t a s y c o n c i e n z u d o s , d e d i c a a l 
s e r v i c i o d e l a v a c a d a s u s d e s v e l o s y g r a n 
p a r t e d e s u c a p i t a l a f i n d e c o n s e g u i r q u e e l 
p r e s t i g i o d e s u s t o r o s v a y a e n a u m e n t o . 

A f o r t u n a d a m e n t e , D . J o s é G a r c í a n o p u e ­
d e e s t a r q u e j o s o ; c o n s i g u e g r a n d e s é x i t o s y 
e s t a t e m p o r a d a d e 1923 h a s i d o p a r a é l d e 
v e r d a d e r o t r i u n f o , q u e p o r c i e r t o t u v o c o ­
m i e n z o e l d í a 4 d e m a r z o e n B a r c e l o n a , e n 
c u y a p l a z a s e l i d i a r o n t o r o s ' d e s u p r o p i e d a d 
q u e r e s u l t a r o n e x c e l e n t e s . 

S i g a p o r e l c a m i n o e m p r e n d i d o t a n s i m ­
p á t i c o g a n a d e r o y y a v e r á r e a l i z a d o e l l o ­
g r o d e s u s l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s . 

G A R C Í A (D . M a n u e l , a n t e s A l e a s ) . C o l m e ­
n a r V i e j o ( M a d r i d ) . — O t r o g a n a d e r o c o l m e ­
n a r e ñ o e s e s t e D . M a n u e l h e r m a n o d e d o n 
J o s é , q u e e s t á e n p o s e s i ó n d e p a r t e d e l a a n ­
t i g u a y b i e n a c r e d i t a d a g a n a d e r í a d e A l e a s . 
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E n t u s i a s t a t a m b i é n p o r c u a n t o se r e l a c i o ­
n a c o n la cr ía d e l e l e m e n t o t o r o , p r o c u r a 
q u e l o s q u e s o n d e s u p r o p i e d a d l o g r e n de­
jar b i e n c o l o c a d a l a d i v i s a . 

L o s t o r o s l i d i a d o s d e e s t e g a n a d e r o e n 
1923, r e s u l t a r o n b r a v o s y e s t u v i e r o n b a s t a n ­
t e b i e n p r e s e n t a d o s . 

GARCÍA R E S I N A (D. S e g u n d o A b e l a r d o ) . 
A v i l a . — L a m u y a n t i g u a g a n a d e r í a c o l m e n a ­
r e ñ a de B a ñ u e l o s , p a s ó a s e r p r o p i e d a d d e 
D . S e g u n d o A b e l a r d o G a r c í a R e s i n a , q u e p o r 
c i e r t o se d e s v i v e e n e l a r d u o e í m p r o b o tra ­
b a j o de c o n s e g u i r q u e s u s t o r o s v u e l v a n a 
d i s f r u t a r d e la f a m a e n v i d i a b l e q u e e n c i er -
l o t i e m p o se e n s e ñ o r e ó e n la f a m o s í s i m a ga ­
n a d e r í a d e B a ñ u e l o s . 

L o s t o r o s l i d i a d o s e n 1923 r e s u l t a r o n 
a c e p t a b l e s y p u d o a p r e c i a r s e e n e l l o s queden 
la v a c a d a e x i s t e e l p r o p o s i t o d e u n m e j o r a ­
m i e n t o d e i m p o r t a n c i a . 

G A R C Í A P E D R A J A S (D. A n t o n i o ) . A l m o -
d ó v a r de l R í o ( C ó r d o b a ) . — N o m e s o r p r e n ­
d a n l o s é x i t o s q u e ha c o n s e g u i d o e s ta n u e v a 
g a n a d e r í a f o r m a d a c o n v a c a s d e D . F e r n a n ­
d o P a r l a d o . 

E n p o c o t i e m p o h a c o n s e g u i d o d i s f r u t a r 
d e u n e x c e l e n t e c a r t e l q u e v a e n a u m e n t o , 
m e r c e d a l a s e x c e l e n c i a s d e s u s t o r o s , q u e 
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a d q u i e r e n f a m a q u e , p o r c i e r t o , s e c i m e n t a 
y c o n s o l i d a . 

E l 27 d e j u l i o d e b u t ó e n M a d r i d , c o m o g a ­
n a d e r o , c o n s i g u i e n d o u n v e r d a d e r o é x i t o . 

E s , p u e s , la g a n a d e r í a d e l S r . G a r c í a P e ­
d r a j a s , d e l a s q u e c a m i n a n a p a s o v e r t i g i ­
n o s o h a c i a l a p r i m e r a f i la . 

G Ó M E Z (Sra . V i u d a d e D . F é l i x ) . C o l m e ­
n a r V i e j o ( M a d r i d ) . — L a g a n a d e r í a c o l m e -
n a r e ñ a d e G ó m e z , e s d e l a s q u e e s t á c o ­
l o c a d a s e n l u g a r a l g o s e c u n d a r i o , y n o e s 
p o r q u e e l h i j o d e D . F é l i x n o d e d i c a g r a n 
a t e n c i ó n y c u i d a d o a la m i s m a . 

L o s é x i t o s l o g r a d o s e n 1923 f u e r o n b a s ­
t a n t e r e d u c i d o s . 

G O N Z Á L E Z N A N D I N (D . J u a n ) . S e v i l l a . — 

C a d a a ñ o v e n d e m e n o s t o r o s e s t e g a n a ­
d e r o . 

E n t i e m p o s la v a c a d a G o n z á l e z N a n d í n 
e r a s o l i c i t a d a p o r b a s t a n t e s e m p r e s a s , a h o ­
ra o c u r r e l o c o n t r a r i o . 

E s u n a g a n a d e r í a l l a m a d a a d e s a p a r e c e r . 

G O N Z Á L E Z T R A P E R O ( S e ñ o r e s ) . S i l e s 
( J a é n ) . — G a n a d e r í a m o d e s t a , m u y m o d e s t a , 
q u e v e n d e e s c a s o s t o r o s y q u e l o g r a , p o r l o 
t a n t o e s c a s o s é x i t o s . 

L a s a s p i r a c i o n e s d e s u s p r o p i e t a r i o s , s o n 

i n d u d a b l e m e n t e b a s t a n t e m o d e s t a s . 
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G U A D A L E T ( S r . M a r q u é s d e ) . S e v i l l a . -
L a q u e f u é c é l e b r e g a n a d e r í a , p r o p i e d a d d e 
a q u e l i n t e l i g e n t í s i m o a f i c i o n a d o D . J o s é Ma­
n u e l d e la C á m a r a , p a s ó h a c e a ñ o s a la 
p e r t e n e n c i a d e l S r . M a r q u é s d e G u a d a l e s t , 
h o m b r e a d i n e r a d o , y a l p a r e c e r e n t u s i a s t a 
d e l a g a n a d e r í a . 

D i g a n l o q u e q u i e r a n a l g u n o s s e ñ o r e s , l o s 
t o r o s a n t i g u o s d e C á m a r a p e r d i e r o n m u y 
m u c h o , m u c h í s i m o , d e s d e q u e e s t á n e n p o ­
d e r d e l M a r q u é s d e G u a d a l e s t . 

L o s é x i t o s d e l a v a c a d a s o n r e d u c i d o s , ca ­
s i i n s i g n i f i c a n t e s ; e l g a n a d o a d o l e c e d e m a l a 
p r e s e n t a c i ó n y d e p o c a b r a v u r a , l o q u e d e ­
m u e s t r a b i e n a l a s c l a r a s q u e a l p a r e c e r e n 
l a g a n a d e r í a n o s e t i e n e e l c u i d a d o p r e c i s o . 

E n 1923 f u e r o n l o s t o r o s d e G u a d a l e s t , l o 
m i s m i t o q u e e n t e m p o r a d a s a n t e r i o r e s , e s ­
c u á l i d o s y c o n p o c a s a n g r e . 

H E R N Á N D E Z ( S r e s . H e r e d e d o s d e D . E s ­
t e b a n ) . M a d r i d . — E n v i d a d e l p o b r e D . E s t e ­
b a n , a q u e l c a b a l l e r o s o y b u e n a m i g o q u e 
t e n í a t a n t o c a r i ñ o p o r s u g a n a d e r í a , l o g r a ­
b a n l o s t o r o s d e s u p r o p i e d a d é x i t o s r o t u n ­
d o s , g r a n d e s ; as í s e e x p l i c a q u e l a g a n a d e ­
r í a d e H e r n á n d e z f i g u r a s e al l a d o d e l a s d e 
m a y o r i m p o r t a n c i a . 

M u e r t o e l p o b r e D . E s t e b a n , c o m e n z ó a 
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p e r d e r t e r r e n o e s t a i m p o r t a n t í s i m a v a c a d a 

y a l iora e n la a c t u a l i d a d , s i b i e n e s v e r d a d 

q u e e s t a s r e s e s c o n s e r v a n a l g o d e l o q u e 

o s t e n t a r o n e n t i e m p o s d e s u p r i m i t i v o d u e ­

ñ o , c i e r t o e s t a m b i é n q u e h a n p e r d i d o car­

t e l p o r n o d e d i c a r s e a l c u i d a d o d e la g a n a ­

d e r í a t o d a la p r e c i s a a t e n c i ó n y e s m e r o , 

u n i d o s a l d e s m e d i d o e n t u s i a s m o q u e p o s e í a 

D. E s t e b a n H e r n á n d e z , d e g r a t a y s i m p á t i -

r e c o r d a c i ó n . 

H E R R E R O S M A N J Ó N (D. F r a n c i s c o ) . S a n ­
t i s t e b a n d e l P u e r t o ( J a é n ) . — U n b u e n g a n a ­
d e r o e s e l S r . H e r r e r o s M a n j ó n , h o m b r e i n ­
t e l i g e n t e , e n t u s i a s t a . 

S u g a n a d e r í a e s t á b i e n c o l o c a d a , t i e n e 
p r e s t i g i o y t i e n e f a m a ; e s t o e s b a s t a n t e , l o 
n e c e s a r i o p a r a c a m i n a r c o n é x i t o p o r e l 
m u n d o t a u r i n o . 

C o n s i g u e c a d a a ñ o é x i t o í p a r a s u v a c a d a , 
q u e , l e j o s d e d i s m i n u i r , v a n «in c r e s c e n d o » , 
o q u e j u s t i f i c a b i e n a l a s c l a r a s e l e s m e r o 
q u e e x i s t e e n t o d o c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n 
l a c r í a d e l g a n a d o d e l i d i a . 

J I M É N E Z (Sra . V i u d a d e D . R o m u a l d o ) . 
L a C a r o l i n a ( J a é n ) . — C o m o t o d o s l o s a ñ o s , 
s e l i d i a r o n t a m b i é n t o r o s d e e s t a g a n a d e r í a 
y r e s u l t a r o n b u e n o s . 

E s t a g a n a d e r í a e s t á a l g o p o s t e r g a d a y n o 
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• — s i ­
s é a q u é a t r i b u i r l o , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d e 

q u e e l g a n a d o q u e v e n d e e s t á b i e n p r e s e n ­

t a d o y p o s e e l a b r a v u r a n e c e s a r i a . 

D e a ñ o e n a ñ o a d e l a n t a t e r r e n o e s t a va« 
•cada, s i b i e n , s e g ú n d e j o d i c h o y r e p i t o , n o 
a v a n z a t o d o l o p r e c i s o , n i m u c h o m e n o s . 

V e r e m o s s i e n 1924 d a e l a v a n c e q u e , e n 
j u s t i c i a , d e b e d a r . 

L Ó P E Z C H A V E S (D. A n d r é s ) . S a l a m a n c a . 
E s u n a m o d e s t a g a n a d e r í a q u e p u e d e d e c i r ­
s e e s t á e n s u s c o m i e n z o s . 

Y a s e d i ó a c o n o c e r y v e n d i ó t o r o s q u e 
d i e r o n b u e n r e s u l t a d o , p o r c u y o m o t i v o e s 
l ó g i c o s a p o n e r q u e e n p l a z o n o l e j a n o h a d e 
c o n s e g u i r h a c e r s e n o t a r m u y d e v e r a s . 

L Ó P E Z Q U I J A N O ( D . G e n a r o ) . S i l e s ( J a é n ) . 
L a g a n a d e r í a d e l S r . L ó p e z Q u i j a n o d e b i e r a 
e s t a r c o l o c a d a e n t r e l a s d e p r i m e r a f i la ; 
p a r a e l l o c u e n t a c o n v a r i o s a ñ o s d e e x i s t e n ­
c i a y c o n u n p r o p i e t a r i o q u e e s t á e n p o s e ­
s i ó n d e l c a u d a l p r e c i s o p a r a d a r l a e l i m p u l ­
s o n e c e s a r i o . 

A p e s a r d e t o d o e s t o , l a g a n a d e r í a d e q u e 
m e o c u p o p e r m a n e c e e s t a n c a d a , y l e j o s d e 
a d e l a n t a r p u e d e a f i r m a r s e q u e r e t r o c e d e 
m á s b i e n , p r e s e n e s t o s a s u n t o s p e r m a n e c e r 
t a n t o t i e m p o e n e l s i t i o m o d e s t o q u e o c u p a , 
e s p e r d e r . 
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P r o c u r e e l S r . L ó p e z Q u i j a n o d a r i m p u l s o 
a s u g a n a d e r í a , y a q u e p a r a e l l o l e s o b r a n 
e l e m e n t o s . 

L Ó P E Z P L A T A ( D . A n t o n i o ) . S e v i l l a . — G a ­
n a d e r í a a n d a l u z a q u e e s t á c o l o c a d a e n l u g a r 
m o d e s t o . 

A u n c u a n d o s u e n a s u n o m b r e , e s d e l o s 
c r i a d o r e s d e r e s e s b r a v a s q u e v e n d e n n ú ­
m e r o r e d u c i d o y q u e , a l p a r e c e r , t i e n e n p o c o 
e n t u s i a s m o p o r l a g a n a d e r í a . 

S i e s t o e s c i e r t o , p r e f e r i b l e e s q u e p r e s ­
c i n d a d e e l l a y p a s e a m a n o s d e q u i e n p r o ­
c u r e c u i d a r l a c o n la s o l i c i t u d y e s m e r o d e ­
b i d o s . 

MARÍN ( D . P a c o m i o ) . A l d e a q u e m a d a 
(Jaén).—^Este s e ñ o r e s u n o d e l o s g a n a d e r o s 
q u e c u e n t a m á s f r a c a s o s q u e é x i t o s . 

¿ R a z o n e s ? 
E l l a s sabrá; J^yo c r e o q u e o b e d e c e t o d o 

e l l o a fa l ta d e c e l o , d e i n t e r é s ; n o b a s t a c o n 
q u e r e r ser ¡ ;ganadero; e s p r e c i s o s a b e r l o s e r 
y n o e s c a t i m a r n i t i e m p o n i d i n e r o y t e n e r 
e n l a g a n a d e r í a e l e m e n t o s d e s ó l i d o v a l o r , 
q u e y a p o r s í s o l o c o n s t i t u y a n u n a v e r d a d e ­
r a g a r a n t í a . 

D o n P a c o m i o JMarín d e b u t ó e n M a d r i d 
c o m o g a n a d e r o eY9 d e a g o s t o , e n u n a c o r r i ­
d a n o c t u r n a , y s i"bien e s v e r d a d q u e s e l i -
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d i a r o n c u a t r o t o r o s , c i e r t o e s q u e l o s c u a t r o 
l l e v a r o n f u e g o . 

M A R T I N (D . J o s é A n a s t a s i o ) . S e v i l l a . — 
U n a g a n a d e r í a a n d a l u z a q u e c u e n t a c o n fa ­
m a v e r d a d . 

E n 1923 s e l i d i a r o n r e s e s q u e c u m p l i e r o n 
p o r l o g e n e r a l y q u e e s t u v i e r o n b i e n p r e ­
s e n t a d a s . 

E s t a v a c a d a p u d i e r a h a b e r c o n s e g u i d o 
a u m e n t a r s u f a m a a p o c o q u e h u b i e r a h e c h o 
s u p r o p i e t a r i o . 

S u d e s e o p a r e c e s e r q u e n o e s o t r o s i n o 
c o n s e r v a r e l n o m b r e a d q u i r i d o y a p a r t a r s e 
d e l u c h a s q u e t r a e n c o n s i g o g a s t o s e n c a n t i ­
d a d . 

M A R T Í N E Z ( S r e s . H i j o s d e D. V i c e n t e ) . 
C o l m e n a r V i e j o ( M a d r i d ) . — D e l a s g a n a d e ­
r í a s c o l m e n a r e ñ a s e s l a d e l o s h e r e d e r o s d e 
D . V i c e n t e M a r t í n e z , la q u e e s t á c o l o c a d a e n 
p r i m e r a l í n e a , y e s t o q u e d i g o , r e l a c i o n a d o 
c o n l a s d e C o l m e n a r , h a y q u e h a c e r l o e x ­
t e n s i v o t a m b i é n a t o d a s l a s d e m á s , p u e s f o r ­
z o s o e s r e c o n o c e r q u e l o s t o r o s d e e s t a v a ­
c a d a h a n l o g r a d o c o l o c a r s e , e n t r e l a s p r i ­
m e r a s . 

L o s é x i t o s q u e a l c a n z a e s t a g a n a d e r í a d u ­
r a n t e c a d a t e m p o r a d a s o n f r a n c o s , p u e s a 
l a e x c e l e n t e l á m i n a d e l a s r e s e s h a y q u e s u -

Biblioteca Nacional de España



— S a ­

m a r la b r a v u r a d e l a s m i s m a s q u e e s d i g n a 

de t o d o e l o g i o . 

D i s f r u t a n e s t o s c o r n ú p e t o s , p r o p i e d a d d e 
l o s h e r e d e r o s d e D . V i c e n t e M a r t í n e z , de 

g r a n f a m a , q n e s e c o n s o l i d a y a g i g a n t a de 

d í a e n d í a , r a z ó n p o r l a q u e s o n a d q u i r i d o s 
s i e m p r e p o r l a s e m p r e s a s d e m a y o r f u s t e . 

M E L G A R E J O (Sr . M a r q u é s d e ) . M a d r i d — 
E s t a v a c a d a p r o g r e s a d e m o d o v i s i b l e . 
L o s t o r o s p r o p i e d a d d e l S r . M a r q u é s d e 

M e l g a r e j o s o n a c t u a l m e n t e d e l o s q u e d i s ­
f r u t a n d e c r é d i t o e n e l m u n d o t a u r i n o . 

S e l i d i a r o n d u r a n t e la t e m p o r a d a d e 1923 
y r e s u l t a r o n b r a v o s , l o q u e d e m u e s t r a e l 
g r a n c u i d a d o e i n t e r é s q u e se p o n e p o r e l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o y f a m a d e l a v a c a d a . 

M I U R A ( S r e s . H i j o s d e D . E d u a r d o ) . S e v i ­
l l a . — D e l a s d i f e r e n t e s gan^ider ías a n d a l u ­
z a s , u n a d e l a s d e m a y o r y s ó l i d o p r e s t i g i o 
e s la d e M i u r a . 

T r a t á n d o s e d e e s t a a n t i g u a y e x c e l e n t e 
g a n a d e r í a d e r e s e s b r a v a s , c o n o c i d a d e t o ­
d o s y e n s a l z a d a p o r l o s m á s , n o v o y a e n ­
t r e t e n e r m e e n e l o g i o s e n pi-o d e l a m i s m a , 
e l o g i o s q u e y a h a n s i d o l a n z a d o s a l m u n d o 
e n t e r o p o r s e r m u n d i a l l a f a m a e n v i d i a b l e 
q u e , d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s , d i s f r u t a e s t a 
p r e s t i g i o s a v a c a d a . | 
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L o s h i j o s d e D . E d u a r d o , e x c e l e n t e s a f i ­
c i o n a d o s , m a g n í f i c o s g a n a d e r o s , s e d e s v i ­
v e n p o r c u i d a r d e l a g a n a d e r í a d e t a n a c r i ­
s o l a d o a b o l e n g o ; a s í s e e x p l i c a q u e l a f a m a 
n o d e c a i g a y q u e e l g r a n c a r t e l s e m a n t e n g a 
i n c ó l u m e , c o m o e n t i e m p o s d e D . A n t o n i o , 
p r i m e r o , y D . E d u a r d o , d e s p u é s . 

E n 1923 s e c o r r i e r o n b a s t a n t e s r e s e s d e 
M i u r a , y cas i d e c o n t i n u o p u e d e d e c i r s e q u e 
t o d a s e l l a s d e j a r o n b i e n c o l o c a d o e l p a b e ­
l l ó n d e e s t a e x c e l e n t í s i m a y n u n c a b a s t a n t e 
p o n d e r a d a g a n a d e r í a d e t o r o s d e l i d i a . 

C o n t a n f a u s t o m o t i v o h a g o c o n s t a r m i 
s i n c e r a y e n t u s i a s t a e n h o r a b u e n a . 

M O L I N A ( D . F r a n c i s c o ) . U t r e r a ( S e v i l l a ) . 
T i e n e b u e n o s t o r o s , d e t i p o y b r a v o s , q u i ­
z á s l e p e r j u d i q u e e l q u e l a s r e s e s d e s u p r o ­
p i e d a d t e n g a n e x c e s o d e t i p o , y d i g o e s t o , 
p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d e q u e l a m a y o r p a r t e 
d e l o s t o r e r o s c o n t e m p o i á n e o s h a c e n «as­
cos» al t o r o g r a n d e y p r e f i e r e n a l u t r e r o 
e s c u á l i d o . 

L o s b i c h o s d e M o l i n a l i d i a d o s ú l t i m a m e n ­
t e , s e g ú n r e f e r e n c i a s , r e s u l t a r o n b u e n o s , s i 
b i e n d i f i c u l t a r o n a l g o l a l a b o r d e l o s l i d i a ­
d o r e s p o r e x c e s o d e p o d e r . 

M O N T O Y A (D. F e l i p e ) . M a d r i d . — U n g a ­
n a d e r o q u e d e s p u é s d e c o n s e g u i r e l é x i t o 
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g r a n d e q u e a l c a n z ó e n . l a p l a z a d e la C o r t e 
e l d í a d e s u d e b u t , q u e t u v o l u g a r e l 8 d e 
o c t u b r e d e 1922, n o h i z o o t r a c o s a s i n o d o r ­
m i r s e s o b r e l o s l a u r e l e s y p e r m a n e c e r e n la 
c r e e n c i a d e q u e y a e s t a b a t o d o c o n s e g u i d o y 
q u e n o e r a p r e c i s o t r a b a j a r c o m o h a s t a e n ­
t o n c e s . 

L o s h e c h o s h a n v e n i d o a d e m o s t r a r a l s e ­
ñ o r M o n t o y a q u e p o r d e s g r a c i a n o e s a s í . 

C u a n t o s t o r o s h a v e n d i d o p a r a 1923 , f u e ­
r o n m e n o s b r a v o s q u e l o s d e l d í a d e s u d e ­
b u t , s i n ir m á s l e j o s l o s l i d i a d o s e n l a p l a z a 
d e M a d r i d e l d í a d e l a c o r r i d a a b e n e f i c i o d e 
l a A s o c i a c i ó n d e la P r e n s a , q u e r e s u l t a r o n 
b a s t a n t e d e f i c i e n t e s ; t o d o e s t o ha c o n t r i b u í -
d o a q u e m e r m a s e e l b u e n n o m b r e a d q u i r i ­
d o p o r e l g a n a d e r o S r . M o n t o y a a ra iz d e la 
f e c h a d e s u d e b u t e n M a d r i d . 

P r e c i s a , p u e s , s e g u i r c u i d a n d o m u y m u ­
c h o d e l a v a c a d a , s o p e ñ a d e p e r d e r e n a b s o ­
l u t o t o d o c u a n t o s e c o n s i g u i ó . 

M O R E N O ( D . F é l i x ) . P e ñ a f l o r ( S e v i l l a ) . -
L a g a d a d e r í a d e S a l t i l l o p a s ó , c o m o u s t e d e s 
s a b e n , a m a n o s d e D . F é l i x M o r e n o A r d a -
n u y , q u i e n l a d i s f r u t a h a c e a ñ o s . 

D e s d e e n t o n c e s l o s t o r o s a n t i g u o s d e S a l ­
t i l l o h a n g a n a d o e n b r a v u r a y v u e l v e n a r e ­
c u p e r a r la f a m a q u e p o r c i e r t o d i s m i n u y ó 
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b a s t a n t e e n p o d e r d e s u a n t e r i o r p r o p i e t a ­
r i o . 

L a s r e s e s l i d i a d a s e n l a t e m p o r a d a ú l t i m a 
r e s u l t a r o n b a s t a n t e s m e j o r e s q u e l a s l i d i a ­
d a s e n 1922, p o r l o q u e f e l i c i t o a l S r . Mol i ­
n a , a f i c i o n a d o i n t e l i g e n t e y g a n a d e r o c o n ­
c i e n z u d o y e n t u s i a s t a , a l q u e d e s e o l o s é x i ­
t o s g r a n d e s q u e s e m e r e c e . 

M O R E N O S A N T A M A R Í A ( S r e s . d e ) . S e v i ­
l l a . — G a n a d e r í a d e v e r d a d e r o a b o l e n g o y 
d e l a s q u e s a b e n s o s t e n e r y s e g u i r e n a r b o -
l a n d o l a b a n d e r a d e la f a m a . 

L a s r e s e s d e M o r e n o S a n t a m a r í a s e l id ia^ 
r o n e n 1923 o o n é x i t o i d é n t i c o a l d e t e m p o ­
r a d a s a n t e r i o r e s , l o g r a n d o s i e m p r e a g r a d a r 
a l o s p ú b l i c o s d i f e r e n t e s , p u e s s i e m p r e v i e ­
r o n e n e s t a s r e s e s a l t o r o d e t i p o y c a s t a q u e 
s a b e p e l e a r . 

E s t a g a n a d e r í a e s d e l a s a n t i g u a s y , s e ­
g ú n d e j o d i c h o , d e l a s q u e s a b e n m a n t e n e r 
l a f a m a y p r e s t i g i o s a d q u i r i d o s d u r a n t e l a r ­
g o s a ñ o s d e l a b o r a r s i n d e s c a n s o . 

M Ü R I E L (D . V i c e n t e ) . C a s t r o v e r d e (Sala­
m a n c a ) . — E s u n a g a n a d e r í a m o d e s t í s i m a . 

S o n p o c o s l o s t o r o s q u e v e n d e , y e s t o s p o ­
c o s , j u s t o es d e c i r l o , n o s e d i s t i n g u e n p o r 
-su e x t r a o r d i n a r i a b r a v u r a . 

L o s t o r o s d e M u r i e l s e l i m i t a n a c u m p l i r 
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— e s ­
c o m o t a n t o s o t r o s d e g a n a d e r í a s d e m a y o r 

f u s t e . 

N A T E R A J U N Q U E R A (D. A n t o n i o ) . A l m o -
d ó v a r d e l R í o ( C ó r d o b a ) . — S e t r a t a d e u n a 
b u e n a g a n a d e r í a , d e u n a v a c a d a q u e t i e n o 
e x c e l e n c i a . 

S o n p o c o s l o s t o r o s q u e v e n d e , m u y p o ­
c o s , c i e r t a m e n t e , p e r o a q u e l l o s q u e s a l e n 
d e s u s p r a d o s l l e v a n e l m a r c h a m o d e la e x ­
c e l e n c i a . 

A s í e s c o m o h a y q u e s e r g a n a d e r o d e t o ­
r o s d e l i d i a , v e n d i e n d o p o c o y b u e n o , s i n 
i m i t a r a e s o s o t r o s s e ñ o r e s q u e s o n e x a g e ­
r a d o s m e r c a n t i l i s t a s . 

L a v a c a d a d e N a t e r a e s d e l a s q u e d i s f r u ­

t a n d e p r e s t i g i o , a u m e n t a d o p o r l o s t o r o s 

q u e s e l i d i a r o n ú l t i m a m e n t e y q u e d e m o s ­

t r a r o n n o b l e z a y b r í o . 

N E T T O R E B E L L O (D. J o s é F e l i p e ) . Cal ­
d a s d e R a i n h a (Portugal) .—^Es u n a g a n a d e -
r í e p o r t u g u e s a b a s t a n t e b u e n a . 

N o d i s p o n e d e m u o h o s t o r o s p a r a l a v e n ­
t a , p e r o d e l g é n e r o q u e v e n d e p u e d e d e c i r ­
s e l o m i s m o q u e d e N a t e r a : q u e e s b u e n o y , 
p o r c o n s i g u i e n t e h a y e n é l c a s i s e g u r i d a d , 
d e t r i u n f o . 

C a d a a ñ o s u m a m á s é x i t o s , c o s a q u e n o m© 

Biblioteca Nacional de España



s o r p r e n d e , p o r t r a t a r s e d e u n a v a c a d a p o r ­
t u g u e s a d e b u e n n o m b r e . 

P A B L O R O M E R O (D. J o s é L u i s y D . F e l i ­
p e d e ) . S e v i l l a . — D e c i r t o r o s d e P a b l o R o m e ­
r o e s l o m i s m o q u e d e c i r t o r o s b i e n p r e s e n ­
t a d o s , d e b o n i t o t i p o , b r a v o s , e n u n a p a l a ­
b r a , t o r o s e x c e l e n t e s . 

E n c u a n t a s c o r r i d a s s e h a l i d i a d o g a n a d o 
d e e s t a v a c a d a s i e m p r e , s i e m p r e s a l i ó e l p ú ­
b l i c o s a t i s f e c h o p o r l a b r a v u r a y n o b l e z a 
p o r a q u é l l o s d e m o s t r a d a d u r a n t e e l t r a n s ­
c u r s o d e la l i d i a . 

N o s e p u e d e p e d i r m á s , n i e x i g i r o t r a c o ­
sa; l o s t o r o s d e P a b l o R o m e r o e s t á n e n pr i ­
m e r í s i m a l í n e a , e n p u e s t o d e v e r d a d e r o h o ­
n o r ; e l l o s p o r s í s o l o s o n m á s q u e s u f i c i e n ­
t e s p a r a h a b l a r m u y a l t o d e c u a n t o s e r e l a ­
c i o n a c o n e l t o r o d e l i d i a , c o n e l t o r o 
b r a v o . 

P o r e s t a r a z ó n , n o m e d e t e n g o a especif i -^ 
car l o s é x i t o s m á s s a l i e n t e s q u e l o g r a r o n e n 
1923, n o , p a r a q u é ; b a s t e d e c i r q u e e l é x i t o 
f u é c o n t i n u o , c o m o l o f u é s i e m p r e , c o m p a ­
ñ e r o i n s e p a r a b l e d e e s t a e x c e l e n t e g a n a d e ­
r í a , d o n d e e s t á n l o s t o r o s d e v e r d a d e r o t i p o 
y b r a v u r a . 

D e s p u é s d e t o d o l o d i c h o , n o m e r e s t a s i n o 
f e l i c i t a r a l o s S r e s . d e P a b l o R o m e r o , c o m o -
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m a g n í f i c o s g a n a d e r o s d e r e s e s b r a v a s . 

P A L M E L L A (Sr . D u q u e d e ) . L i s b o a . — E s 
u n a b u e n a g a n a d e r í a la d e l E x c m o , S r . D u ­
q u e d e P a l m e l l a , g a n a d e r o p o r t u g u é s , e n ­
t u s i a s t a c o m o e l q u e m á s , y d e c i d i d o e n l o ­
g r a r l o s é x i t o s m a y o r e s . 

A l c u i d a d o d e l a v a c a d a p o n e t o d o s u i n ­
t e r é s , p a r t e d e s u g r a n c a p i t a l y d i s p u e s t o e s ­
tá e n l o g r a r l a m a y o r f a m a c o m o g a n a d e r o . 

C r e o q u e t o d o e s t o ha d e c o n s e g u i r l o e l 
E x c m o . S r . D u q u e d e P a l m e l l a , p u e s s e t r a ­
ta d e p e r s o n a i n t e l i g e n t e y d e h o m b r e t e ­
n a z q u e e s t á d i s p u e s t o a c o n s e g u i r e l t r i u n ­
fo a u n c u a n d o p a r a e l l o t e n g a q u e r e a l i z a r 
e n o r m e s s a c r i f i c i o s . 

E n e s t a ú l t i m a t e m p o r a d a h a v e n d i d o v a ­
r i a s c o r r i d a s , q u e r e s u l t a r o n b r a v a s . E n h o ­
r a b u e n a . 

P E Ñ A R I C O (D. J u a n ) . C a n c e l a r i o (Sa la ­

m a n c a ) . — L a g a n a d e r í a d e D . M a n u e l A l b a ­

r r á n p a s ó h a c e u n o s d o s a ñ o s a p o d e r d e 

D . J u a n P e ñ a R i c o , g a n a d e r o q u e t u v o af i ­

c i ó n y d i n e r o e n a b u n d a n c i a ; d i g o e s t o p o r ­

q u e e l S r . P e ñ a R i c o y a n o e x i s t e , p u e s t u v o 

l a d e s g r a c i a d e m o r i r e n o c t u b r e ú l t i m o 

v í c t i m a d e u n a c c i d e n t e . 

P a s a r á la v a c a d a , c o m o e s d e s u p o n e r , a 

m a n o s d e l h i j o d e D . J u a n , q u i e n s i n d u d a 
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s a b r á c o n s e g u i r q u e l o s t o r o s s i g n a n d i s ­
f r u t a n d o d e l e n v i a b l e c a r t e l q u e c o n s i g u i e ­
r o n c u a n d o l a g e n a d e r í a e s t a b a e n p o d e r 
d e l R r . A l b a r r á n . 

E s t a v a c a d a t i e n e f a m a , s ó l o q u e d a y a 
t r a t a r d e c o n s e r v a r l a y m a n t e n e r e l c a r t e l . 

P E R E I R A P A L H A (D. J o s é ) . V i l l a f r a n c a 
de?Xira ( P o r t u g a l ) . - S i g u e d i s f r u t a n d o l a g a ­
n a d e r í a d e P a l h a d e l p r e s t i g i o a d q u i r i d o y 
c o n s o l i d a d o a f u e r z a d e v e n d e r b u e n o s t o ­
r o s . 

E s t a v a c a d a p o r t u g u e s a , q u e e s d e l a s q u e 
m a y o r n ú m e r o d e r e s e s v e n d e d u r a n t e l a 
t e m p o r a d a , h a l o g r a d o e n 1923 s u m a r b a s ­
t a n t e s é x i t o s , p u e s d e c o n t i n u o a c e r t ó a e n a -
g e n a r g é n e r o e x c e l e n t e q u e , o o m o e s l ó g i ­
c o , dio r e s u l t a d o s m a g n í f i c o s . 

L o s t o r o s p o r t u g u e s e s d e P a l h a g u s t a r o n 
a t o d o s l o s a f i c i o n a d o s , e l n o m b r e d e e s t a 
g a n a d e r í a e n l o s c a r t e l e s h a c o n s t i t u i d o y 
c o n s t i t u y e v e r d a d e r o a t r a c t i v o p a r a q u e l o s 
b i l l e t e s s e a g o t e n , l o q u e d e m u e s t r a q u e 
d i c h o s c o r n ú p e t o s d a n r e s u l t a d o b a s t a n t e 
b u e n o . 

P É R E Z D E L A C O N C H A ( S r e s . H e r m a ­
n o s ) . S e v i l l a . — D e m a l e n p e o r c a m i n a e s t a 
v a c a d a s i u n a ñ o s o n r e d u c i d o s s u s é x i t o s , 
a l s i g u i e n t e s o n t o d a v í a m á s r e d u c i d o s . 

Biblioteca Nacional de España



A p e s a r d e t r a t a r s e d e u n a v a c a d a q u e t u ­
v o f a m a , l o s e m p r e s a r i o s la d a n d e l a d o , l o 
q u e d e m u e s t r a b i e n a l a s c l a r a s q u e s u s t o ­
r o s c a r e c e n d e l a s e x c e l e n c i a s n e c e s a r i a s . 

E n e s t a ú l t i m a t e m p e r a d a o c u r r i ó l o q u e 
e n o t r a s , q u e e l g a n a d o r e s u l t ó m a n s u r r ó n 
y d e s i g u a l d e p r e s e n t a c i ó n . 

H a y , p u e s , q u e e n m e n d a r s e o p r e s c i n d i r 
d e t e n e r la g a n a d e r í a , S r e s . P é r e z d e la C o n ­
c h a . C o n s t e q u e e s u n a o p i n i ó n l e a l . 

P É R E Z (D. A n t o n i o ) . S a l a m a n c a . — D e l o s 
g a n a d e r o s d e r e s e s b r a v a s d e S a l a m a n c a 
p u e d e d e c i r s e q u e e l S r . D . A n t o n i o P é r e z 
e s u n o d e l o s m e j o r e s . 

E l n o m b r e d e e s t e m a g n í f i c o g a n a d e r o h a 
c o n s e g u i d o e l e v a r s e d e m o d o e x t r a o r d i n a ­
r i o , s i e n d o e n la é p o c a a c t u a l l a v a c a d a q u e 
l l e v a s u n o m b r e , u n a d e l a s q u e d i s f r u t a n 
d e v e r d a d e r a e i n d i s c u t i b l e f a m a . 

E s t e é x i t o , q u e a l f in c o n s i g u i ó D . A n t o n i o 
P é r e z , h a s i d o d e s p u é s d e l a b o r a r s i n d e s ­
c a n s o u n o y o t r o a ñ o , p o n i e n d o a c o n t r i b u ­
c i ó n d e s u v a c a d a t o d o e l e x c e l e n t e e n t u ­
s i a s m o q u e p o s e e y c u a n t o s m e d i o s l ó g i c o s 
e s t u v i e r o n a s u a l c a n c e p a r a o b t e n e r e l l o ­
g r o d e s u s d e s e o s . 

L a g a n a d e r í a d e D . A n t o n i o P é r e z c o n s i ­
g u i ó é x i t o r e s o n a n t e e n 1922, é x i t o s q u e c i -
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m e n t a r o n s u f a m a . E n e s t a ú l t i m a t e m p o r a ­
d a t a m b i é n a c e r t ó a s a b o r e a r l a r i c a m i e l 
d e l t r i u n f o . 

G a n a d e r o s c o m o é s t e h o n r a n l a c l a s e a q u e 
p e r t e n e c e n . 

P É R E Z ( D . A r g i m i r o ) . S a l a m a n c a . — E s u n a 
g a n a d e r í a m o d e s t a q u e p o q u i t o a p o c o v a 
a f i n a n d o y c o n s i g u i e n d o q u e s u s r e s e s r e ­
s u l t e n b u e n a s e n g e n e r a l . 

E n 1923 s u l a b o r f u é e x a c t a m e n t e i g u a l a 
l a d e l a ñ o a n t e r i o r , p o r l o q u e s e r e l a c i o n a 
c o n e l r e s u l t a d o d e l o s t o r o s ; é s t o s c u m p l i e ­
r o n y n a d a m á s . 

P É R E Z T A B E R N E R O ( D . G r a c i l i a n o ) . Ma-
t i l l a d e l o s C a ñ o s ( S a l a m a n c a ) . — E s u n a b u e ­
na g a n a d e r í a q u e g o z a d e v e r d a d e r o s y l e ­
g í t i m o s p r e s t i g i o s . 

A f i c i o n a d o i n t e l i g e n t e y c o n o c e d o r c o m o 
p o c o s d e c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n l a c r í a d e i 
g a n a d o d'e l i d i a , c o n s a g r a al c u i d a d o d e l 
m i s m o e l t i e m p o p r e c i s o , s i n e s c a t i m a r t o d o 
c u a n t o s e a n e c e s a r i o . 

L a g a n a d e r í a d e P é r e z T a b e r n e r o d i s f r u ­
ta d e f a m a e n e l m u n d o t a u r i n o , p o r c u y a 
r a z ó n l a s e m p r e s a s d e i m p o r t a n c i a a d q u i e ­
r e n t o r o s d e e s t a v a c a d a , q u e s u p r o p i e t a r i o 
v e n d e b a s t a n t e b i e n . 

E n 1923 r e s u l t a r o n b u e n a s l a s r e s e s d e P é -
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r e z T a b e r n e r o , t a n t o p o r l o q u e s e r e l a c i o ­
n a c o n l a p r e s e n t a c i ó n c o m o p o r l o q u e a f e c ­
t a a la b r a v u r a d e l a s m i s m a s . 

P É R E Z P A D I L L A ( D . T o m á s ) . L a C a r o l i ­
n a ( J a é n ) . — N o h a l l e g a d o t o d a v í a e s t a v a c a ­
d a a d i s f r u t a r d e l a p o p u l a r i d a d y b u e n 
n o m b r e q u e i n d u d a b l e m e n t e a n s i a s u p r o ­
p i e t a r i o . 

L o s t o r o s d e P é r e z P a d i l l a s i g u e n r e s u l ­
t a n d o m e d i a n o s e n t o d o , y , p o r c o n s i g u i e n -
e , n o s h a l l a m o s e n e s p e r a d e q u e la v a c a d a 

-sufra l a t r a n s f o r m a c i ó n p r e c i s a , y q u e h a d e 
l l e g a r e n j u s t a r e c o m p e n s a c o n l o s g a s t o s 
q u e e n l a m i s m a s e l l e v a n a c a b o . 

R I N C Ó N (D. M a n u e l ) . H i g u e r a d e l a S i e ­
r r a ( H u e l v a ) . — E s t e g a n a d e r o l o g r ó e n p o c o 
t i e m p o h a c e r s e n o t a r e n v i r t u d d e l o s t o r o s 
e x c e l e n t e s q u e v e n d i ó a e n i p r e s a s d i f e r e n ­
t e s ; u n a d e e l l a s la d e l a p l a z a d e M a d r i d , 
e n c u y o c o s o g u s t a r o n m u c h o l o s b i o h o s 
d e R i n c ó n . 

C a m i n a a p a s o l e n t o , q u e e s c o m o s e m a r ­
c h a m á s s e g u r o , y c u i d a d e q u e la f a m a e n 
l a v a c a d a s e c o n s o l i d e p o r c o m p l e t o . 

L a g a n a d e r í a d e R i n c ó n , q u e s e g ú n d i g o 
a n t e s , d i s f r u t a e n l a a c t u a l i d a d d e n o m b r e 
e x c e l e n t e , h a d e s e r u n a , s i c o n t i n u a p o r e l 
c a m i n o e m p r e n d i d o , d e l a s q u e s e c o l o q u e n 
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e n m e n o s t i e m p o e n l u g a r p r e e m i n e n t e . 
R I V A S ( D . Á n g e l ) . C a b a n a s d e S a y a g o ^Za­

m o r a ) , — M o d e s t í s i m a g a n a d e r í a q u e e s s o ­
l í c i t a m e n t e a t e n d i d a y c u i d a d a p o r e l b u e n 
a f i c i o n a d o D . Á n g e l R i v a s , q u e t i e n e e l d e ­
c i d i d o p r o p ó s i t o d e l o g r a r q u e s u s t o r o s 
s e a n m a g n í f i c o s , d e s e o s l ó g i c o s y h a s t a f á ­
c i l e s d e c o n s e g u i r t r a t á n d o s e d e u n h o m b r e 
q u e e s t á i m p u e s t o d e t o d o l o q u e g u a r d a r e ­
l a c i ó n c o n la c r í a d e r e s e s b r a v a s . 

L o s t o r o s q u e s e l i d i a n d e D . Á n g e l R i v a s , 
c u m p l e n c a s i s i e m p r e . 

S Á N C H E Z y S Á N C H E Z ( D . A n d r é s ) . B u e -
n a b a r b a ( S a l a m a n c a ) . — C o n o c i d í s i m o s s o n 
e s t o s t o r o s d e B u e n a b a r b a , g r a n d o t e s y c o n 
m u c h o n e r v i o . 

S e l i d i a n e n t o d a s l a s p l a z a s , y h a s t a l a 
p r e s e n t e , j u s t o e s d e c i r l o , n o h a n l o g r a d o 
e n t u s i a s m a r . 

L o s b i c h o s d e B u e n a b a r b a q u e d e s d e h a c e 

b a s t a n t e t i e m p o c i r c u l a n p o r e l m u n d o t a u ­

r i n o , n o c r e o q u e l l e g u e n a o c u p a r u n p r i ­

m e r p u e s t o e n t r e l a s v a c a d a s e s p a ñ o l a s . 

E s u n a o p i n i ó n . 

S Á N C H E Z (D. J u a n M a n u e l ) . C a r r e r o s 

( S a l a m a n c a ) . — T u v i e r o n u n a é p o c a l o s t o r o s 

d e l p o p u l a r J u a n i t o C a r r e r o s q u e s e d i s t i n ­

g u i e r o n p o r s u b r a v u r a , p e r o d e a l g ú n t i e m -
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p o a e s t a p a r t e , l o s t o r o s d e e s t a m a r c a p e r ­
d i e r o n e l t i p o a l g o p e q u e ñ o q u e t e n í a n , s e 
c o n v i r t i e r o n e n r e s e s d e m á s r e s p e t o , p e r ­
d i e n d o e n e l c a m b i o la b r a v u r a d e a n t e s . 

J u a n i t o C a r r e r o s , q u e e s u n o d e l o s a f i c io ­
n a d o s v e r d a d , y m u y d u c h o e n l a s c u e s t i o ­
n e s d e g a n a d e r í a , e s t á a t e n t o a l a m i s m a y 
p r o c u r a q u e l o s t o r o s d e s u p r o p i e d a d r e ­
s u l t e n b r a v o s c o m o l o f u e r o n s i e m p r e . 

E n 1923 d i e r o n m e d i a n o r e s u l t a d o . 

S Á N C H E Z (D. Mat ías ) . S a l a m a n c a . — E s t o 
s e ñ o r a d q u i r i ó la e x c e l e n t e g a n a d e r í a q u e 
e n T r u j i l l o t e n í a e l S r . C o n d e d e T r e s p a l a ­
c i o s , y c o m o s i f u e r a p o r a r t e d e e n c a n t a ­
m i e n t o , d e s d e a q u e l i n s t a n t e t o d o s l o s t o r o s 
s e c o n v i r t i e r o n e n b i c h o s m a n s u r r o n e s . 

E l S r . D . Mat ías S á n c h e z p a r e c e s e r q u e 
n o e s t á e n v í a s d e l o g r a r q u e l o s a n t i g u o s 
t o r o s d e T r e s p a l a c i o s s i g a n s i e n d o c o n s i d e -
r a d o s c o m o g a n a d o s u p e r i o r , oosa q u e e n 
v e r d a d d e p l o r o . 

E n 1922 n o a g r a d a r o n l o s t o r o s d e e s t a 
v a c a d a , y e n 1923 e l r e s u l t a d o f u é a l g o m e ­
j o r s i n l l e g a r a m e r e c e r e l c a l i f i c a t i v o d e 
e x c e l e n t e s . 

S Á N C H E Z R I C O H E R M A N O S ( S r e s . ) . T e ­

r r o n e s . ("Salamanca) .—Se t r a t a d e u n a g a n a ­

d e r í a q u e h u b i e r a y a c o n s e g u i d o o c u p a r u n 
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buen lugar entre las diferentes vacadas que 
surten de ganado bravo a las empresas, pe­
ro indudablemente sus propietarios desaten­
dieron algo las operaciones de tienta y se­
lección, etcétera., y esto ha sido más que 
suficiente para que los toros de Sánchez Ri­
co no hayan tenido el éxito franco que ea 
otras circunstancias hubiesen logrado. 

Los toros que se lidian son algo pequeños 
y están bien de bravura, lo que es más que 
suficiente para que sean exigidos e impues­
tos por algunos de esos toreros modernistas 
que padecemos. 

SANTA COLOMA (Sr. Conde de) Sevilla.— 
Magnífica ganadería, excelente vacada es la 
de este procer ilustre. 

Los toros de Santa Coloma son hoy en día 
los que se hallan colocados en lugar preemi­
nente, sitio de máximo honor conquistado 
merced a su presentación y bravura. 

En las corridas de mayor fuste, y por con­
siguiente en las de más importancia, se li­
diaron, se lidian y lidiarán toros del señor 
Conde de Santa Coloma, por ser los que re­
sultan buenos en los tres tercios. 

Enumerar los éxitos alcanzados por las 
reses de esta vacada resultaría verdadera­
mente prolijo, pues puede asegurarse que 
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e l n ú m e r o d e a q u é l l o s e s c a s i g e n e r a l m e n t e -
i g u a l al n ú m e r o d e r e s e s q u e s e j u e g a n . 

S A M U E L ( H e r m a n o s , s e ñ o r e s ) . P e ñ a s c o ­
s a . ( A l b a c e t e ) . — E s u n a g a n a d e r í a q u e v e n ­
d e t o r o s p a r a laS p l a z a s d e p r o v i n c i a s , s i n 
q u e e s t o q u i e r a d e c i r q u e n o a n s i e v e n d e r ­
l o s p a r a q u e s e l i d i e n e n e l c i r c o m a d r i l e ñ o . 

L o s t o r o s d e S a m u e l H e r m a n o s v a n ci ­
m e n t a n d o s u b u e n n o m b r e , y cas i p u e d o 
a s e g u r a r q u e c u a n d o d e b u t e n e n la p l a z a 
m a t r i t e n s e , v e n d r á n p o r s u s p r o p i o s m é r i ­
t o s y d i s p u e s t o s a c o n s e g u i r l a c o n s a g r a c i ó n 
d e f i n i t i v a y , c o m o e s n a t u r a l , s u i n c l u s i ó n 
e n t r e l a s g a n a d e r í a s d e f a m a . 

S E M P E R E ( H e r m a n o s , s e ñ o r e s ) . M a d r i d . 
L o s t o r o s d e S e m p e r e v a n g a n a n d o d e a ñ o 
e n a ñ o . 

E s t o s b i c h o s , q u e a n t e s e r a n d e s i g u a l e s 
d e t i p o y d e s i g u a l e s e n l a l i d i a , h a n s i d a 
m e j o r a d o s m u y m u c h o y a h o r a r e s u l t a n 
b a s t a n t e a c e p t a b l e s , p o r l o q u e s e r e f i e r e a 
la p r e s e n t a c i ó n y b r a v u r a . 

E s t a g a n a d e r í a e s d e l a s q u e m á s a d e l a n ­
t a n ; v e r d a d e s q u e l o s s e ñ o r e s S e m p e r e s o n 
a f i c i o n a d o s e x p e r t í s i m o s y g a n a d e r o s c o n ­
c i e n z u d o s . 

L a t e m p o r a d a q u e h i c i e r o n e n 1923 ha s i d o 

m u c h o m e j o r q u e la d e 1922, p u e s t o q u e h a n 

Biblioteca Nacional de España



l o g r a d o v e n d e r t o r o s a p l a z a s i m p o r t a n t e s , 
u n a d e e l l a s a l a d e M a d r i d . 

E s t o s é x i t o s s o n p r e c u r s o r e s d e o t r o s d e ­
f i n i t i v o s q u e h a n d e c o n s e g u i r e n t e m p o r a ­
d a s v e n i d e r a s . 

S U Á R E Z (D. F é l i x ) . S e v i l l a . — G a n a d e r o 
a n d a l u z q u e , a l a c h i t a c a l l a n d o , v a p o n i e n ­
d o s u g a n a d e r í a e n c o n d i c i o n e s p a r a a l t e r ­
n a r c o n la s d e p r i m e r a f i la , c o s a q u e n o m e 
s o r p r e n d e p o r e s t a r i m p u e s t o d e l a s c o n d i ­
c i o n e s d e g r a n c o m p e t e n c i a q u e e l S r . S u á ­
r e z t i e n e p a r a l o g r a r t o d o e s t o . 

L o s t o r o s q u e h a v e n d i d o r e s u l t a r o n b a s ­
t a n t e b u e n o s , p u e s t o d o s e l l o s f u e r o n d e b o ­
n i t a l á m i n a y c o n s a n g r e s u f i c i e n t e p a r a d e ­
jar b i e n c o l o c a d o e l n o m b r e d e la C a s a . 

S U R G A (Sra . V i u d a d e D . R a f a e l ) . L a s Ca­
b e z a s . ( S e v i l l a ) . — E s t a g a n a d e r í a o o m e n z ó a 
p e r d e r c a r t e l t a n p r o n t o f a l l e c i ó D . R a f a e l , 
y e n e s t o s m o m e n t o s e s t á t a n e n s e g u n d o 
t é r m i n o q u e da v e r d a d e r a p e n a . 

N o e s q u e la v a c a d a d e S u r g a s e h a y a d i s ­
t i n g u i d o n u n c a c o m o g a n a d e r í a p r i m e r í s i -
m a , n a d a d e e s o , a h o r a b i e n , s í h e d e h a c e r 
c o n s t a r q u e s i b i e n e s v e r d a d q u e e s t a s r e ­
s e s n o h i c i e r o n u n a p e l e a g r a n d e , s e d i s t i n ­
g u i e r o n p o r s u a c e p t a b l e p r e s e n t a c i ó n y 
c i e r t a b r a v u r a . 
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A h o r a e s c a s e a t o d o e s t o , p o r c u y o m o t i ­
v ó s o n c o n t a d í s i m a s l a s c o r r i d a s q u e s e l i ­
d i a r o n . 

T E R R O N E S (D . J u a n ) . S a l a m a n c a . — L a a n ­
t i g u a g a n a d e r í a d e C o n t r e r a s , q u e p a s ó a 
p o d e r d e e s t e s e ñ o r T e r r o n e s , p e r d i ó e n e l 
c a m b i o . 

L o s t o r o s , e n p o d e r d e e s t e s e ñ o r , p e r d i e ­
r o n b r a v u r a ; a h o r a , c a s i s i e m p r e v a n e n 
b u s c a d e la p ó l v o r a . 

H i z o u n a t e m p o r a d a m u y m e d i a n a . 

T O V A R (Sr . D u q u e d e ) . M a d r i d . U n a t e m ­
p o r a d a m á s y s i n q u e h a y a s a l i d o d e e s t a 
g a n a d e r í a e l t o r o d e b a n d e r a q u e h a c e f a l t a 
p a r a a c r e d i t a r u n a v a c a d a q u e d e s e a c o l o ­
c a r s e e n t r e l a s p r i m e r a s . 

L o s t o r o s d e T o v á r r e s u l t a r o n d e s i g u a l e s 
e n t o d o ; e x c e l e n t e n o h u b o n i u n o ; s e l i m i ­
t a r o n l o s q u e m á s a c u m p l i r y s a n s e a c a b ó . 

¿ V e r d a d q u e e s t o n o e s s u f i c i e n t e , S r . D u ­
q u e ? 

V E R A G U A (Sr . D u q u e d e ) . M a d r i d . — E s t a 
g a n a d e r í a d e V e r a g u a , u n a d e l a s d e m a y o r 
a b o l e n g o , s e h a l l a e s t a n c a d a ; e s t o e s , n i 
a v a n z a n i r e t r o c e d e ; r e t r o c e d e r , sí; r e t r o c e ­
d i ó a l g o a ra íz d e la m u e r t e d e l S r . D u q u e ; 
p e r o l u e g o s e e s t a c i o n ó , y as í e s t á s i n d a r 
n i u n p a s i t o p a r a e l d e s q u i t e . 
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C i e r t a m e n t e q u e có i í l o q u e l e s o b r a dé^ 

f a m a y b u e n n o m b r e a l a g a n a d e r í a d e V e r ­
a g u a h a b r í a p a r a s u r t i r d e p r e s t i g i o a v a ­
r i a s v a c a d a s ; m a s e s t o n o d e b e s e r v i r d e 
c o n s u e l o p a r a s u a c t u a l p r o p i e t a r i o , a f i c i o ­
n a d o e x p e r t í s i m o y h o m b r e d e g r a n c a u d a l . 

L a t e m p o r a d a e n 1923 ha s i d o b u e n a para' 
l a casa d e V e r a g u a , l o s t o r o s l i d i a d o s e s t u ­
v i e r o n b i e n p r e s e n t a d o s y r e s u l t a r o n b r a ­
v o s ; a s í y t o d o , p u e d e n s e r m u c h o m e j o r e s , 
y , p o r l o t a n t o , e s t a m o s e n e l d e b e r y e n la 

o b l i g a c i ó n d e e x i g í r s e l o a q u i e n t a n t o p u e ­
d e h a c e r p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e la' 

F i e s t a N a c i o n a l , q u e e n la a c t u a l i d a d e s t á 
a t r a v e s a n d o m o m e n t o s d e v e r d a d e r a a n ­
g u s t i a . 

V I L L A M A R T A (Sr . M a r q u é s d e ) . S e v i l l a . ' 
H i z o e n 1923 u n a b u e n a t e m p o r a d a , v e n ­
d i e n d o r e s e s p a r a p l a z a s i m p o r t a n t e s . 

E l r e s u l t a d o d o l o s t o r o s p r o p i e d a d d e l 
s e ñ o r M a r q u é s d e V i l l a m a r t a ha s i d o d i g n o 
d e e l o g i o . 

E s t a g a n a d e r í a a n d a l u z a e s t á e n p o s e s i ó n 
d e l c r é d i t o n e c e s a r i o , c o n q u i s t a d o p o r la 

b r a v u r a d e s u s r e s e s . 

V I L L A R (D. F r a n c i s c o y D . V i c t o r i o ) . Ma­
d r i d . — E s t á n d e c i d i d o s e^tos s e ñ o r e s a q u é 
s u g a n a d e r í a s e a c o n s i d e r a d a c o m o u ñ a d » 
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H a y o t r a s g a n a d e r í a s a s o c i a d a s q u e a u n 
c u a n d o s u s t p r o s n o h i c i e r o n l a b o r e x t r a o r ­
d i n a r i a , e s d e j u s t i c i a c o n s i g n a r l a s e n , e s t a s 
p á g i n a s . 

, E s t a s s o n l a s d é l o s S r e s . A r a u z , h e r m a ­
n o s ; D . B e r n a b é C o b a l e d a , D . J u a n B . C o n ­
radi, S r . C o n d e de l a C o r t e , - D . C á n d i d o 
D í a z , S r a . y i u d a d e D . D a m i á n P l o r e s , d o n 
M e l q u í a d e s F l o r e s , D . S a b i n o - F l o r e s , D . V a ­
l e n t í n , F l o r e s , S r e s . H i j o s d e D . A m a d o r 
G a r c í a , D . J o s é M a n u e l G a r c í a S á n c h e z , d o n 
A n d r é s G a r r i d o , S r e s . H i d a l g o , h e r m a n o s ; 
P,. F e r m í n L ó p e z , D . J o a q u í n L ó p e z M. de 
y i i l l e n a , D . M a n u e l L o z a n o , D . J o s é M a r z a l , 
D . A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n , D . A n a s t a s i o 
M o r e n o S a n t a María , d o ñ a E n r i q u e t a R o d r í ­
g u e z , v i u d a d e G u e r r a ; D . S a n t i a g o S á n c h e z , 
D . P a t r i c i o S a n z , D . F l o r e n t i n o So tomayor j^_ 

l a s mejoi'os, y p a r a e l l o t r a b a j a n i n c e s a n t e ­
m e n t e y c o n p l e n o c o n o c i m i e n t o tqdOí 
c u a n t o r e a l i z a n . 3 

Í . a s c o r r i d a s l i d i a d a s p r o p i e d a d de, l o s sé- , 
ñ o r e s V i l l a r h a n d a d o m a g n í f i c o r e s u l t a d o , , 
l o q u e d e m u e s t r a b i e n a l a s c l a r a s q u e recor , 
g e n e l f r u t o d e l t r a b a j o , a s iduo q u e e s t á n 
r e a l i z a n d o . 
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D . F r a n c i s c o T r u j i l l o , D . N i c a n o r V i l l a , s e ­
ñ o r a M a r q u e s a V i u d a d e V i l l a g o d i o , D . F e r ­
n a n d o V i l l a l ó n y D . J a c i n t o Z a l d u e n d o . 

E n t r e l o s g a n a d e r o s q u e n o f i g u r a n e n l a 
« U n i ó n d e C r i a d o r e s d e T o r o s d e L i d i a » , 
m e r e c e n c o n s i g n a r s e l o s s i g u i e n t e s : 

S r e s . L ó p e z d e L e t o n a , S a n t o s , A r r o y o , 
L l ó r e n t e , O r t e g a , V i c e n t e T o r r e s , C o r t é s , 
Z a b a l l o s , S a n z , B e r t ó l e z , P e ñ a l v e r , C l e m e n ­
t e , V i c t o r i o T o r r e s , A r r i b a s , S a n c h o y E s c u ­
d e r o . 
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M A T A D O R E S DE T O R O S ^ 

R A F A E L GÓMEZ ( E L G A L L O ) . — S i g u i ó 

l o m i s m i t o q u e s i e m p r e c o m o t o r e r o , u n a s 

v e c e s e n e l q u i n t o c i e l o , y o t r a s e n l a a l c a n ­

t a r i l l a . 

G e n i o y f i g u r a . . . 

R a f a e l e s t á a g o t a d í s i m o ; l o s a ñ o s n o p a s a n 

e n b a l d e , y c o n l o s a ñ o s s e e x t i n g u e n i o s e n ­

t u s i a s m o s . 

L a b r e v e t e m p o r a d a q u e h a l l e v a d o a ca­

b o e l t o r e r o m a d r i l e ñ o , h a s i d o d e s i g u a 

c o m o t o d a s l a s q u e h i z o , ai b i e n é s t a d e a h o 

r a r e s u l t ó b a s t a n t e p e o r . 

R O D O L F O G A O N A . — T o r e ó v a r i a s c o r r i ­

d a s d e t o r o s , e n l a s q u e e s t u v o m u y b i e n , , 

s e g ú n c o s t u m b r e e n e s t e e x c e l e n t e t o r e r o 

m e x i c a n o . 
Q u i s o a c t u a r e n l a p l a z a d e M a d r i d y n o 

p u d o h a c e r l o p o r l a e x a g e r a d a b a b e l q u e 
h e m o s p a d e c i d o cas i t o d a la t e m p o r a d a . 
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L o s b u e n o s a f i c i o n a d o s l a m e n t a m o s m u y 
d e v e r a s q u e e l g r a n t o r e r o R o d o l f o G a o n a , 
n o a c t u a s e e n la p l a z a d e l o s m a d r i l e s , d o n ­
d e e n t i e m p o s a l c a n z ó é x i t o s r e s o n a n t e s q u e 
a t o r a e s cas i s e g u r o n o s h u b i e s e r e c o r d a ­
d o c o n s u , d e p u r a d o e s t i l l o de f i n o l i d i a d o r . 

Me a s e g u r a n q u e p a r a la t e m p o r a d a d e 
1924 e s tará e n M u d r i d , y q u e e n t o n c e s ac­
t u a r á e n n u e s t r a p laza , c o s a q u e e s desear 
d e t o d a s v e r a s . 

J U A N CECILIO ( P U N T E R E T ) . - H i z o u n a 
t e m p o r a d a b a s t a n t e m e d i a n a , y n o p o r cul­
pa d e l p r o p i o i n t e r e s a d o , p u e s J u a n i t o s e 
a r r i m ó s i e m p r e q u e sa l ió a t o r e a r y d e m o s ­
t r ó g r a n d e s d e s e o s p o r c o n s e g u i r c o n t r a t o s . 

L a s e m p r e s a s n o s e a c o r d a r o n d e l b u e n o 
d e P u n t e r e t , p u e s t o d a s e l l a s e s t u v i e r o n c o n 
la m i r a d a fija e n l o s t o r e r o s n u e v o s p o r 
c o n s t i t u i r , s i n d u d a , l a m a y o r n o v e d a d d e 
l o s c a r t e l e s . 

L U I S F R E G . — L a t e m p o r a d a q u e ha rea ­
l i zado L u i s F r e g ha s i d o m a g n í f i c a , y al d e ­
c ir e s t o c o n s t e q u e n o m e r e f i e r o al n ú m e r o 
d e c o r r i d a s q u e h a t o r e a d o ; r e c u e r d o s o l a ­
m e n t e l a s e x c e l e n c i a s d e l e s t u p e n d o t r a b a ­
j o q u e r e a l i z ó e n l a s d i f e r e n t e s p l a z a s d o n ­
d e a c t u ó . 

P o r e s t e t o r e r o n o p a s a n d í a s ; c a d a v e z j 
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e s t á m á s v a l i e n t e ; l a s c o g i d a s n o l e h a c e n 
m e l l a ; t o d o l o c o n t r a r i o ; s o n i n y e c c i o n e s 
d e u n v a l o r s i n g u l a r í s i m o y d e u n p u n d o ­
n o r s i n g u l a r í s i m o t a m b i é n . 

E n la a c t u a l i d a d e s t e b r a v o t o r e r o f i g u r a 
e n pr ir i i era l í n e a ; s u n o m b r e e s t á e n p o s e ­
s i ó n d e u n a f a m a e x c e l e n t e y s u i n c l u s i ó n 
e n l o s c a r t e l e s d e i m p o r t a n c i a e s c o s a t a n , 
n e c e s a r i a c o m o i m p r e s c i n d i b l e . [ 

E s t e v a l e r o s o d i e s t r o s u f r i ó u n a g r a v í s i - , 
m a c o g i d a e n l a p l a z a d e M a d r i d e l d í a 23 de^ 
s e p t i e m b r e e n s u p r i m e r t o r o , q u e p e r t e n e ­
c í a a l a v a c a d a d e D. M a t í a s S á n c h e z . L a c o ­
g i d a f u é i m p o n e n t e , r e s u l t a n d o c o n d o s l e ­
s i o n e s g r a n d e s : u n a e n e l t e r c i o s u p e r i o r 
d e l m u s l o i z q u i e r d o , d e d o c e c e n t í m e t r o s , 
q u e i n t e r e s ó la piel," t e j i d o a d i p o s o y p l a n o s 
m u s c u l a r e s , y o t r a p e n e t r a n t e e n l a c a v i d a d 
t o r á c i c a l a t e r a l i z q u i e r d a , c o n f r a c t u r a c o m ­
p l e t a d e l a s c o s t i l l a s c u a r t a y q u i n t a y r o ­
t u r a d e la p l e u r a , r e c i a m e m b r a n a . 

E n t r e l a v i d a y la m u e r t e e s t u v o m á s d e 
u n m e s , y a l f in l o g r ó v e n c e r a la p a r c a y e i i 
f r a n c a m e j o r í a s e e n c u e n t r a e l p u n d o n o r o ­
s o L u i s , p r o t o t i p o d e l a d i g n i d a d p r o f e s i o ­
n a l . 

Q u e e n 1924 a l c a n c e éx i to s , t a n r e s o n a n t e s 
c o m o e n 1923, y q u e n o t e n g a q u e l a m e n t a i f 
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n u e v a m e n t e c o n t r a t i e m p o d e n i n g ú n géBé-
r o e s lo q u e m u y s i n c e r a m e n t e d e s e o a es te ' 
t o r e r o m a c h o . 

serafín V I G I Ó L A (TORQUITO I ) . - E s t e 
b u e n t o r e r o h i z o u n a b r e v e t e m p o r a d a e n 
E s p a ñ a . 

' R o c a s s o n l a s c o r r i d a s q u e h a t o r e a d o du­
r a n t e la t e m p o r a d a d e 1923, p e r o e n t o d a s 
e l l a s d e m o s t r ó s u e x c e l e n t e m o d o d e t o r e a r , 
l o q u e l e c o n q u i s t ó m u c h o s a p l a u s o s d e l 
a f i c i o n a d o i n t e l i g e n t e . 

A h o r a p e r m a n e c e r á e n E s p a ñ a S e r a f í n Vi­
g i ó l a , p o r c u y o m o t i v o e s s e g u r o q u e e n 
Í924 l o g r e a u m e n t a r l o s é x i t o s q u e c o n s i ­
g u i ó d u r a n t e la t e m p o r a d a q u e h a f i n a l i z a d o . 

F R A N C I S C O M A D R I D . — E s t e l i d i a d o r , q u e 
e n t i e m p o , y p o r c i e r t o n a d a l e j a n o , h i z o 
c r e e r a m u c h o s q u e s e r í a e l m a t a d o r d e tq-
r o s q u e a l c a n z a s e t r i u n f o s gr 'andes , ha ex­
p e r i m e n t a d o u n v e r d a d e r o r e t r o c e s o y aho ­
r a e n la é p o c a ac tua l n o e s n a d a d e l o q u e 
f u é . 

A n t e s e r a P a c o M a d r i d u n m a t a d o r d e t o ­
a o s d e c i d i d o y v a l i e n t e , a h o r a d e p o c o t i e ip -
p o a e s t a p a r t e ha p e r d i d o t e r r e n o y e n l a s 
e s c a s a s c o r r i d a s q u e a c t u ó d u r a n t e 1923, n o 
ha c o n s e g u i d o é x i t o s p o r n i n g ú n s i t i o . 

P a c o M a d r i d e s d e l o s l i d i a d o r e s q u e y a 
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d i e r o n d e s í t o d o l o q u e t e n í a n q u e d a r , s u 
a c t u a c i ó n e n t e m p o r a d a s s u c e s i v a s s e l i m i ­
t a r á a r e a l i z a r u n t r a b a j o c o r r i e n t e , a l g o 
a s í c o m o a s a l i r d e l p a s o . E s t a e s la v e r d a d 
y s i n o a l t i e m p o . 

J U L I Á N S A I Z ( S A L E R I H ) . — E s e l t o r e r o 
más c o m p l e t o q u e e x i s t e e n la é p o c a a c t u a l . 

S a b e d e la a s i g n a t u r a t o d a s l a s p a p e l e t a s 
a l a - p e r f e c c i ó n , d o m i n a y c o n s i g u e l o s é x i ­
t o s c u a n d o l e p a r e c e o p o r t u n o . 

S a l e r i I I , q u e t o r e a , b a n d e r i l l e a y m a t a , 
n o e n c u e n t r a d i f i c u l t a d e s d u r a n t e la l i d i a , 
s a b e d e s e n v o l v e r s e c o m o n i n g u n o y d o m i ­
n a m á s q u e n a d i e . 

E s t a e s l a p u r í s i m a v e r d a d . 

E n l a s c o r r i d a s q u e h a t o r e a d o ú l t i m a ­
m e n t e , d e m o s t r ó v e r d a d e r a s u p r e m a c í a y 
e n t o d a s e l l a s d i ó p r u e b a s m ú l t i p l e s d e s u 
m a e s t r í a , d e s u d o m i n i o y d e s u a r t e . 

S a l e r i I I e s t á e n p o s e s i ó n d e e s a «d i f í c i l 
f a c i l i d a d » , y p o r e s t a r a z ó n m u c h o s c r e e n 
q u e ñ o e x p o n e t o d o l o d e b i d o . 

É x i t o s g r a n d e s l o g r ó e n 1923, l o s q u e s e 
r e p e t i r á n c u a n t a s v e c e s q u i e r a n p o r s e r u n a 
d e l a s p r i m e r a s f i g u r a s q u e t i e n e a c t u a l n i É p -
t e l a f i e s t a n a c i o n a l . 

J U A N S I L V E T I . — T o r e r o m e x i c a n o , v a ­

l i e n t e c o m o e l q u e m á s l o s e a , h i z o u n t r a -
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b a j o d i g n o d e e l o g i o d u r a n t e l a t e m p o r a d a 
q u e acaba d e t e r m i n a r . 

H e v i s t o la a c t u a c i ó n d e e s t e «Juan s i n 
m i e d o » , y p u e d o a s e g u r a r r o t u n d a y ca te ­
g ó r i c a m e n t e q u e e s u n o de' loe t o r e r o s m á s 
c o r a j u d í s i m o s q u e p i s a n l o s r u e d o s . 

A l l í d o n d e ac tuó J u a n S i l v e t i , a l l í h u b o 
u n d i e s t r o d e v e r g ü e n z a p r o f e s i o n a l , a l l í 
h u b o u n l i d i a d o r c o n e l p u n d o n o r p r e c i s o , 
u n h o m b r e d i s p u e s t o a jus t i f i car l o q u e c o ­
b r a b a . 

S u t e m p o r a d a e n E s p a ñ a h a s i d o m a g n í f i ­
ca, t a n t o c o m o la s f a e n a s q u e ha r e a l i z a d o 
c o n l o s t o r o s q u e l e t o c a r o n e n s u e r t e . 

D I E G O M A Z Q U I A R Á N ( F O R T U N A ) . - E s 
u n t o r e r o d e s i g u a l , b a s t a n t e d e s i g u a l : u n a s 
v e c e s m u y b i e n y o t r a s m e d i a n a m e n t e , y 
o t r a s c o m o u n m a l e t a . As í n o « e p u e d e ha­
c e r n a d a a d e r e c h a s . 

E n E s p a ñ a h i z o u n t rabajo d u r a n t e 1923 
q u e d e j ó b a s t a n t e q u e d e s e a r . H u b o c o r r i ­
d a s on las q u e se j u g ó la n e g r a h o n r i l l a , e n 
c a m b i o o t r a s t a r d e s s a l i ó c o n m a n d a n g a y 
a q u e l l o fué b a s t a n t e r e g u l a r p o r n o d e c i r 
o t r a c o s a . 

E s l á s t i m a q u e e s t e l i d i a d o r e c h e t a n a 
b a r a t o t o d o e s t o , p u e s m á s q u e n a d i e , e l v e r ­
d a d e r o p e r j u d i c a d o h a d e s e r é l m i s m o . 
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S i F o r t u n a f u e s e m á s i g u a l e n s u t r a b a j a 
s e r í a d e l o s l i d i a d o r e s q u e c o n s e g u i r í a n c o ­
l o c a r s e e n s e g u i d a , oosa q u e n o h a l o g r a d o 
t o d a v í a , a u n c u a n d o é l c r e a l o c o n t r a r i o , 
p u e s h a y o t r o s h o m b r e s d e p e l o t r e n z a d a 
q u e d o m i n a n m á s y , s o b r e t o d o y a n t e t o d o , 
q u e p r o c u r a n c o n d u c i r s e d e m a n e r a d i s t i n ­
t a , y e s t o e s c o s a m u y i m p o r t a n t e . 

F É L I X M E R I N O . — E s u n t o r e r o q u e e s t á 
c o l o c a d o e n la ú l t i m a c a t e g o r í a ; s u l a b o r e n 
1923 r e s u l t ó m o d e s t í s i m a . 

A s í n o s e v a a n i n g u n a p a r t e . 

A c t u ó e n e s c a s a s c o r r i d a s , y e n t o d a s e l l a s 
d e m o s t r ó p o c o s a r r e s t o s y u n t o r e o e x a g e ­
r a d a m e n t e v u l g a r . 

A e s t e p a s o s e i m p o n e l a r e t i r a d a , señor 
M e r i n o . 

F R A N C I S C O F E R R E R ( P A S T O R E T ) . — S e 

t r a t a d e u n d i e s t r o q u e a c t u ó e n a l g u n a s c o ­

r r i d a s c o m o m a t a d o r d e t o r o s ; u n a d e e l l a s 

l a s d e l a f e r i a d e A l m e r í a . S u l a b o r r e s u l t ó 

d e f i c i e n t e . 

E s t e h o m b r e n o t o r e a b a cas i n u n c a y 

como l a s n e c e s i d a d e s d e la v i d a a p r e m i a ­

b a n , d e c i d i ó p r e s c i n d i r d e l a a l t e r n a t i v a , 

q u e l e d i e r o n e l 21 d e o c t u b r e d e 1917 e n la 

p l a z a d e C a r a b a n c h e l , y d e s p u é s d e h a b e r 
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p e r d i d o s e i s a ñ o s , p e r d i ó t a m b i é n c a t e g o r í a 
y t o r n ó a s e r m a t a d o r d e n o v i l l o s . 

J O S É F L O R E S ( C Á M A R A ) . — E s u n t o r e r o 
c o r d o b é s b a s t a n t e a c e p t a b l e . N o e s n i n g u n a 
c o s a e x t r a o r d i n a r i a , p e r o e s u n o d e t a n t o s , 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , e s m e r e c e d o r d e a c t u a r 
e n m a y o r n ú m e r o d e c o r r i d a s . 

S u t r a b a j o d u r a n t e 1923 n o h a s i d o n i m e ­
j o r n i p e o r q u e e l d e o t r o s ' a ñ o s ; e s l o m i s ­
m o , e x a c t a m e n t e i g u a l , l o q u e d e m u e s t r a 
q u e e s t e t o r e r o n i p i e r d e a r r e s t o s n i l o s g a ­
n a ; e s t á e n p o s e s i ó n d e l o s m i s m í s i m o s d e ­
s e o s p o r c o n s e g u i r c o n t r a t a s . 

V e r e m o s l o q u e o c u r r e e n l a t e m p o r a d a 
d e 1924. 

R I C A R D O A N L L O ( N A C I O N A L I ) . - U n 

b u e n t o r e r o c o n p u n d o n o r y v e r g ü e n z a ; e s o 

e s N a c i o n a l I . 

A m í n o m e i m p o r t a q u e e ñ 1923 h a y a ac­

t u a d o e n m e n o r n ú m e r o d e c o r r i d a s q u e e n 

1922; l o q u e m e i n t e r e s a , y , p o r c o n s i g u i e n ­

t e , l o q u e d e b e i n t e r e s a r a t o d o b u e n af i ­

c i o n a d o , e s q u e e l d i e s t r o R i c a r d o A ñ i l ó r e a ­

l i z a s e , e n e l t r a n s c u r s o d e la t e m p o r a d a d e 

q u e m e o c u p o , u n t r a b a j o d i g n o ; e s t o e s , e n 

a r m o n í a c o n la c a t e g o r í a q u e e l r e f e r i d o 

d i e s t r o t i e n e y s a b e m a n t e n e r d i g n a m e n t e . 

A l l í d o n d e q u i e r a q u e a c t u ó N a c i o n a l I , 
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a l l í h u b o u n l i d i a d o r d i s p u e s t o a t r a b a j a r , y 
t r a b a j ó s i e m p r e y c o n s i g u i ó h a c e r s e a p l a u ­
d i r . 

E s t o e s t o d o , y p o r ^ c o n s i g u i e n t e l o m á s 
i m p o r t a n t e . 

R i c a r d o e s d e l o s m a t a d o r e s d e t o r o s q u e 
t i e n e n f i r m a d a s c o r r i d a s p a r a la p r ó x i m a 
t e m p o r a d a , c o s a q u e p u e d e n d e c i r m u y p o ­
c o s , p o q u í s i m o s d e l o s t o r e r o s e n e j e r c i c i o . 

F R A N C I S G O D Í A Z ( P A C O R R O ) . ~ U n b u e n 
t o r e r o , p e r o c o n u n m i e d o e n o r m e , u n m i e ­
d o q u e a t e r r a ; a l n o s e r p o r e s t o s e g u r a ­
m e n t e P a c o r r o o c u p a r í a u n o d e l o s p r i m e ­
r o s p u e s t o s . 

T a m b i é n p r e s c i n d e d e s u a l t e r n a t i v a c o n ­
s e g u i d a e n S a n S e b a s t i á n e l 11 d e a g o s t o d e 
1918, y t o r n a c o m o P a s t o r e t al c a m p o n o v i ­
l l e r i l d i s p u e s t o a c o n s e g u i r c o n t r a t a s y 
a p l a u s o s . 

C e l e b r a r é q u e e n s u n u e v a c a t e g o r í a c o n ­
s i g a l o s é x i t o s q u e n o p u d o o b t e n e r c o m o 
m a t a d o r d e a l t e r n a t i v a . 

D O M I N G O G O N Z Á L E Z ( D O M I N G U Í N ) . — 
H i z o u n a t e m p o r a d a b a s t a n t e m a l a . 

A m í n o m e g u s t a e l m o d o q u e t i e n e d e 
t o r e s r , l o c o n f i e s o , y o s o y i n c a p a z d e d e c i r 
u n a c o s a p o r o t r a , y c o m o e s l ó g i c o , a l h a ­
b l a r d e D o m i n g u í n , d i g o l o q u e c o n s i d e r o 
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j u s t o , q u e e s u n h o m b r e q u e p a r o d i a e l mo­

d o d e t o r e a r d e J u a n B e l m o n t e . 

S i e s t e h o m b r e i m i t a s e al c o l o s o d e T r i a ­
n a , e s t a r í a y a a r r i b i t a c o l o c a d o , p e r o c o m o 
e n v e z d e i m i t a r l e , l e p a r o d i a , d e a h í q u e 
D o m i n g u í n n o h a y a l o g r a d o c o l o c a r s e c o m o 
d e s e a b a . 

A l g u n o s m e d i r á n q u e s e t r a t a d e u n t o ­
r e r o v a l i e n t e , e x a c t o , p a r a m í s o n v a l i e n t e s 
t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s q u e v i s t e n e l t r a j e 
d e l u c e s . A h o r a b i e n , d e e s t o a q u e r e r c o ­
l o c a r n o s a D o m i n g u í n c o m o u n l i d i a d o r e x ­
c e l s o q u e s a b e , y e s t á e n p o s e s i ó n d e l o s s e ­
c r e t o s t a u r o m á q u i c o s q u e t e n í a J u a n B e l ­
m o n t e , y q u e l e s i g u e p o r s u m o d o d e t o ­
r e a r , h a y u n a d i f e r e n c i a n o t a b l e . 

\ A m í n o m e g u s t a y , a d e c i r l o t e n g o p e r -
f e c t í s i m o d e r e c h o y n a d i e m e l o p u e d e r e ­
b a t i r . 

S u t e m p o r a d a e n 1923 f u é d e f i c i e n t e c o m o 
t i e n e n q u e s e r l o t o d a s l a s s u c e s i v a s , y s i n o 
a l t i e m p o . 

M A N U E L B E L M O N T E . — E s u n t o r e r o q u e 
s a b e m u c h o , u n a v e r d a d e r a r a t a s a b i a . 

C o m o t o r e r o p e q u e ñ i t o e s h a b i l i d o s o y sa ­
b e s u p l i r c o n s u g r a n h a b i l i d a d o t r o s i n s ­
t a n t e s , e n l o s q u e p r e c i s a d e m o s t r a r a r r o j o . 

F u é m u y b r e v e s u t e m p o r a d a e n 1923, y 
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e n e l l a n o c o n s i g u i ó l o s é x i t o s q u e e n t e m ­
p o r a d a s a n t e r i o r e s y q u e p u e d e c o n s e g u i r , 
p u e s s e g ú n d e j o d i c h o e s t á e n p o s e s i ó n d e 
u n a h a b i l i d a d v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i ­
n a r i a . 

J O S É R O G E R ( V A L E N C I A I ) . — E n 1923 h a 
e s t a d o a l g o a p á t i c o e s t e t o r e r o . 

L á s t i m a q u e J o s é R o g e r h a y a a b a n d o n a ­
d o a q u e l l a d e c i s i ó n q u e t e n í a e n l l e g a r a 
c o l o c a r s e e n t r e l o s p r i m e r o s , y d i g o e s t o 
p o r a p r e c i a r e n e s t e h o m b r e m e n o s a r r e s t o s 
q u e o t r a s v e c e s . 

E l d e p u r a d í s i m o e s t i l o q u e s i e m p r e p u s o 
a l m a t a r , e l m o d o e x c e l e n t e d e e j e c u t a r e l 
v o l a p i é , s u c o r a j e a n t e l o s t o r o s , s u a f i c i ó n 
y e l g r a r e n t u s i a s m o q u e p o s e í a , p a r e c e s e r 
q u e h a n s u f r i d o m e r m a c o n s i d e r a b l e . 

E s e n v e r d a d u n a l á s t i m a q u e u n b u e n 
m a t a d o r d e t o r o s c o m o l o h a s i d o d u r a n t e 
v a r i o s a ñ o V a l e n c i a I , e s t é e n l a a c t u a l i d a d 
c a s i r e l e g a d o a l o l v i d o , c o l o c a d o e n t r e l o s 
d i e s t r o s d e « s e g u n d a c a t e g o r í a , y p o r l o 
t a n t o , c a m i n o d e a c t u a r e n c o n t a d í s i m a s 
f i e s t a s . 

U n t o r e r o c o m o J o s é R o g e r t i e n e p e r f e c -
t í s i m o d e r e c h o a v i v i r p o r s í s ó l o , s i n p r o ­
t e c c i ó n d e n a d i e , p u e s p a r a e l l o c u e n t a c o n 
l o p r i n c i p a l , c o n v e r d a d e r a s a p t i t u d e s 
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D e s p ó j e s e d e e s a «pruddi ic ia» q u e l e h a 
e m b a r g a d o a h o r a , t o r n e o t r a v e z a s e r q u i e n 
f u é , y l o s r e s u l t a d o s q u e o b t e n g a e n 1924 
s e r á n e n t o d o d i s t i n t o s a l o s q u e a l c a n z ó 
e n 1923. 

L o s a f i c i o n a d o s t a m b i é n s e l o a g r a d e c e ­
r e m o s m u y m u c h o . 

J U A N L U I S D E L A R O S A . — L a t e m p o r a d a 
q u e h i z o e s t e b u e n t o r e r o e n 1923 f u é b r e v e ; 
c a s i t o d a e l l a la p a s ó c u m p l i e n d o s u s d e b e ­
r e s m i l i t a r e s , y , p o r l o t a n t o , p e r m a n e c i ó 
a p a r t a d o d e l o s r u e d o s . 

E n l a s f i e s t a s q u e t o r e ó q u e d ó m e d i a n a ­
m e n t e . 

E s l á s t i m a q u e J u a n L u i s d e la R o s a s e a 
t a n p o c o d e c i d i d o , p o r n o d e c i r o t r a c o s a , 
p u e s e s t a f a l t a d e d e c i s i ó n l e h a d e q u i t a r 
m u c h a s c o n t r a t a s . 

M A N U E L J I M É N E Z ( C H I C U E L O ) . - U n t o ­
r e r o , u n g r a n t o r e r o , u n t o r e r o e s t u p e n d o ; 
e s o e s e l s o b r i n o d e Z o c a t o . 

E l m o d o q u e t i e n e d e t o r e a r M a n u e l J i ­
m é n e z e s d e l m á s d e p u r a d o y f i n í s i m o e s t i ­
l o ; a q u e l l a s s u e r t e s q u e é l p r a c t i c a a s u p l a ­
c e r , e s a s n o p u e d e n s e r p o r n a d a n i p o r n a ­
d i e m e j o r a d a s , p u e s t o d a s e l l a s s o n la p u r a 
e s e n c i a d e l t o r e o c l á s i c o . 

L a t e m p o r a d a q u e a c a b a d e h a c e r C h i c u e -

Biblioteca Nacional de España



l o h a s i d o d e l a s m e j o r e s ; u n a t e m p o r a d a e n 
l a q u e l o s é x i t o s f u e r o n n u m e r o s o s ; u n a t e m ­
p o r a d a e n l a q u e d e m o s t r ó p l e n a y p a l p a ­
b l e m e n t e q u e e s u n t o r e r o v e r d a d ; u n a t e m ­
p o r a d a e n l a q u e p r a c t i c ó e l t o r e o i z q u i e r ­
d i s t a c o n e s a m u l e t a m i n i a t u r a q u e d o m i n a 
y m a n e j a c o n e x a c t o c o n o c i m i e n t o d e c u a n ­
t o h a c e . 

S u m o d o d e t o r e a r d e c a p a h a s i d o e x c e ­
l e n t e c a s i s i e m p r e ; e n l a s v e r ó n i c a s h u b o 
d o m i n i o , m a n d o y t e m p l e ; e n l o s q u i t e s , v a ­
r i e d a d y g r a n d í s i m a o p o r t u n i d a d e n l o s 
m o m e n t o s d e p e l i g r o , a c u d i e n d o s i e m p r e d « 
m a n e r a e f i c a c í s i m a . 

E s t e a ñ o h a d e m o s t r a d o C h i c u e l o s u c o m ­
p e t e n c i a t a m b i é n c o m o r e h i l e t e r o , y u n a s 
v e c e s c l a v ó b a n d e r i l l a s d e l a s c o r t a s y o t r a s 
v e c e s l a s p u s o d e l a s c o r r i e n t e s , y s i e m p r e 
l l e g ó a la c a r a d e l e n e m i g o c o m o l o q u e e s , 
c o m o u n g r a n t o r e r o . 

H a s i d o , p u e s , la t e m p o r a d a d e 1923 I t 
t e m p o r a d a e n l a q u e s e c o n s a g r ó M a n u e l J i ­
m é n e z ( C h i c u e l o ) c o m o u n a d e l a s f i g u r a s d e 
m á s s ó l i d o v a l o r d e la t o r e r í a m i l i t a n t e . 

B E R N A R D O MUÑOZ ( C A R N I C E R I T O ) . — 
S u t e m p o r a d a d e 1923 f u é , s o b r e p o c o m á s o 
m e n o s , c o m o la d e 1922; m e d i a n a , m u y m e ­
d i a n a . 
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E i t e l i d i a d o r e s u n a c o s a v e r d a d e r a m e n t * 
v u l g a r ; n o l iace n a d a q u e s e d e s t a q u e ; a q u e ­
l l o s a r r e s t o s q u e c o m o e s t o q u e a d o r t o d o s 
a l a b á b a m o s d u r a n t e s u é p o c a d e n o v i l l e r o , 
h a n d e s a p a r e c i d o p o r c o m p l e t o , y h o y s u 
e s t o q u e e s p a r e c i d o a l a c é l e b r e « e s p a d a d e 
B e r n a r d o » . 

E M I L I O M É N D E Z . — B r e v e y d e s g r a c i a d a 
h a s i d o la t e m p o r a d a t a u r i n a d e e s t e b u e n 
t o r e r o d e M a d r i d . 

E s t e a ñ o d e 1923 h u b i e r a r e s u l t a d o e x c e ­
l e n t e p a r a E m i l i o a n o s e r p o r l a g r a v í s i m a 
c o g i d a q u e t u v o e l d í a 6 d e m a y o e n l a p l a ­
z a d e B u r d e o s , c u y a c o r n a d a e n e l v i e n t r e 
l e c o l o c ó a l a s p u e r t a s d e l a m u e r t e . 

E l t o r o q u e c o g i ó a M é n d e z p e r t e n e c í a a 
l a v a c a d a d e D . M a n u e l G a r c í a ( a n t e s A l e a s ) . 

D e s p u é s d e v a r i o s m e s e s d e l a r g a y p e n o ­
s a c u r a c i ó n , p a r e c e s e r q u e E m i l i o M é n d e z 
s e e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o , c o s a q u e c e l e b r o 
m u y d e v e r a s , d e s e a n d o q u e e n 1924 h a l l e e l 
d e s q u i t e e s t e e x c e l e n t e t o r e r o m a d r i l e ñ o . 

B E R N A R D O C A S I E L L E S . — O t r o t o r e r o 
q u e l e j o s d e a v a n z a r r e t r o c e d e e n s u ca ­
r r e r a . 

H i z o u n a t e m p o r a d a m e n o s q u e m e d i a n a , 

y l a m a y o r í a d e l a s v e c e s q u e a c t u ó n o c o n ­

s i g u i ó l o s a p l a u s o s d e l o s a f i c i o n a d o s . 
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E s p r e c i s o a p r e t a r m á s ; c a s o c o n t r a r i o , 
l a s e m p r e s a s s e o l v i d a r á n p o r c o m p l e t o d e l 
t o r e r o B e r n a r d o C a s i e l l e s . 

J O S É G Ó M E Z ( J O S E I T O D E M A L A G A ) . -
F u é m u y m e d i a n a la t e m p o r a d a r e a l i z a d a 
p o r e s t e d i e s t r o e n 1923. 

T o r e ó p o c a s c o r r i d a s , y n o a l c a n z ó l o s 
é x i t o s q u e s u p o c o n q u i s t a r o t r a s v e c e s . 

J o s é G ó m e z , q u e e s un^^diestro h a b i l i d o s o 
y u n b u e n m u l e t e r o , n o h a l l ó m e d i o d e h a ­
o e r e n e s t a ú l t i m a t e m p o r a d a la f a e n a c u m ­
b r e q u e l e c o l o c a s e e n e l p u e s t o q u e s e m e ­
r e c e , p u e s e s t á e n p o s e s i ó n d e i n d i s c u t i b l e s 
m é r i t o s . 

F R A N C I S C O G U T I É R R E Z ( S E R R A N I T O ) . 
T o r e r o m o d e s t o q u e a d q u i r i ó l a i n v e s t i d u r a 
d e m a t a d o r d e t o r o s s o l a m e n t e p a r a p o d e r 
d e c i r q u e l l e g ó a s e r d i e s t r o d e a l t e r n a t i v a ; 
d e o t r o m o d o n o s e e x p l i c a l o q u e h a c e e s t e 
h o m b r e d e s d e q u e a d q u i r i ó e l d o c t o r a d o . 

E n C ó r d o b a e s t á , y e n C ó r d o b a s i g u e ac­
t u a n d o ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e e n a l g u n a 
c o r r i d a d e l a s q u e s e c e l e b r a n e n a q u e l l a 
p l a z a y n a d a m á s . 

L a t e m p o r a d a h a s i d o p a r a e s t e l i d i a d o r , 
u n a t e m p o r a d a s i n i m p o r t a n c i a . 

F I E R R E B R E S I L L O N ( P O U L Y ) . — E s u n 
t o r e r o b a s t a n t e a c e p t a b l e . 
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E n l a s d i f e r e n t e s c o r r i d a s q u e t o m ó p a r ­
t e d u r a n t e 1923, c o n s i g u i ó a g r a n d a r , y p o r 
l o t a n t o h a c e r s e a p l a u d i r . 

A l f ina l d e l a s c o r r i d a s d e l a f e r i a d e V a ­
í l a d o l i d , s e d i j o q u e P o u l y s e r e t i r a b a d e l a 
p r o f e s i ó n , n o t i c i a q u e d e s p u é s n o ha l l e g a ­
d o a c o n f i r m a r s e . 

E s t e v a l i e n t e d i e s t r o e s u n o d e l o s l i d i a ­
d o r e s m á s c u m p l e t o s , y c u a n d o t r a b a j a p r o ­
c u r a a g r a d a r a l o s p ú b l i c o s , p o n i e n d o e n s u 
t r a b a j o t o d a s u b u e n a v o l u n t a d . 

MANUEL GARCÍA ( M A E R A ) . — H a l l e g a d o 
a o c u p a r al f ina l d e l a t e m p o r a d a d e 1923 
u n o d e l o s p r i m e r o s p u e s t o s e n t r e l a t o r e ­
r í a a c t u a l . 

H i z o u n a l a b o r c o n s t a n t e , u n t r a b a j o b u e ­
n o y s i e m p r e e n t o d o s l o s c i r c o s y d u r a n t e 
s u a c t u a c i ó n d e m o s t r ó v a l e n t í a y p u n d o n o r . 

E l n o m b r e d e M a e r a e s t á c o l o c a d o e n l O ' 
a l t o d e l p i n á c u l o d e l a f a m a , y p o r Inconsi­
g u i e n t e e s d e s u p o n e r q u e e n l a t e m p o r a d a 
d e 1924 c o n s i g a la r e p e t i c i ó n d e l o s é x i t o s 
q u e c o n s i g u i ó e n 1 9 2 3 . 

E n e s t e d i e s t r o t i e n e n p u e s t a s ^ g r a n d e s e s ­
p e r a n z a s l o s a f i c i o n a d o s e n g e n e r a l . 

VICTORIANO R O G E R (VALENCIA H ) . — 
H a d a d o u n g r a n e s t i r ó n . E l a v a n c e d e e s t e 
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d i e s t r o s e i n i c i ó e n 1922 y h a s e g u i d o d e 
m a n e r a v i s i b l e e n 1923. 

V a l e n c i a I I e s u n l i d i a d o r v a l i e n t e , y q u e 
t i e n e v e r g ü e n z a p r o f e s i o n a l ; d e s e a c o l o c a r ­
s e e n t r e l o s m e j o r e s , y a f u e r z a d e r í ñ o n e s 
e s t á d i s p u e s t o a c o n s e g u i r la c a t e g o r í a q u e 
s e m e r e c e e n c o m p e n s a c i ó n a t a n t o v a l o r . 

T o d o s u t r a b a j o e n e s t a ú l t i m a t e m p o r a ­
d a h a s i d o d i g n o d e e l o g i o s , p u e s t o q u e l a 
m a y o r í a d e l a s v e c e s l e v i m o s t r a b a j a r c o n 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o y s i e m p r e d i s p u e s t o 
a s a t i s f a c e r l o s d e s e o s d e l p ú b l i o o . 

Y o c r e o f i r m e m e n t e q u e e n 1924 h a d e s e r 

V a l e n c i a 11 u n o d e l o s t o r e r o s q u e o b t e n g a 

m a y o r n ú m e r o d e é x i t o s . 

J U A N A N L L O ( N A C I O N A L H ) . — E n p o c o 

t i e m p o h a c o n s e g u i d o e s t e g r a n l i d i a d o r c o ­

l o c a r s e e n t r e l o s m e j o r e s t o r e r o s d e la é p o c a . 

S u s é x i t o s c o r r e n p a r e j a c o n s u s a c t u a ­

c i o n e s ; p a r a é l l e da e x a c t a m e n t e i g u a l t o ­

r e a r e n l a p l a z a d e M a d r i d q u e e n o t r a d e 

m e n o s i m p o r t a n c i a , s i e m p r e s a l e d i s p u e s t o 

a t r a b a j a r y a d e m o s t r a r q u e t i e n e v a l e n t í a , 

p u n d o n o r y d i g n i d a d p r o f e s i o n a l . 

E n e s t a t e m p o r a d a q u e h a f i n a l i z a d o l o ­

g r ó J u a n A ñ i l ó é x i t o s r e s o n a n t e s q u e c o n ­

s o l i d a r o n s u f a m a y a u m e n t a r o n s u p r e s t í -
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gio, c o l o c á n d o l e e n t r e loa m e j o r e s , e n t r a 
l o s q u e m á s v a l e n , e n t r e l o s a s e s . 

L a t e m p o r a d a q u e r e a l i c e e n M é x i c o h a 
d e s e r s e g u r a m e n t e t a n m a g n í f i c a o o m o l o 
f u é l a q u e h i z o e n E s p a ñ a d u r a n t e 1923, y 
c o m o lo s e r á a n o d u d a r la d e 1924. 

A N T O N I O M Á R Q U E Z . — H a s i d o la d e este-
a ñ o s u p r i m e r a a c t u a c i ó n c o m o m a t a d o r d e 
a l t e r n a t i v a , y j u s t o e s d e c i r q u e f u é m u y 
a c e p t a b l e c u a n t o e n l a m i s m a h i z o e l t o r e ­
r o M a d r i l e ñ o . 

E n t o d a s l a s c o r r i d a s q u e h a t o r e a d o h i z o 
p o r a g r a d a r y d e c o n t i n u o e s t u v o b a s t a n t e 
a f o r t u n a d o , d a n d o l a s e n s a c i ó n d e q u e e s 
u n d i e s t r o q u e s a b e la a s i g n a t u r a y n o u n 
a d o c e n a d o n i u n i l u s o . 

S u t r a b a j o e n 1923 m e r e c e c a l i f i c a t i v o e x ­
c e l e n t e , q u e e s p e r a m o s c o n f i r m e e n 1924, y 
q u e a l p r o p i o t i e m p o a u m e n t e e l m a r c h a m o 
d e s u f a m a p a r a b i e n p r o p i o y e l d e l a s e m ­
p r e s a s . 

M A R I A N O M O N T E S . — E s a n t e t o d o y s o ­

b r e t o d o u n d i e s t r o m u y v a l i e n t e y q u e e s ­

t á s i e m p r e d i s p u e s t o a c o n s e g u i r e l ap lauso í 

s i n f i j a r s e e n l o q u e t e n g a n e c e s i d a d d e e x ­

p o n e r ; p a r a é l a n t e t o d o e s c o m p l a c e r a l p ú ­

b l i c o y n o h a c e r m a l p a p e l . 

L a c a r a c t e r í s t i c a d e e s t e m o z o e s la v a l e n -
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t ía ; t o d o l o s u p a d i t a a e l l a m i s m a , m e r c e d a 
l a q u e l o g r a v e n c e r y e n t u s i a s m a r . 

E n c u a n t a s f i e s t a s a c t u ó ú l t i m a m e n t e d e ­
m o s t r ó u n a v e z m á s l o q u e t o d o s s a b e m o s : 
q u e t o r e a p a r a d e f e n d e r s e y q u e m a t a e n 
c o r t o y p o r d e r e c h o c o m o l o s t o r e r o s m a ­
c h o s . 

M A R C I A L L A L A N D A . — E s u n b u e n t o r e ­
r o ; e s t o n o s e p u e d e n e g a r ; s i a l g u i e n l o n e ­
g a s e s e r í a u n i n s e n s a t o q u e n e g a s e la e x i s ­
t e n c i a d e l s o l y d e l a l u n a . M a r c i a l L a l a n d a 
e s u n b u e n t o r e r o . 

Ahoi-a b i e n , e s t e h o m b r e s e h a d o r m i d o 
s o b r e s u s p r i m i t i v o s l a u r e l e s , c o n s e g u i d o s 
e n l a é p o c a n o v i l l e r i l , y c r e e q u e l e b a s t a y 
s o b r a p a r a a n d a r p o r e l m u n d o t a u r i n o c o n 
a q u e l l o s é x i t o s q u e c o n s i g u i ó . 

E s t á c o m p l e t a m e n t e e q u i v o c a d o e l j o v e n 
Marc ia l ; h a y q u e s e g u i r a r r i m á n d o s e ; h a y 
q u e t o r e a r v e r d a d ; h a y q u e h a c e r l a s c o s a s 
c o n a r r e g l o a l a r t e , y c u a n d o s e t o r e a t i e n e 
q u e v e r e l p ú b l i c o q u e e l d i e s t r o s a l e d i s ­
p u e s t o a t r a b a j a r y q u e n o h a i d o a l a p l a z a 
a « c o b r a r u n a l e t r a » . 

E s m u y d e l a m e n t a r e l e s t a n c a m i e n t o de 
este d i e s t r o , y m á s q u e s u e s t a n c a m i e n t o el 
r e t r o c e s o t a n e x a g e r a d o e n s u c a r r e r a . 

P a r a t r i u n f a r , s i e s q u e q u i e r e , p a r a c o n -
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s e g u i r l a f a m a p e r d i d a , s i e s q u e l o d e s e a , 
e s f o r z o s o , n e c e s a r i o , i m p r e s c i n d i b l e qu© 
t o r e e c o n m á s v e r d a d , q u e s e r e t u e r z a m e ­
n o s a n t e l a c a r a d e l o s b i c h o s , p o r r e s u l t a r 
t o d o e l l o a n t i e s t é t i c o , y q u e se a r r i m e m á s , 
s e e s t i r e m e n o s y d e m u e s t r e n u e v a m e n t e 
q u e e s u n t o r e r o q u e s a b e y p u e d e h a c e r l a s 
s u e r t e s c o n a r r e g l o al t o r e o v e r d a d . 

C a s o c o n t r a r i o , t e n d r e m o s q u e c r e e r q u e 
t o d a s u f a m a h a s i d o f l o r d e u n d ía y q u e s© 
e c l i p s ó e n c u a n t o t u v o q u e e n t e n d é r s e l a s 
c o n e l e l e m o n t o t o r o . 

A s í n o s e p u e d e c o n t i n u a r , n o s e p u e d e 
s e g u i r , e s i m p o s i b l e , p u e s y a e s t a m o s c a n ­
s a d o s d e a g u a n t a r i m p o s i c i o n e s , d e t o l e r a r 
d e s p l a n t e s r i d í c u l o s , d e m o s t r a c i o n e s d e u n a 
s u p r e m a c í a i r r i s o r i a y c a r e n c i a d e p u n d o ­
n o r . 

P A B L O L A L A N D A . — U n t o r e r o v a l i e n t e 
q u e e s t á s i e m p r e d i s p u e s t o a j u s t i f i c a r l o 
q u e g a n a , h a c i e n d o u n t r a b a j o d i g n o d e e l o ­
g i o . 

S u t e m p o r a d a d e 1923 r e s u l t ó a c e p t a b l e , 
h a b i e n d o c o n s e g u i d o p a l m a s a b u n d a n t e s 
c o m o j u s t a r e c o m p e n s a d e la l a b o r q u e hizo-
e n a q u e l l a s c o r r i d a s y p l a z a s d o n d e t r a b a j ó . 

E s v a l i e n t e y t o r e a v e r d a d , a p a r t á n d o s e 
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m u c h í s i m o d e l t e r r e n o d e l a v e n t a j a y d e l a 
m e n t i r a . 

P a b l o L a l a n d a c o n s e g u i r á e n t e m p o r a d a s 
s u c e s i v a s l o s é x i t o s q u e se m e r e c e . 

F R A N C I S C O P E R A L T A ( F A C U L T A D E S ) . 
E s t e b u e n t o r e r o h a t e n i d o u n a b u e n a t e m ­
p o r a d a , c o s a q u e n o m e s o r p r e n d e t r a t á n ­
d o s e d e u n l i d i a d o r tan v a r i a d o y e x c e l e n t e 
c o m o é s t e d e q u e m e o c u p o . 

S u l a b o r h a s i d o c lás i ca , i n t e l i g e n t e ; s u 
t r a b a j o d i g n o d e t o r e r o v e r d a d . 

H a l o g r a d o e n 1923 l o s p l á c e m e s d e t o d a 
la a f i c i ó n q u e l e ha v i s t o t o r e a r , s i e m p r e 
c o n a g r a d o , y ha m e r e c i d o t a m b i é n l o s e l o ­
g i o s u n á n i m e s d e la cr í t i ca . 

C o n t a n f a u s t o m o t i v o , h a g o c o n s t a r m i 
s i n c e r a e n h o r a b u e n a e n f a v o r | d e F a c u l t a ­
d e s . 

N I C A N O R V I L L A L T A . — D e l o s t o r e r o s 
s i n g u l a r í s i m o s p o r s u l a b o r , e s t e N i c a n o r 
V i l l a l t a e s tá c o l o c a d o a la c a b e c e r a . 

E l ha c o n s e g u i d o e n p o c o t i e m p o l o s t r i u n 
f o s m a y o r e s e n la p r i m e r a p laza d e t o r o s 
d e l m u n d o , y é l ha l o g r a d o e l a l to h o n o r d e 
g a n a r la p r i m e r a «oreja d e oro» c o n c e d i d a 
p o r l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a c o n m o t i v o 
d e s u c o r r i d a a n u a l q u e c e l e b r a e n la p laza 
d e Madr id . 
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E s t a ore ja la c o n s i g u i ó e n la f i e s ta c e l e ­
b r a d a e n e l c o s o m a d r i l e ñ o e l d ía 17 d e ju ­
l i o , y e n c u y a t a r d e c o r t ó la a u r i c u l a r d e l 
ú l t i m o t o r o , g a l a r d ó n q u e l e s i r v i ó p a r a q u é 
p o r m a y o r í a d e v o t o s l e f u e s e c o n c e d i d a la 
«oreja d e oro» q u e e l p r o p i o i n t e r e s a d o o fre ­
c i ó , y e n t r e g ó d e s p u é s , a la V i r g e n d e l P i l a r 
d e Z a r a g o z a . 

E s t e b a t u r r o , e s t e V i l l a l t a , e s d e l o s l id ia ­
d o r e s c o n t e m p o r á n e o s , u n o d e l o s q u e t i e ­
n e n g r a n t e m p l e y s a b e n c o n s e g u i r e l é x i t o 
g r a n d e e n c u a n t i t o s a l e p o r la p u e r t a d e l o s 
c h i q u e r o s u n t o r o a l g o b r a v o . 

N i c a n o r V i l l a l t a ha c o n q u i s t a d o p o r s u s 
p r o p i o s m é r i t o s u n o d e l o s p r i m e r o s l u g a ­
r e s , y e n é l e s t á , y e n él c o n t i n u a r á , p u e s 
p a r a e l l o c u e n t a c o n u n v a l o r s i n g u l a r í s i m o 
d e t o r e r o m a c h o . 

S u t e m p o r a d a e n 1923 ha s i d o e x c e l e n t e , 
c u y a s e x c e l e n c i a s t e n d r á n r e p e t i c i ó n e n l a s 
t e m p o r a d a s s u c e s i v a s . 

B R A U L I O LAUSÍN ( G I T A N I L L O ) . — P a r e ­
c e q u e f u é a y e r c u a n d o m i g r a n a m i g o Sa­
t u r n i n o V i e i t o «Letras» (q . e. p . d.) l l e g ó a 
M a d r i d a c o m p a ñ a d o d e G i t a n i l l o , y m e l e 
p r e s e n t ó d i c i é n d o m e : a q u í t i e n e s a u n o d e 
l o s t o r e r o s m á s v a l i e n t e s q u e h a n s a l i d o d e 
Z a r a g o z a . Ya s a b e s , e n El Toreo p o d é i s p u -
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b l i c a r s u p o r t a d a , | y t ú c o m o r e v i s t e r o que 

e r e s e n d i o h o p e r i ó d i c o , p u e d e s h a c e r l e u n a 
r e v i s t a v e r d a d . 

H a n p a s a d o l o s a ñ o s , «Letras» h a m u e r t o 
y G i t a n i l l o v i v e , l e r e p r e s e n t a r o n v a r i o s s e ­
ñ o r e s , u n o s c o n m á s c u i d a d o q u e o t r o s , p e r o 
v i v e , y ahí e s tá : c o n s i g u i ó h a c e r s e a p l a u d i r , 
c o n s i g u i ó n o m b r e , e s tá c o l o c a d o . 

L a t e m p o r a d a q u e ha r e a l i z a d o G i t a n i l l o 
ha s i d o d i g n a d e a l a b a n z a , l o g r ó e l t r i u n f o , 
y c o n s e g u i r e s t o e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , s i 
b i e n e s fác i l p o r q u e l o s e n e m i g o s s o n d e 
p o c a c o n s i s t e n c i a , j u s t o e s d e c i r q u e s i e m ­
p r e e s d i g n o d e e l o g i o . 

Y o l e d e s e o al v a l i e n t e G i t a n i l l o , aunque-
n o s e a m á s q u e e n m e m o r i a d e m i b u e n a m i ­
g o «Letras» , q u e l l e g u e a ser f i g u r a d o p r i ­
m e r a e n s u p r o f e s i ó n . T o d o e l lo e n m e m o r i a 
d e a q u é l q u e l e q u i s o t a n t o . 

A N T O N I O S Á N C H E Z . — T o r e r o m a d r i l e ñ o 

v a l i e n t e e n v e r d a d , d o c t o r a d o e l 29 d e a g o s ­

t o d e 1922, e n la p l a z a d e L i n a r e s , y d i e s t r o 

d e p u n d o n o r , h a r e a l i z a d o u n a t e m p o r a d a 

a c e p t a b l e , e n la q u e p u s o d e m a n i f i e s t o s u 

v a l e n t í a . 

E n j u s t i c i a , t e n g o q u e d e c i r q u e e s t e to ­

r e r o a c t u ó e n m e n o s c o r r i d a s d e las q u e en 

r e a l i d a d d e b i ó t o m a r p a r t e . 
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F A U S T O B A R A J A S . - O t r o m a d o r d e t o ­

r o s q u e h i z o u n a t e m p o r a d a d i g n a d e e s ­

t i m a . 

E n é s t e s u p r i m e r a ñ o d e d o c t o r a d o t o r e ó 
v a r i a s c o r r i d a s c o n s i g u i e n d o e l g e n e r a l 
a p l a u s o . F a u s t o B a r a j a s e s d e l o s l i d i a d o ­
r e s q u e t o r e a , b a n d e r i l l e a y m a t a ; e s t á e n 
p o s e s i ó n d e v a l e n t í a y c o n o c e l a a s i g n a t u r a , 
p o r c u y o m o t i v o n o e s d e e x t r a ñ a r q u e e n 
1924 l o g r e a l c a n z a r é x i t o s m a y o r e s . 

J O S É R A M Í R E Z ( G A O N I T A ) . — M a t a d o r 

m e x i c a n o q u e a c t u ó e n a l g u n a s c o r r i d a s , y , 

p o r c i e r t o a g u s t o d e l r e s p e t a b l e . 

E s t e t o r e r o e s d e l o s q u e t i e n e n a p t i t u ­

d e s p a r a e l a r t e q u e e j e r c e ; d o m i n a c o m o 

p o c o s y n o s e a m i l a n a a n t e e l p e l i g r o . 

S u t e m p o r a d a d e 1923 h a r e s u l t a d o b i e n 

p o r e l t r a b a j o q u e h i z o a n t e l o s t o r o s y me» 

d i a n a p o r p a r t e d e l a s e m p r e s a s , q u e s e 

a c o r d a r o n m u y p o c o d e G a o n i t a , y e s t o e s 

u n a v e r d a d e r a i n j u s t i c i a . 

J O S E L I T O M A R T I N . — E s t e b u e n t o r e r o 

a c t u ó e n p o q u í s i m a s c o r r i d a s , c o s a i n e x p l i ­

c a b l e , t r a t á n d o s e d e u n l i d i a d o r q u e v a l e . 

E s t á v i s t o q u e l a s e m p r e s a s s o l a m e n t e 

c o n t r a t a n a l a s p r i m e r í s i m a s f i g u r a s y p r e s ­

c i n d e n e n a b s o l u t o d e t o d o s a q u e l l o s e l e -
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m e n t o s q u e p o r s u m o d e s t i a n o a p o r t a n a 
l o s c a r t e l e s i n t e r é s d e n i n g ú n g é n e r o . 

J o s e l i t o M a r t í n e s d i g n o d e m e j o r s u e r t e . 

R A F A E L R U B I O ( R O D A L I T O ) . — R e g r e s ó 
-de M é x i c o b a s t a n t e a v a n z a d a l a t e m p o r a d a 
y n o c o n s i g u i ó e n E s p a ñ a q u e s e r e p r o d u ­
j e s e n é x i t o s i d é n t i c o s a l o s q u e e s t e l i d i a d o r 
a l c a n z ó p o r a q u e l l a s r e p ú b l i c a s . 

H a t o r e a d o m u y p o c a s c o r r i d a s , y a e s t o 
Tío h a y d e r e c h o , p u e s d e R o d a l i t o d i g o l o 
m i s m o q u e d e J o s e l i t o M a r t í n , s o n t o r e r o s 
m o d e s t o s q u e n o s e m e r e c e n q u e l a s e m p r e ­
s a s l o s t e n g a n t a n o l v i d a d o s . 

R o d a l i t o e s t á a n i m o s o y d e s e a n d o echar 

a t o r e a r n u e v a m e n t e p a r a d e m o s t r a r n o s 
q u e e s d e l o s q u e e s t á n e n s i t u a c i ó n d e q u i ­
t a r m u c h a s c o l e t a s , e c h a n d o p o r e l s u e l o 
p o s t i n e s f a l s o s . ^ 
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D e l o s m a t a d o r e s d e t o r o s A l c a l a r e ñ o , S a -
n a n e s , A l g a b e ñ o I I , A l e , A n g e l e t e , B i e n v e ­
n i d a , L a r i t a , Z a p a t e r i t o , N a v a r r o , H i p ó l i t o 
y R e l a m p a g u i t o n o t e n g o n i n g ú n d a t o ; v a ­
r i o s d e e s t o s d i e s t r o s e s t á n p o r t i e r r a s a m e ­
r i c a n a s , o t r o s h a n l l e g a d o a E s p a ñ a c u a n d o 
la t e m p o r a d a e s t a b a cas i f i n a l i z a n d o , y p o r 
ú l t i m o , d e a l g u n o s o t r o s n o s e t i e n e n n o t i ­
c i a s d e q u e h i c i e s e n t r a b a j o d u r a n t e la t e m ­
p o r a d a d e 1923, p o r l o t a n t o , m e l i m i t o s o ­
l a m e n t e a c o n s i g n a r s u s n o m b r e s . i 
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Los nuevos doctores 

E n r i q u e Cana (Gav ira ) .—Se d o c t a r ó el 22 
d e abr i l e n C a r t a g e n a , d e m a n o s de N i c a n o r 
V i l l a l ta . C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó F a u s t o 
Barajas ; l o s t o r o s f u e r o n d e P a b l o R o m e r o . 

R o s a r i o O l m o s . — S e d o c t o r ó e l 11 d e m a y o 
e n V a l e n c i a , d e m a n o s d e J u l i á n Sáiz (Sa le -
i'i 11). C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó Marcia l La­
l a n d a ; l o s t o r o s f u e r o n d e C o n c h a y S i e r r a . 

J o s é F l o r e s . — S e d o c t o r ó e l 8 d e j u n i o e n 
la p laza A n t i g u a d e B a r c e l o n a , d e m a n o s d e 
R o d o l f o Gaona . C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó 
P u n t e r e t . L o s t o r o s f u e r o n d e la s e ñ o r a 
v i u d a de S o l e r . 

J o s é A m u e d o . — S e d o c t o r ó e l d í a 3 d e ju­
n i o e n T a r r a g o n a d e m a n o s d e J u l i á n Sá iz 
(Sa l er i I I ) . C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó Cá­
m a r a ; l o s t o r o s f u e r o n d e P e ñ a R i o o . 
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J o s é G a r c í a ( A l g a b e ñ o ) . — S e d o c t o r ó e l 29 

d e j u n i o e n V a l e n c i a d e m a n o s d e «el G a l l o » . 

C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó S i l v e t i ; l o s t o r o s 

f u e r o n d e C a m p o s V á r e l a . 

S e b a s t i á n S u á r e z ( C h a n i t o ) . — S e d o c t o r ó 

e l 22 d e j u l i o e n S a n F e r n a n d o (Cádiz ) d e 

m a n o s d e J u a n S i l v e t i ; s e l i d i a r o n c u a t r o 

t o r o s d e R a m ó n G a l l a r d o . 

J o s é P a r a d a s . — S e d o c t o r ó e l 89 d e j u l i o 

e n S a n S e b a s t i á n , d e m a n o s d e J u l i á n S á i z 

•íSaleri 11». C o n e s t o s d i e s t o s a l t e r n ó « N a ­

c i o n a l I I» ; l o s t o r o s f u e r o n d e l o s h e r e d e r o s 

d e D . V i c e n t e M a r t í n e z . 

L u i s F u e n t e s B e j a r a n o . — S e d o o t o r ó e l 5 

d e a g o s t o e n V i t o r i a d e m a n o s d e V i c t o r i a ­

n o R o g e r ( V a l e n c i a I I ) . C o n e s t o s d i e s t r o s 

a l t e r n ó A l g a b e ñ o ; l o s t o r o s f u e r o n d e T a ­

b e r n e r o . 

P e d r o B a s a u r i ( P e d r u c h í ) ) . — S e d o c t o r ó e l 

2 d e s e p t i e m b r e e n S a n S e b a s t i á n d e m a n o s 

d e J u l i á r S á i z ( S a l e r i I I ) . C o n e s t o s d i e s t r o s 

a l t e r n ó G a v i r a . L o s t o r o s f u e r o n d e la s e ñ o ­

r a v i u d a d e l m a r q u é s d e V i l l a g o d i o . P e d r u ­

c h o s o l a m e n t e m a t ó a l t o r o d e s u a l t e r n a t i ­

v a , p u e s a c a u s a d e la l l u v i a s e s u s p e n d i ó la 

c o r r i d a e n e l t o r o s e g u n d o . 

J o s é M o r e n o ( M o r e n i t o d e Z a r a g o z a ) . — S e 

d o c t o r ó e l 9 d e s e p t i e m b r e e n C a l a t a y u d , d e 
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m a n o s d e M a r c i a l L a l a n d a . C o n e s t o s d i e s ­
t r o s a l t e r n ó P a b l o L a l a n d a . L o s t o r o s fue^ 
r o n d e l o s h e r e d e r o s d e D . V i c e n t e Mart í ­
n e z . 

G r e g o r i o G a r r i d o . — S e d o c t o r ó e l 10 d e 
s e p t i e m b r e e n A r a n d a , d e m a n o s d e J u a n 
S i l v e t i . C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó C a s i e l l e s ; 
l o s t o r o s f u e r o n d e P e ñ a R i c o . 

A n t o n i o P o s a d a s . — S e d o c t o r ó e l 29 d e 
s e p t i e m b r e e n S e v i l l a d e m a n o s d e R a f a e l 
G ó m e z (e l G a l l o ) . C o n e s t o s d i e s t r o s a l t e r n ó 
A l g a b e ñ o . L o s t o r o s f u e r o n ¿e S u á r e z . 

E u g e n i o V e n t o l d r a . — S e d o o t o r ó e l 28 d e 
o c t u b r e e n B a r c e l o n a d e m a n o s d e M á r q u e z ; 
l o s t o r o s f u e r o n d e D . A n t o n i o F l o r e s . E n 
e s t a c o r r i d a D . A n t o n i o C a ñ e r o r e j o n e ó d o s 
t o r o s d e R i n c ó n . E u g e n i o V e n t o l d r a e s t u v o 
a n u n c i a d o p a r a t o m a r l a a l t e r n a t i v a e l 5 d e 
a g o s t o , n o p u d i é n d o l o e f e c t u a r p o r r e s u l t a r 
c o g i d o al t o r e a r d e c a p a a l p r i m e r t o r o , d e 
A n a s t a s i o M a r t í n . 

D e e s t o s t r e c e d i e s t r o s q u e i n g r e s a r o n e n 

e l e s c a l a f ó n d e m a t a d o r e s d e t o r o s , p u e d e 

a s e g u r a r s e q u e v a r i o s d e e l l o s n o c o n s e g u i ­

r á n g r a n d e s é x i t o s . 

E x c e p c i ó n h e c h a d e G a v i r a , q u e e s u n t o ­

r e r o v a l i e n t e ; R o s a r i o O l m o s , q u e t i e n e v e r ­

d a d e r a s a p t i t u d e s p a r a e l a r t e q u e e j e r c e ; 
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A l g a b e ñ o , q u e c a m i n a a p a s o s a g i g a n t a d o s 

h a c i a la c ú s p i d e p a r a c o l o c a r s e c o m o p r i ­

m e r a f i g u r a e n e l t o r e o ; P a r a d a s , q u e y a 

e s t á e n p o s e s i ó n d e f a m a ; P u e n t e s B e j a r a ­

n o , t o r e r o e s t i l i s t a y m a t a d o r d e t o r o s v a ­

l i e n t e ; M o r e n i t o d e Z a r a g o z a , q u e d o m i n a 

c o m o p o c o s la a s i g n a t u r a ; P o s a d a y V e n t o l ­

d r a , l o s d e m á s c r e o q u e h a n d e h a c e r m u y 

p o c o c o m o m a t a d o r e s d e a l t e r n a t i v a . 

E s a p r e c i p i t a c i ó n , p o r p a r t e d e a l g u n o s , 

e n a d q u i r i r la i n v e s t i d u r a da m a t a d o r d e t o ­

r o s , e s u n a e q u i v o c a c i ó n c o m p l e t a c u a n d o 

n o s e l l e g a m e r c e d a g r a n d e s é x i t o s . C a s o 

c o n t r a r i o n o q u e d a o t r o r e m e d i o s i n o p r e s ­

c i n d i r d e l a a l t e r n a t i v a e i n g r e s a r o t r a v e z 

e n e l g r u p o d e m a t a d o r e s d e n o v i l l o s , c o m o 

h a t e n i d o n e c e s i d a d d e h a c e r P a s t o r e t , y 

c o m o d i c e n q u e q u i z á s h a g a P a c o r r o ; l í n e a 

d e c o n d u c t a q u e h a n d e s e g u i r o t r o s d i e s ­

t r o s p o r e s c a s e z d e c o n t r a t a s y p o r e x i g i r l o 

a s í l a s i m p e r i o s a s n e c e s i d a d e s d e l a v i d a . 
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Matadores de novillos 

P o c o p u e d e d e c i r s e d e la c a m p a ñ a r e a l i z a ­

d a e n 1923 p o r l o s m a t a d o r e s d e n o v i l l o s . 

L a m a y o r p a r t e s o n u n o s s e ñ o r e s q u e i g n o ­

r a n m á s q u e s a b e n , y q u e ú n i c a m e n t e e s t á n 

d i s p u e s t o s a c o n s e g u i r c o n t r a t a s s i n h a l l a r ­

s e e n p o s e s i ó n d e l o s m é r i t o s q u e p a r a e l l o 

s o n p r e c i s o s . 

M a n u e l A l v a r e z ( A n d a l u z ) e s u n o d e l o s 

n o v i l l e r o s m á s a n t i g u o s ; q u i s o d o c t o r a r s e y 

l a c o r r i d a f u é s u s p e n d i d a p o r l l u v i a ; a n o 

s e r p o r e s t o , s u n o m b r e f i g u r a r í a e n t r e l o s 

d i e s t r o s q u e i n g r e s a r o n e n la c a t e g o r í a d e 

m a t a d o r d e t o r o s . A n d a l u z e s u n d i e s t r o 

e n t e r a d o , m u y e n t e r a d o , q u i z á s d e m a s i a d o . 

S u t e m p o r a d a h a s i d o b a s t a n t e v u l g a r . 

T o r q u i t o I I , A l m a n s e ñ o I I , G a r r a l a f u e n t e , 

•Oa l l i to d o Z a f r a y C o r r e a M o n t e s e s t á n c o ­

l o c a d o s e n l a a v a n z a d a ; t o d o s e l l o s s o n n o -
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villeros que conocen k asignatura, si bien 
los éxitos en 1923 se inclinaron a favor de 
Carralafuente y de Gallito de Zafra; éste ac­
tuó en 30 corridas. 

Ángel Castejón dio un verdadero avance; 
se lia colocado antre los primeros, y es casi 
seguro que en la temporada próxima sume 
mayor número de corridas que sus compa­
ñeros y llegue al doctorado por sus propios-
merecimientos. Este valiente lidiador toreó 
16 corridas, y en casi todas ellas consiguió 
éxitos grandes. 

Antonio de la Haba (Zurito), José Belmon­
te, Tomás Jiménez, Iglesias, Palomino, Me­
lla y Martín]Agüero lograron muchos aplau­
sos al fuerza de hacer con el toro faenas 
completas y de matar en corto y por dere­
cho. 

Posadero, Ginesillo, Pepete, Uriarte, Lla­
mas, Manuel Martínez, Pedraza, Dominguín 
rv. Dónate, Velasco y Checa hicieron una 
temporada mediana; el mejor, Martínez, y 
después Checa. 

Almonte, Cocherín, Sánckez Torres, Cu­
rriilo, Chaves, Ginés Carrión, Amorós, Pi­
nito y Sanluqueño una temporada regular, 
excepción hecha de Cocherín, Chaves y Ca­
rrión, que gustaron. 
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P a r e j i t o a c t u ó e n I t a l i a a n t e M u s o l i n i y 
a g r a d ó m u c h o ; u n é x i t o f r a n c o . 

M a n ó l e , R u b i c h i , S a g a s t i , T r i n i t a r i o , J o s é -

C a b e z a , J u a n C a b e z a , J u l i o Car ia l , R o m e r o 

y V i c e n t e A p a r i c i o r e g u l a r e s e n s u ac tua ­

c i ó n , e x c e p t u a n d o T r i n i t a r i o , q u e a l c a n z ó 

u n é x i t o la t a r d e d e s u d e b u t e n la p l a z a d e 

M a d r i d . 

R a m i r o A ñ i l ó (Nac iona l I I I ) h i z o u n a b u e ­
na t e m p o r a d a ; c o m e n z ó c o n u n é x i t o e n B a r -
e e l o n a e l 4 d e m a r z o y s i g u i ó a g r a d a n d o e n 
t o d a s l a s 13 c o r r i d a s . 

E s t e d i e s t r o e s u n o d e l o s q u e v i e n e n e n 

r e a l i d a d a p r e t a n d o . 

V i c e n t e A p a r i c i o , I g u i ñ o , H a b a n e r o , D a ­

v i d , V l l l o d r e s , L a g a r t i t o , S a l a s , T o r q u i t o HI 

y L a t o r r e , h i c i e r o n l a b o r p o c o d i g n a d e e n ­

c o m i o , s i b i e n c o n v i e n e e x c e p t u a r a L a t o ­

r r e m u y e s p e c i a l m e n t e , y d e s p u é s a D a ­

v i d . 

N a v a r r o , m e d i a n o ; M a g r i t a s y M i g u e l Ca­

s i e l l e s , b i e n , as í c o m o R e y ; C a r t a g e n e r o , 

P a l o m a r e s , Maji to y M e r a v a l i e n t e s . R e d o n ­

d o , b i e n ; E s p a r t e r i t o , A n d r e s i t o , C h a t i l l o , 

V e l a s e o y L a R o s a , m e d i a n o s ; D u r r u t i , v o ­

l u n t a r i o s o ; P r i e t o , G u e r r i l l a , M o l i n a , Carra­

t o y L i t r i , a p l a u d i d o s ; M o r i t o , C u e v a s , I b a -
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r r o n d o , r e g u l a r e s ; B o g o t á , b i e n ; C a r d o n a , 
v a l i e n t e ; C u b e r i t o , R e v e r t e , C u c h e t , C h i c o 
d e la P a l o m a y C o r d o b é s , a g r a d a r o n . 

B o m b i t a I V a c t u ó e n 18 c o r r i d a s , y q u e d ó 
b i e n , a s í c o m o M a r t í n e z V e r a ; P a s t o r e t t o ­
r e ó o c h o c o r r i d a s c o m o m a t a d o r d e n o v i ­
l l o s , i 
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Los toreros cómicos 

C H A R L O T S , C H I S P A Y S U B O T O N E S . — 
D e l o s t o r e r o s b u f o s é s t o s s o n l o s q u e s u ­
m a n m a y o r n ú m e r o d e c o n t r a t a s y l o s q u e 
c o n s i g u e n é x i t o s g r a n d e s . 

B a t e n e l r e c o r d d e l é x i t o , y d o n d e q u i e r a 
q u « t r a b a j a n s o n i n c e s a n t e m e n t e o v a c i o ­
n a d o s . 

C H A R L O T , D . J O S É Y S U B O T O N E S . — 
A r t e , v a l o r y g r a c i a t i e n e e s t a c u a d r i l l a . 
H i z o u n a b u e n a t e m p o r a d a , p r e c u r s o r a d e 
o t r a m a g n í f i c a , q u e será s e g u r a m e n t e l a d e 
1924. 

E n t o d a s l a s P l a z a s a g r a d a r o n , y s e l e s 
c o n t r a t ó o t r a v e z . E s t a e s l a m e j o r d e m o s ­
t r a c i ó n d e l é x i t o f r a n c o q u e c o n s i g u i e r o n . 

D u r a n t e l a t e m p o r a d a a c t u a r o n e n 32 c o ­
r r i d a s . 
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CHARLOT, ARPILLERA Y SU BOTO­
NES.—Trabajaron en distintas plazas y lo­
graron escuchar aplausos. 

LLAPISERA, BACHILLER CHARLOT Y 
SU BOTONES.—Éxitos grandes alcanzó esta 
cuadrilla, perfectamente organizada. E i 
gran Llapisera agradó de modo extraordi­
nario, demostrando lo muy justificada que 
está la popularidad que disfruta. 

LERIN, CHARLOTS Y EL GUARDIA TO­
RERO. Cuadrilla bufa que tiene verdade­
ra gracia, por cuyo motivo sus actuaciones 
contituyen verdaderos éxitos. 

Han toreado bastantes corridas durante 
la temporada última, y seguramente en 
1924 conseguirán aumentar el número de 
las mismas, por haber conquistado buea 
cartel. 
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Los rejoneadores 

E l p r i m e r o , e l q u e c o n s i g u i ó a p l a u s o s m á s 
e n t u s i a s t a s , h a s i d o e l a r i s t ó c r a t a D . A n t o ­
n i o C a ñ e r o , e x c e l e n t a c a b a l l i s t a y g r a n r e ­
j o n e a d o r . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s f i g u r a B a s i l i o 
B a r a j a s , r e j o n e a d o r q u e m e r e c e t a m b i é n 
e x c e l e n c i a . 

P o r ú l t i m o e s t á n D . A n t o n i o L u i s L ó p e z y 
D . E m i l i o R. B o l t a ñ é s , q u e s o n r e j o n e a d o ­
r e s m u y r e c o m e n d a b l e s y q u e l o g r a n s i e m ­
p r e é x i t o f r a n c o . 
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DIESTl̂ OS QOE DEBÜTfíROíl 

En lífl PMIR DE MADRID 

DÜÍ^ñílTE 1923 

A n t o n i o G a r c í a ( B o m b i t a I V ) . E l 5 d e a b r i l 

c o n t o r o s d e D . J o s é A n a s t a s i o M a r t í n . E s t u ­

v o b a s t a n t e b i e n . 

J o s é B e l m o n t e y A n t o n i o P o s a d a . E l 9 d e 

m a y o c o n t o r o s d e l S r . D u q u e d e T o v a r . 

E s t e q u e d ó m e j o r q u e e l h e r m a n o d e J u a n . 

E d u a r d o P é r e z ( B o g o t á ) . E l 29 d e j u n i o 

c o n t o r o s d e l S r . D u q u e d e T o v a r . Q u e d ó r e ­

g u l a r m e n t e . 

R a f a e l C a r d o n a . E l 5 d e j u l i o c o n t o r o s d e 

C a r r e r o s . C u m p l i ó a c e p t a b l e m e n t e . 

I s i d o r o T o d o ( A l c a l a r e ñ o I I ) . E l 19 d e j u ­

l i o , c o r r i d a n o c t u r n a , c o n t o r o s d e A n t o n i o 

F l o r e s . Q u e d ó b i e n . 
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J u a n R o d r í g u e z ( E l L o r o ) , D a n i e l M o r e n o , 
A u r e l i o A l c o l a d o y A n t o n i o P o s t i g o ( E l S e ­
ñ o r i t o ) d e b u t a r o n e l ^ d e j u l i o , e n c o r r i d a , 
n o c t u r n a , c o n r e s e s d e C a r r e r o s y d e D . A n ­
t o n i o F l o r e s . E l p r i m e r e s p a d a r e s u l t ó c o ­
g i d o ; M o r e n o e s t u v o m a l ; A l c o l a d o , d e f i ­
c i e n t e , y E l S e ñ o r i t o g u s t ó m u c h o . 

M a n u e l M a r t í n e z V e r a . E l 22 d e j u l i o c o n 
t o r o s d e A n a s t a s i o M o r e n o S a n t a m a r í a . E s ­
t u v o s u p e r i o r y c o r t ó u n a o r e j a . 

M a r t í n A g ü e r o y J o s é P a r a d a s . E l 24 d e 
j u l i o , c o n t o r o s d e l o s h e r e d e r o s d e D . E s ­
t e b a n H e r n á n d e z , q u e d a r o n b i e n . 

F r a n c i s c o N a v a r r o . E l 25 d e j u l i o c o n u n 
t o r o d e l S r . M a r q u é s d e G u a d a l e s t . E s t u v o 
v a l i e n t e . 

L o r e n z o d e la T o r r e . E l d ía 29 d e j u l i o , , 

c o n t o r o s d e D . M a t í a s S á n c h e z . E s t u v o b i e n , 

J o s é Lópeiz I g u i ñ o y R u b i t o d e S e v i l l a , El 

2 d e a g o s t o c o n t o r o s d e S e m p e r e H e r m a ­

n o s . L o s d o s a g r a d a r o n y e s c u c h a r o n a p l a u ­

s o s . E l d e b u t f u é e n c o r r i d a n o c t u r n a . 

C a s a ñ é y C h u l i . E l 9 d e a g o s t o e n c o r r i d a 

n o c t u r n a , c o n t o r o s d e P a c o m i o M a r í n , q u e 

t a m b i é n d e b u t ó . L o s t o r e r o s e s t u v i e r o n v a ­

l i e n t e s y e l g a n a d o r e s u l t ó m a n s o . 

R u b i c h i . E l 16 d e a g o s t o e n c o r r i d a n o c ­

t u r n a , c o n t o r o s d e C o b a l e d a . E s t u v o b i e n . . 
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L e r í n , C h a r l o t s y e l G u a r d i a t o r e r o , e l 18 
d e a g o s t o , e n c o r r i d a n o c t u r n a , c o n r e s e s d e 
S a n t o s . 

D . J o s é , C h a r l o t s y A r p i l l e r a , e l 18 d e 
a g o s t o e n c o r r i d a n o c t u r n a . L o g r a r o n u n ' 
é x i t o . 

R o l d a n , e l 18 d e a g o s t o , e n c o r r i d a n o c ­
t u r n a , m a t ó u n n o v i l l o d e M a r í n y q u e d ó 
m e d i a n a m e n t e . 

R a f a e l M i l l e t « T r i n i t a r i o » , e l 19 d e a g o s t o 
c o n t o r o s d e A n g o s o . Q u e d ó b i e n . 

B o n i y F e r n á n d e z P r i e t o , e l 23 d e a g o s t o , 
e n c o r r i d a n o c t u r n a c o n t o r o s d e S e m p e r e 
H e r m a n o s . E s t u v i e r o n v a l i e n t e s . 

P a v ó n e l 30 d e a g o s t o e n c o r r i d a n o c t u r n a 
c o n r e s e s d e C o b a l e d a . E s t u v o r e g u l a r . 

A s C h a r l o t , C h a m o r r o y s u B o t o n e s e l 1." 
d e s e p t i e m b r e e n c o r r i d a n o c t u r n a c o n r e ­
s e s d e S a n t o s . E s t u v i e r o n - b i e n . 

C o n d e e l 1.° d e s e p t i e m b r e e n c o r r i d a n o c -
t u n a m a t ó u n t o r o d e S a n t o s , y q u e d ó b i e n . 

J o s é I g l e s i a s e l 7 d e o c t u b r e c o n t o r o s d e 
H e r r e r o s M a n j ó n . E s t u v o b i e n . 

R a f a e l i l l o e l 21 d e o c t u b r e c o n r e s e s d e 
A n d r é s S á n c h e z . E s t u v o r e g u l a r . 

J o s é S a l a s e l 28 d e o c t u b r e c o n t o r o s d e 
D. J o s é B u e n o y S a l a s . E s t n v o b i e n y r e ­
g u l a r . 
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NOTAS VARIAS, 

E l 26 d e e n e r o , e n la I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l 
P i l a r , d e V a l e n c i a , s e e f e c t u ó e l e n l a c e d e l 
e x c e l e n t e p e ó n d e b r e g a , J o s é C o l o m e r (Bo­
t o n e s ) , d e la c u a d r i l l a d e C b a r l o t s y C h i s p a , 
c o n l a Sr ta . J u l i a A l a r c ó n . 

E l 11 d e m a r z o se c e l e b r ó e n e l r e s t a u r a n t 
V i l l a - R o s a , u n b a n q u e t e e n h o n o r d e l d i s ­
t i n g u i d o p e r i o d i s t a y b u e n c o m p a ñ e r o P a ­
b l o S a n Mart ín , p o r h a b e r s i d o n o m b r a d o 
d i r e c t o r d e l p o p u l a r d i a r i o «El M u n d o » . 

E l 20 d e m a r z o se p u b l i c ó u n l i b r o i n t e ­
r e s a n t e d e d i c a d o a R o s a r i o O l m o s . 

E l 24 d e m a r z o s e r e u n i e r o n « n B a r c e l o ­
na l a s e n t i d a d e s C l u b T o r e o , R o n d e ñ o , 
C l u b T a u r i n o , C l u b V e n t o l d r a , C l u b F r e g , 
C l u b G a l l i t o , C l u b G r a n e r o , P e ñ a B e l m o n t e 
y P e ñ a B a l l e s t e r o s , a c o r d a n d o s o l i c i t a r d e 
la a u t o r i d a d la d e s t i t u c i ó n d e l o s a s e s o r e s 
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D. Juan Torrabadella y D. Alfredo Martí­
nez. 

Comenzó a publicarse la notable revista 
«Zig Zag», dirigida por el excelente crítico 
D. Luis. 

El 6 de marzo se celebró en el Stadium 
Romano, la primera de las cinco corridas, 
por las que fueron contratados los noville­
ros Parejito y Corohaito II , lidiándose ga­
nado de Antonio Fuentes. 

El 21 de junio, en el Teatro del Rey Alfon­
so, tuvo lugar el acto de hacer entrega de 
la cruz de Beneficencia de primera clase, 
concedida por el Gobierno, al extorero Ri­
cardo Torres (Bombita», como fundador de 
la Asociación de Auxilios Mutuos a los to­
reros. 

Presidieron el acto el exdiestro Celita, 
actual Presidente de la Asociación, que tuvo 
a su derecha al Sr. Francos Rodríguez, y a 
Vicente Pastor, y a su izquierda a Ricardo 
Tores y a Alejandro Pérez Lugín. 

En el escenario tomaron asiento Ramón 
López Montenegro, Carlos Caamaño, Eduar­
do Marquina, Luis de Egui, Ruiz Albeniz, 
Blanco, Belmonte y Emilio y Manuel To­
rres . 

Hubo lectura de poesías y discursos que 
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fueron aplaudidos, y sobre todo fueron ob­
jeto de gran ovación las sinceras freses pro­
nunciadas por Bombita. El acto resultó mag­
nífico. 

El 17 de julio se celebró la reunión de Em­
presarios, acordándose levantar los vetos. 

El 2 de agosto se le hizo entrega al espa­
da Nicanor Villalta, en ei domictlio de la Aso­
ciación de la Prensa y por su digno secreta­
rio D. Eduardo Palacio Valdés, de la oreja 
de oro que le fué concedida a dicho diestro 
por mayoría de sufragios con motivo del 
éxito que alcanzó en la corrida a beneficio 
de dicha Asociación celebrada el 13 de julio. 

El 25 de octubre contrajeron matrimonial 
enlace la bella señorita Manolita Príncipe 
con el valiente matadores de novillos Án­
gel Castejón. 
' El 12 de noviembre tuvo lugar el enlace 
áe la distinguida señorita Elisa Iglesia con 
el matador de toros Diego Mazquiarán «For­
tuna». 

El 18 de noviembre se celebró en la Casa 
Molinero de Madrid un banquete en honor 
de Gitanillo, al que concurrieron bastantes 
comensales. 
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NOTHS TRISTES 

E l 1.° d e e n e r o f a l l e c i ó e n S e v i l l a D . Ma­

n u e l T o r r e s , p a d r e d e l o s h e r m a n o s B o m ­

b i t a . 

E l f i n a d o g o z a b a d e m u c h a s s i m p a t í a s . 

— E l 8 d e e n e r o f a l l e c i ó e l e x m a t a d o r de-

n o v i l l o s R i c a r d o C e r e c e d a , h i j o d e l f a m o s o 

c o m p o s i t o i * . 

— E l 4 d e m a r z o f a l l e c i ó e n C ó r d o b a e l m a ­

t a d o r d e t o r o s M a n u e l R o d r í g u e z ( M a n o l e ­

t e ) , c o n t i n u a d o r q u e f u é d e l a s o l e r a c o r d o ­

b e s a . 

M a n o l e t e n a c i ó e n C ó r d o b a e l a ñ o 1884,, 

d e b u t ó e n l a P l a z a d e M a d r i d e l 12 d e j u l i o 

d e 1908 y t o m ó la a l t e r n a t i v a e n l a d o c e c o ­

r r i d a d e a b o n o , q u e t u v o l u g a r e l 15 d e s e p ­

t i e m b r e d e 1907 e s t o q u e a n d o r e s e s d e d o n 

E s t e b a n H e r n á n d e z , o t o r g á n d o l e la i n v e s -
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t i d u r a e l e s p a d a C o c h e r i t o , y a l t e r n a n d o c o n 
R a f a e l G o n z á l e z ( M a c h a q u i t o ) . 

M a n o l e t e c a s ó c o n la v i u d a d e R a f a e l M o ­
l i n a , s o b r i n o d e L a g a r t i j o , y v i v i ó v a r i o s 
a ñ o s r e t i r a d o d e l o s t o r o s y a q u e j a d o d e p e r ­
t i n a z d o l e n c i a . 

— E l 17 d e m a r z o f a l l e c i ó e n B a r c e l o n a e l 
p i c a d o r M a n u e l M a t e o ( A r a g o n é s ) , v í c t i m a 
d e l a r g a y p e n o s a e n f e r m e d a d . 

— E l 2 d e a b r i l f a l l e c i ó e n F r a n c i a M r . L a -
c o r t , e m p r e s a r i o y g r a n p r o p a g a n d i s t a d e l a 
f i e s t a t a u r i n a e n l a v e c i n a R e p ú b l i c a . 

— E n u n o d e l o s d í a s f i n a l e s d e l m e s d e 
a b r i l f a l l e c i ó e n e s t a c o r t e e l i l u s t r e p e r i o ­
d i s t a y D i r e c t o r d e «El L i b e r a l » D . E d u a r d o 
R o s ó n , a f i c i o n a d o c o m p e t e n t e y c r í t i c o t a u ­
r i n o q u e f u é , h a c e a ñ o s , h a b i e n d o p o p u l a r i ­
z a d o p o r a q u e l e n t o n c e s e n l a s c o l u m n a s d e l 
r e f e r i d o d i a r i o e l p s e u d ó n i m o d e ( M o d e s -
t i t o ) . 

— E l s á b a d o 26 d e m a y o f a l l e c i ó e l d i e s ­

t r o J u a n S á n o h e z ( J u m i l l a n o ) , v í c t i m a d e l a 

h e r i d a q u e l e o c a s i o n ó e l 18 d e l r e f e r i d o 

m e s u n a b a l a p e r d i d a e n D e h e s a d e l a V i l l a , 

d o n d e d i c h o t o r e r o t e n í a l a c o s t u m b r e d e i r 

c o n o b j e t o d e e n t r e n a r s e . 

J u m i l l a n o e r a u n o d e l o s m a t a d o r e s d e n o ­

v i l l o s q u e m a y o r n ú m e r o d e c o g i d a s h a b í a 
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- n o — 

t e n i d o y t o d a s d e v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a ^ 

E r a v a l i e n t e c o m o e i q u e m á s y t e n í a c o n ­

f ianza e n s u s i n o . 

¡ P o b r e J u m i l l a n o ! 

— E l 12 d e J u n i o f a l l e c i ó e n M a d r i d , a l o s 

71 a ñ o s d e e d a d , e l a n t i g u o f u n c i o n a r i o d e 

l a p laza d e t o r o s d e e s t a c o r t e , D . M a n u e l 

G u z m á n R o d r í g u e z . 

— E n u n o d e l o s ú l t i m o s d í a s d e j u n i o fa­

l l e c i ó e n e s t a c o r t e la s e ñ o r a d o ñ a F r a n c i s c a 

R a i g ó n , a m a n t í s i m a m a d r e d e m i q u e r i d o 

a m i g o y c o m p a ñ e r o e l g r a n f o t ó g r a f o B a l -

d o m e r o . 

— E l 20 d e j u l i o f a l l e c i ó , a c o n s e c u e n c i a 

d e u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l , e l a b o g a d o 

d e l E s t a d o D . V a l e n t í n G ó m e z , g a n a d e r o d e 

C o l m e n a r y S e c r e t a r i o d e la A s o c i a c i ó n d e 

G a n a d e r o s . 

E r a h i j o d e l g a n a d e r o D . F é l i x G ó m e z , de-

q u i e n h e r e d ó l a v a c a d a . 

— E l 24 d e J u l i o , e n V i l l a n u e v a d e T a b a s -

c o (México) , e n la q u e a l t e r n a n d o c o n Tanca 

e s t a b a e l v a l i e n t e e s p a d a m a d r i l e ñ o E n r i q u e 

F e r n á n d e z ( C a r b o n e r o ) , t u v o é s t e la d e s g r a ­

c ia d e s e r a l c a n z a d o p o r u n t o r o d e Z a r a g o ­

za , q u e l e p r o d u j o t a n g r a v í s i m a c o r n a d a an 

l a i n g l e q u e e l d e s v e n t u r a d o d i e s t r o fa l l e ­

c i ó e n la c i tada p o b l a c i ó n . 
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— E l 18 d e a g o s t o f a l l e c i ó e n M u r c i a , r í c -

t i m a d e t r a i d o r a e n f e r m e d a d , e l m a t a d o r 

d e n o v i l l o s A n t o n i o L ó p e z A r o c a , h i j o d e l 

b u e n b a n d e r i l l e r o R i z a o . 

— E l 2 d e s e p t i e m b r e m u r i ó e n B a y o n a e l 
S r . D . C a r l o s A g u i r r e , d e v e i n t i ú n a ñ o s , c u ­
b a n o . E l a c c i d e n t e o c u r r i ó a l d e s c a b e l l a r 
M á r q u e z a l t o r o q u i n t o ; s a l t ó e l a c e r o , q u e 
f u é a c l a v a r s e e n e l p e c h o d e l s e ñ o r A g u i ­
r r e , q u e f a l l e c i ó e n e l a c t o . 

*^E1 9 d e s e p t i e m b r e f a l l e c i ó e n V a l e n c i a 
d o ñ a E s p e r a n z a Z a m o r a , m a d r e a m a n t í s i m a 
d e l p o p u l a r a r t i s t a L l a p i s e r a . 

— E l 9 d e s e p t i e m b r e f a l l e c i ó e n e s t a c o r ­

t e e l d i e s t r o I g n a c i o D o n o s o ( P e l u c h o ) , e x ­

c e l e n t e b a n d e r i l l e r o q u e s e s i n t i ó e n f e r m o 

e n l a c o r r i d a c e l e b r a d a e n l a P l a z a d e Ma­

d r i d e l r e f e r i d o día_,9. T r a s l a d a d o a s u d o ­

m i c i l i o f a l l e c i ó d e u n a c o n g e s t i ó n , a c o n s e ­

c u e n c i a d e l a t r e m e n d a c o g i d a q u e s u f r i ó 

t o r e a n d o e n P a m p l o n a d u r a n t e l a s c o r r i d a s 

d e S a n F e r m í n d e Í922 . 

E r a g r a n p e ó n d e b r e g a y e x c e l e n t e r e h i ­

l e t e r o . 

— E l 15 d e s e p t i e m b r e f a l l e c i ó e n C i e m p o -

z u e l o s , a l a e d a d d e 56 a ñ o s , p a r a l í t i c o y 

p e r t u r b a d a s l a s f a c u l t a d e s m e n t a l e s , e l e x -
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matador de toros Bartolomé Giménez (Mur­
cia). 

Fué un buen torero y un hombre honrado. 
—El 17 de septiembre, en Zaragoza, al pa­

sar Victoriano Albericio (Trajinerito) por la 
calle del Conde de Aranda, observó que le 
seguía un perro. En el centro de la calle se 
cruzaron con un sujeto desconocido que se 
disponía a lanzar sobre el perro una piedra 
que llevaba en la mano. 

Trajinerito le amonestó, y entonces el des­
conocido dijo: «Lo mismo mato al perro qua 
a tí. 

Después de forcejear unos segundos, el 
desconocido hundió un cuchillo en el costa­
do izquierdo de Trajinerito, causándole una 
herida a consecuencia de la que falleció en 
el Hospital. 

Trajinerito figuraba en la cuadrilla de Vi­
llalta; era lo que se dice un magnífico peón 
brega. 

—El 20 de septiembre falleció en Jaén el 
matador de novillos Antonio Postigo (El Se­
ñorito), a consecuencia de la cogida que su­
frió toreando en la plaza de toros de dicha 
ciudad. 

Con el fin de atender a la precaria situa­
ción en que quedaron los padres del infor-
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tunado y noval espada, se Mcieroc varias 
eoleotas, y el distinguido periodista y buen 
crítico turino, mi querido amigo José Ro­
meo «El último mono», abrió una suscrip­
ción en el periódico Informaciones, donde 
tan dignamente colabora, y organizó una 
función en el Circo Americano, consiguien­
do reunir varios miles de pesetas, que des­
pués pasaron a manos de loa padres del des-
v enturado diestro, 

tflsta conducta es digna de toda clase de 
elogios. 

—El 1 de octubre falleció en el Hospital 
de Valencia el célebre D. Tancredo López, 
rey del valor. 

Debutó en Madrid en pleno mes de di­
ciembre y se llenó la plaza. Desde aquel mo­
mento se hizo un hombre popularísimo, se 
sacaron coplas en su obsequio y por todas 
partes no se oía hablar más que de D. Tan-
credo. 

No supo aprovechar tanta popularidad, 
ni tampoco aprovechó el dinero que ganó y, 
según noticias, ha muerto en la mayor mi­
seria. 

jPobre amigo! 
—A mediados de octubre falleció en Sevi­

lla el Sr. D. Félix Urcola, gran aficionado y 
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excelente ganadero que fué de reses bravas. 
—El 18 de octubre falleció en Valencia el 

distinguido escritor D. José Épicas «Lati­
guillo», distinguido y concienzudo crítico 
taurino que durante largos años escribió en 
el periódico «Las Provincias», de Valencia. 

Fué un gran periodista, hombre afable y 
caballero. 

—Falleció en Sevilla el Sr. D. José Manuel 
de la Cámara, excelente ganadero que fué de 
reses bravas, cuya vacada fué adquirida f b r 
el Sr. Marqués de Guadalets. 

—En Bilbao ha fallecido D. José María Te-
rán «Pesoadilla», revistero que fué de «El 
Noticiero Bilbaíno», y también empresario 
de aquella plaza. 

—El 1.° de noviembre, y a consecuencia de 
un accidente de automóvil", resultó muerto 
en el término de Aldeanueva del Camino, el 
ganadero D. Juan Peña Rico, vecino de Can­
delario y dueño de la vacada de D. Manuel 
Albarrán. 

El Sr. Peña Rico se dirigía a Coria para 
asistir a las operaciones de tienta de su ga­
nadería. 

El accidente fué debido al fuerte vendabal 
que hizo se descuajara un corpulento árbol, 
que fué a caer encima del Sr. Peña Rico, ooa-^ 
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s i o n á n d o l e t a n g r a v e s l e s i o n e s , q u e f a l l e c i ó . 
— E l 1." d e n o v i e m b r e , y a l o s s e s e n t a y 

s i e t e a ñ o s d e e d a d , l i a f a l l e c i d o e n e s t a c o r ­
t e l a v i r t u o s a y r e s p e t a b l e s e ñ o r a d o ñ a G e r ­
t r u d i s A l o n s o B u e n o , v i u d a d e U r i e l , m a d r e 
d e l q u e r i d o a m i g o j c o m p a ñ e r o d e l « H e r a l ­
d o M a d r i d » , D . A n t o n i o U r i e l A l o n s o . 

—^En l o s p r i m e r o s d í a s d e l a s e g u n d a q u i n ­
c e n a d e n o v i e m b r e f a l l e c i ó e n S e v i l l a d o n 
M a n u e l D í a z , c o n o c i d o p o r M a n o l o P i l a t o s , 
a f i c i o n a d o i n t e l i g e n t e y r e p r e s e n t a n t e q u e 
e r a e n d i c h a p o b l a c i ó n d e l a J u n t a a d m i n i s ­
t r a t i v a d e l a p l a z a d e t o r o s d e B i l b a o . 

E l f i n a d o c o n t a b a la e d a d d e s e t e n t a y c i n ­
c o a ñ o s , f u é p i c a d o r d e t o r o s , r e j o n e a d o r , y 
d e s d e h a c e b a s t a n t e s a ñ o s e s t a b a r e t i r a d o , y 
d e d i c ó s u s a t e n c i o n e s a l a s a n t i g ü e d a d e s . 

— E l 20 d e n o v i e m b r e f a l l e c i ó e n Z a r a g o z a 
l a b o n d a d o s a s e ñ o r a d o ñ a A m a l i a L á z a r o 
G o n z á l e z , e s p o s a d e l e x m a t a d o r d e t o r o s y 
g a n a d e r o d e r e s e s b r a v a s , D . N i c a n o r V i l l a . 

— E l 22 d e n o v i e m b r e f a l l e c i ó e n M a d r i d , 
c a s i d e r e p e n t e , J o s é R o d r í g u e z ( T a b a r d i l l o ) . 

— E l 25 d e n o v i e m b r e f a l l e o i ó e n u n s a n a ­
t o r i o d e S e v i l l a e l b u e n p i c a d o r d e t o r o s Ma­
n u e l G i l ( C a c h i p o r r a ) . 
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